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FBRIO DICO  .POLITICO FC'MBAB© FOm O. «OM C i i S T A N O í «
^  »r> A t J ' O i ' A

Í RENSA ÁEOCIAHA DE LA HABANi.

THLTCBÁJCAB.

K u e v i  Y o rk , feb rero  7.
Ha llegado el vapor americano C ity  q /H a  

r a n a ,  ayer noche, y el vapor americano 
C olam bus, hoy.

L óndres, feb rero  8.
Díceéd que el qpevo Nanclo de Su Santi­

dad cerca del gobierno de España, recla­
mará á ójte la reatauraclon de los cargos 
administrativos do los hospitales, los cna- 
Ics faeron retirados al Nuncio en 18G3.

N u e v a  Y o rk , feb rero  8.
£1 trlbacal mixto ha decidido no admitir 

testimonios referentes al estado de Florida, 
exceptuando loo que atañen á varios certi­
ficados de votos electorales y los qne ss ro­
san coa la eiejibilldad de un elector repn- 
b'.Ieano.

H O T IC IA S C O M inO IA U tS .

N u e v a  Y o rk , 7  febrero , á  las 5 i ,  tarde. 
Cro, cerró á 105J 
Une. o espafiolM A 16.50 
I( . .ü mejloanaa á $15.65.
Mercado monetario A 3 p. goro.
CaoQbio sobre Lóndros iiii d(v (baoqaoros) s 

$4.65 ets. la £.
Id. B[. París 60 dtv (bancceroe) á 5 f. 174 <¡. 
Idem sj. Hambargo 60 div (bnqroe) á 9-11 
Bonos .5.20 de ir-» r-íisa-js Cnidoe 11&(>/1 . 
1 1 2 4  ex-oupon.
Aiücar N* 11(12 en cajas 9| á 94 eli. ib 
Centarífugae NT 10 á lOJ ora. Ib.
V en tas,---- byes...........csjaa y ___ saccr
Ke  ̂mar a'DDon refino Of 6 9§ ere. ib.
Mieles, purga, de 50 (rraaos }

Idem, Mascabadü, ídem y Numinal. 
Manteca,pnme (Wlcox) en ío s . á lOJ sts 

libra.
Id. id. (M aefarane).,.410ictelb. 

Toolnets, ¡ong clear i  9J ote. Ib*
Neu) C rleans, feb rero  7 

Harina, triple extra *74 á * 7 i bañil.
L óndres, idem , idem .

Azácar N? l . i  (T. H.l 4 f-ote á 30; 
C'üiüoL'cl^os á 954 6x-!nteréa.
H-m.'-i r. .̂ .-oricanos, i.2r-. ,lyri7; C ¡JO 

00 pon.
Descuento, Banco < o ; nglatarr» á 2 p § ,  

Liverpool, idem , idem . 
A ’godon, mlddllng upiands á 6* d. Ib.

P a rts , idem , Ídem ,
Hi;’ . , 5 !¡h), 105 !i 93 cts. ex-interés.

Habana, 8 do febrera de 1877.
&■ Sfieneer.

Viernes O de Febrero de 18'r7..-8;int» Polonia, virgen y  mártir.
O R O M T O A  O P T C r A L .

A d m in is tra c ió n  P rin c ip a l de R en ta s .
Oenrriendo dn.das á síganos Aynntarnieu* 

tos acerca do la forma en qne deben conti­
nuar la cobranza do la contribución dol 30 
por 100, el Exemo. Sr. Director General de 
Hacienda ha dispuesto Bo manifiesto A és­
tos, para sn intoíljencla, qne coa objeto de 
íiciiitar á ioacontribnyentes el pago do sns 
respectivos adeudos sin recargo a!gant>, se 
señala el término de diez días contadoe des­
de la pnblicaolcn de ceta disposición, para 
qne lo verifiquen en iasoñeinao rocauds.do- 
rar; en el concepto de qne traeonrrldo dicho 
plazo se dispondré el cobro á domicilia en 
la forma estabiocida en el artículo 1 8  de 
la Icstruoolon aprobado por Keal órden de 
18de octubre último y aor loa me.iios dls 
puestos en el artículo 37 de la da 14 do j a ­
llo de 186/ y demáa disposiciones vijenios 
sobre ei particular : ea la lutelijencia ao que 
no podrán loe recaedsdores tener derecho 
al 2 por 100 de que tratan las citadas dis­
posiciones sino se justifica por respaldo en 
los recibios haberse hecho el reanerlmlento á 
domicilio.

L 'i que de órdos de S. E. se publica en 1 a 
Gaceta oficial para geoeral conocimiento.

Habina7 de febrero da 1877.—Jbsi dcl 
Cü7npo.

I E n  p odar de  e s ta  ofloina recaudadora  todos los 
real i:03 p a ra  e l cooro d e  diolio sem estre , as i por 
las fincas de in tra m u ro s  com o to d as  las  dem ás que 
com prenda la  ju risd ico ion  do e s ta  o a p ita ’.j con a u -  
to ríaae io n  ouporior se  an n n o ia  a l público  p a ra  qne 
les aoi-oraa co n trib u y en tee  eb s irv an  conou rrrir  á  
la  exp resad a  ofloina y  ho ras sefialadas á  veiitloar 
ol pego de sus re sp ec tiv as ono tas d e n tro  dol p iase  

I m aroado n cr la  A dm iuittraoio-i E rin c ip a l q n e  von- 
I cerá  o l 31 del c o rrie n te  m es; esperando  que lo  roa- 
I liobn d en tro  de  dioUo té rm lu o  p a ra  que  e s ta  reoau- 

daqion no te n g a  que  dev o lv er á  la  .S dm itis trao io n  
j l?rino pal toe recibos pend ien tes y  v e rse  e s ta  pre- 

o issda ft log rar e l o -bro p o r loa m edios q u e  las 
I Inatruonionee . e te rm in an . H & bana 9 de  enero  de 
' liir?’.—El K eoaudador.
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S T T f i C & Z C I O B r

L A  v o z  D E CU BA
E N  L A  H A B A N A .

E l  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .
P o r  u n  afio, a d e la n ta d o .............................  * B
P o r u n  sem estre , Id em .................................  1 2
P e r  u a  tr im e s tre ,  id e m ...............................  fi
P->r u n  m es, id e m ...........................................  ¿
Un 1 U ñero  s u e l t o . . . . . .................... ........... £0 c ts

E N  E L  I N T E R I O R  D E  L A  I S L A .
E n  b i l l e t e s  d c l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

íC on  p o rto  d e  o ir re o .)
P o r u n  aT.n.  a d e la n ta d o ...............................  (26
P or un  se m estre , i d im ................................  j ;í-55
P o r u n  tr im e s tre ,  id e m ...............................  6 -7 i

Kn laa  ja r lsd io o io n es  d e  M or on , B em rdios. 
K»Kua la  O r»nde, S a n ta  O la ra , C iin  fuego», T rm í-  
d a i .S a n c t’-S p iritM , S an tiag o  d e  C nba , G ib a ra  y  
H oi£nm , te  h an  e s ta b le c id o  Io $ a a b l¿ io a  p ieoioe. 
eu oro.

E N  L A  P E N I N S U L A , 
l a s  A n t í l l á s  y  e n  l a s  R e p ú b l i c a s  H ie p a n o -  

. 'im o r lo a n a s .
P o r  un  s r o .  ad o ’a r t e d o ...........................  $25-50 J ^
l ’.ir a u  «eni .M e. iib.-m............................  12-75 J

E N  L O S  D S i l A S  P A I 5 E 3  E X T R A N J E R O S  
(S in  p o r te  de  c o rre :.)

^ o r  Tin h O e U n te a o . . . . . .................  $17 )
é u a - iílre , U t n . . . . . . ............... 9 j o r o .

.a.O £ 2m E 20.
C 'f-ro y  ,fsjcr4 r  í>. F r  m ouoo  GonceZeir

’.Sante A u e , 9.)
T i . . . , ........ . Retal -iü.

C e » «ac«•>•• • •• if SA lvsilor Sebt»

K>r E L  IN T K R IO K :
»»• a» ■ .a <• - *• O . F rencieoo  d e  le  ftle ri &•

A ••aa*aasaa««aa |y h l?  JBiibftOa
„a« ,, P a b lo  P alacio# , 

del O cjra .., . • • •  ,,  Ja& a B osqae .
A rro jo  N a ra n jo — . r ,  „  K rano? L erdo  d e  T e ja d a
A J i ja 'u r ........... . • • •  „ Prr,ncÍJ!»oo A teoa.
K o u > a d ro a .a ,,,a e .» a .,« »  „  A g n a tin  T re m o le d *
Ee:O cal■ • • •«• • a • a• • »• a• • yy ^ r a n 01300 Eorrejto» 
^a iaD auo  • a a a * • ■«• a a * yy h c iíp e  ^iidaiTe.
E a ra o o a ,* ,• • • • • • •  a■••• ■ ,y F raao iso o  P ü á .
B e m b a a . . , , ......... .. Brea. V. T am os t  C*
U a ja m o ................................y, CataeúSy I I?  y  C?
B alda H o a t l a . . , . • • • • • • « ,y I^piaolo Ig le e ia a

c í r t f c ; ; ; ; ; : ; ; : ; . - !  \ » A n to n io  Aioimo. 
C ardeiiaea .e ,*e ..e ,.ea«ee  yy Jo s¿  D. S u arez .
LobOa aaaov.^aa,#, .aaa«a yy 4̂ 120*1 PeTOZ P a b rTl!!,
CaiÍiarLOri.aa«a, aaa»aaaayr 0án«tldO MODOlUlOa.
C yaaolaríon  de! N orl-e... „  C o rra ’cs.
C ' . e n T T i e ^ o s . , y  CviiAreo C nervo  Araní<o
CouaolacAon del í a r . . . . ,  Dionifiío R eigadee. 
C i‘a e i i t e s . . a . , a . , ,  „  E v a ris to  P e re a
C£.bx£ae.a«a»»a,*».a.aa« yy NiOOi.'^ R6fUQÍTOa
CoiOHa a ,« ,«  ••aoaa aa«»«, yy «JOSC 24? PlTlCtO.
ü a ia o a a a r  de  S a g o a . . . , .  yy K v aris to  P eres.
L lu ra , • • • ■ • a a • • ■ • a a ■ • ••■ yy Jo e é  M* d e l B asto .
C a i a d e l a n a , a e y y  R am ón B ivero  y  H jro» 
L orra lillo  yy A gtistíii R evueitaa
CO0T itaSa a a • V • a a * • yy C asim iro  H om ero.
C. F a lso  de  M aoarigoa— y. C eieatíiio  t o y e a .
Chego d e  A v ila ................... ,, Jo sé  J .  Yivesa
C im arrones . „ F ra n c isco  F m a .
C a la b a z a r■■■ * • •« » ..• • • •  yy J u a n  FerrandOa
Lart^^enaaaavnvama,**** yy M ariano  A, H e m a n d s i . 
Caim ito H a n A b a n a . . . . .  „  F ra n o ?  A lvaros C o b ian ,
C a m a m e a .• • • • • • . a,»**a y, Jo a q o in  B aüee .
CaoÁ^Qania. •  ■ a• •■• • • • • •  yy J o a n  C doy . '
K1 C a n o .. .  ■ . • .  * as • • • • ■ ■ yy B e rn a rd o  F e m a n d a f . 
BsporanxH • . .  a a a a yy ToTnés R odrignes.
E n c ru c i ja d a . . . . ............ ,y K v a r is to P e re s .
O s a u a j a y . . . . . .  — • • • • • ,  „  Jo e é  P . A lvaros.
6UlUo9a»,aa,.. • T ,,, *«,ra yy DOtXdllgO UcUIia*l4SS y

R odrigaos,
B ib& ra.a,,asa.a«avaavs,«  yy A nto iL ioF em andosY ega 
G h irs  de  M e lo n a ...a a « — y. F lo re n tin o  YUdoetéguL 
GU.ira d e  a j h c n x i R M . „  B  Sresltaeary  Moro y  C
G Ml̂ ^Óa « • • a .a * a . . . .a .a .a  yy SebasU an O anals.
Q Q a t£ Q ,V • . a y y  Simo23 A ñares y  F e rn á n  

(ios.
G o a m n ta s  a • • • .  a .  • a a yy «losé Franco»
G u a r a . . . . . .........................yy H aíael P e n d á s .
JB oigm na«.a.vt j.aaa aaa. yy B dm ardoM anduley*
H a to  N u e v o . . .a . . . a  . .« •  yy J u a n  H e rn z .y  H e rre ra . 
H oyo>C /O lorado.s....aa•« yy Joeé S o ares o e l CastillOt 
Ja g ñ e y  G m u d e .. . . , • • • •  yy B onifacio Qom es.
JardCO.aaa . • a a aa ■ a «• asa yy «TfMlé
I*aií P o z 3 s . . .a . . .a » .a a a a  yy P edfo  d d lO o liado
Loe P alo e—. , . . . , . . . . . ,  „  D om ingoQ . Solí»,
Loe Pal sci oea. Agus t í n Bon.

L rucv 'í.• • • »a. a. « y, Ju a n  H. F ernandos. 
fcAiiaMangsá • •• * ««.a • «  yy Xiuis ila rroQ oim
Lm  V u e lte t........................„  V íc to r Soria.
l ^ c B U T a . ,, I ^ m in g o  G a rd a  V illa r . 
Men ói. a. . . . . . . . . . . . . . . .  yy S a tu m u io  N avajas.
MbaAl is i . , , . . . . . . . . . . . .  ,y S unches y  comp,
M a n /a n u io .. . . .a • • • • • .#  yy Jo e é  d e  la  T d . M&ri2o.
M s T v iu i s o w • s e a . se yy M a n u e l H uís.
M ata • . a • • • a » ■ • . . . .  yy K v a ris to  P eres.
Ma^ g n a . , , , ......... .. yy F e lip e  F e m a n d e s ,
M a d r u g a . .. ......... —*■ yy J iu m  C. A ndrade .
Meicna d e l Sm••■•lac** yy J u l i á n  A lfonso ,
M a u t u a . —aM M .... yy J iu u i  M . I tu r r a ld e .
^ u e v i t a s . . - . . - ......... ...  „  K o p e r to  C ásaree .
Poentea O randee............ „ Y a íe n tin  C abaL
P arad ero  do las Vegaa— ,y G asp a r P o n s  
P in ar del K i o . . . . . . . . . . .  ,, M srooe J lB a re e .
P o e r t O 'P r i n c i p e . y y  Josó M a rtin e s  P e re s  
P a i m i f a . , . y y  HalaeL M nria .
P lacetas , a a jy A n ton io  J fo ra le o
Pij uan a . . .  — a . . .  yy H ocayooznp.
Paienqt:© (('on. S o r ; . „  F lorencio A lv a re s
P e r , c s i y ..............  F é i ix ln 9 ís ta .
P sraáe ro  T ó rn e n te .— . .  y, Manuel l'Tue^o,
(Jniebra H a c h a  ............. H. Borbolla.
(¿Qivica&»aaa.aa— a . . . . .  yy BeiTiardoMoíide*.
Quemado de G a in e s . . . . .  „ J u a n  K odrígnos
ReTlCÍlO~YelOS.a.a..a .  aaa yy JUAU Rjn#,
BvnchUblO.a. a. a a a a . . . . .  yy J z'ITie Vil#
R em edios.. M. . . .»  —.a* , yy B ernabé Alonso,
Recreo—• «aaa.•  ..as8.«« yy Q rtg o rio  Arrs.
Roe tío .. • • •  a. . . .  M . . .a  M ,y 2ttigíi¿i d e  Sefie.
8auta C i a r a . . . . . • • • • • .— „  A. Anillo Ledos 

li* OrevAxao...............  P ed ro  Pozo.
• t aaaaaa.a. ,y JUOn Mcfé»

B»íil:u í j  4^ \  „  F eiic iiu o  K steooi
Bsn Cr»i>i.óüO!«.... . . . . . .  „  F ra n c iio o  Q u ín taca .
B aui.titoaiüutt los ilüBoe „  H obét.
San AtiLol¿Sa. a•.«*•• ••••  yy Jcoé ivÍTas.
Ban Difgo de lo¿ L»fcño8. „  I ^ p v :d c  A ran io  
8an .o Litimm^-.*aa. . . . . . .  ,y Vi04*xtc D ies.
k u  Ihego Ú-] X u f le z . . . .  „  Bmnon V aróla.
Sao^Jaaa y  * U r í i c ó j . . „  „  C a -» r  V oraande*. 
•su e io .aa fa a .B ..... . . . . .  yy Pauiijio dol Val

. . . .  „  J o é é P « e i  « « . ¿ a n a .
5^^* lL>cxno.,, l^ rouxo  Kvmfiro.
SiBlalMbel ii> liu  U ^ a a  „  Joaé M. S o ju a l . i  r  Ool

í-Jfc '  ^
San L b t. .aa.a»aBa*a.»«« yy V otsM  T m .
Baaw del S u r . . , .  ; „  K a f« ,i yj. j , ;  c » m p »
Bágus d» n a m x o . .  „ . .  „  Joaó  lio fo rts. ^  
S a g a » U C lL « .. . , . ......... „  5’e g a ,D ú u y im ,

J ^ d a U »  L a jM .. .  „  Joeó  L ló re n te
c ........... '* P eres.

I .............. »» P c r t i l ia
....... ............. .. »» P e d ro  C arrera ,

¡.y*i«3..*i.*,.,y,y |i  jd a é  M? O tero.
A>&nnej¿«a.aaaa... i; OoaAre# F ragas,

V i&ai^S. .  a a ■ • ■ a « . a a a ■ • yy JO#é BoSCllS^
Veredz-Nucvs......... ...  „  F e m a n d o  p<dion.
Wa JnV•Ba.a..aa»aa. aaaa y» J u a n  Boa-ruo.
lu iie la  do Ságua.............. . K etéban  Bm-calA
)y U d a Iú D O « ... . . . . . . .  „  A ngel O. C abalio f,

A d n t i i i f s í r a c l o n  P r i ú c i p » !  d e
L o t e r i i i a .

Sitado de la íxiaíeacia do billetes pertene­
cientes al sorteo número 9S8 en la Admi­
nistración Anexa á esto Csntro coa la 
c tal se abrirá Ja venta al i úbl co en el dia 
9 de febrero al precio da 40 peses uno.

D e  l a  a n e x a  p o r s u  a t i g D a c i o i ................ .5C0
.Sobrartcs de administracloD.............
No extraídos por los 6Cs:ritoreí....- 36

O rdinario.— Por a u to  p ro v e íd o  p o r el gr. Ju e z  
de p rim e ra  iu e tau o ia  del D ie tr ito  de  G n ad a :u p e , y 
p e r  a n te  m i en el in o id en ta  a l  ouusurao  necesario  
de  ac reed o res d e D . Jo sé  A n ton io  S n a r tz  A rgud ic , 
prom ovidos p o r loa Slndlcoa D. J a té  Suart-r A rgn- 
d  n  V M enendez r  Ldo. D . F u rn a n d o  .Talangori roj 

I b ie  laa  cu en tea  de  au a d m in is tra  ion , e s tá  tnanda- 
do que p o r tre s  n tlm eros conaecu tivoa  d e  “ L a  Voz 
de  Cuba,*' se  pu b liq u e  qua e s tá  «lapu-tato ae saque 
á  p ú b lica  en b aa ia  to d a s  la s  m ie les d e  eegunda, 
que  en  la  p reeen te  za fra  p ro d u zca  e lln je n lo  “ N ne 
v a  T oresa ,”  stfisláL d-rse p a ra  el au to  e l d ia  90 A /l 
c o m e n te  á  lae doce, en los e s tra d o s  d e l Ju z g ad o  
situ ad o s eu la  oa 'Je de  C om postela  nú m ? 109, oon 
p revención  de  q u e  lo j  que  q u ie ran  p re se n ta r  j r o -  
posioiones, lo  v o n ílq u en  en  p liego  cerrad o  y  con 
a rreg lo  a l p lieg o  do oondioioues q u e  e s tá  do m ani- 
fl“8to  eu  la  E«onbBBla y  '  n  el ac to  d e  lo  su b a sta , 
y  n a r*  eu pub lioacion  lib ro  la  p re sen to .— Ilu b cn a  
y  f ib rc ro  7 da  1877.— A rtu ro  G a lle th . 3 19f

PU E R TO  DE LA  H A B A N A ,

liia  7.
KKTRADAS D S  TR A V ESIA .

Tola)..............................  53G
Habana 8 de febrero do 1877_El adminia

trador de la Anexa, D ionisio  M a n tilla  v  K s- 
ira d a .— V IB ? — Palacios.

A d m in is tra c ió n  p r in c ip a l de lien ta s .
Cap'.tuo.ou do E sclavos.—P la n illa s  declara to ria* . 
A p ro á n d o le  e l té rm in o  dol p lazo  couoedido p a ra

í/rí-aeoten sob
1 'lADiilas dácluriicoiius cí>a o- £ia do fo m a r  Ja loa*- 
tr i-n ía  d e l im p a ts io  eu  i l  c o rr ie n te  alio , la  Adm i- 
n u tra o io n  so lo a d v ie r te  y  lea in te re sa  e a q . e  se 
s irv a n  cu m p lir e s te  r-, q u is i to d e n t  o d c l p  azo refe  
n d o , oou e l deseo de e v ita r le s  la s  p rescrlociones 
qo»  p a ra  loe m o ro 'o s  u e te rm in a  la  inetruooion.

l ls b a n a  - d e  feb re ro  de  1877.—E l A dm iaÍ9tr i.d o r 
trnnoJpaj, Jo sá  d e l Cam po,

E feotce tim b rad o s .— L ibros d e  Comercio.
E n  v ir iu d  d e U )  ra z o n e s 'e x p u e s ta s  p o r algunos 

dé los e e S 'r e s  oom ero iau tes Ja K u.oerioridad ha- - —  ...Mui/ca, ja  c u i jo r io r ia .a  na
d e term inado  la  oorcoaion d e  nn  p lazo  do q u ince  
d ías  qop p rin c ip ia rá  á  c o n ta rse  a p d a  e l 8 ua i ao- 
t c a l p a i a  que Jos Bo&oces oom ero ian tes y  d em ás 
que ee téa  ob lig  dos á  te n e r  t u i  lib ree  p i l a d o s  lo» 
p resen ten  en  e«ta oSo.na á  lle n a r  loa r /q u ie ito e  

d-'is en el R eal U eoreto  de  iíJ s e  agosto  de 
rr ^  o b ten e r la  au to riz  ’ cioo correen on d ie n te . 
n a d n n a . 5 de f.-.r.rero de  18) 7.— El A dm in le tiadcr 

g e n e ra l, José del Campa

D j  Cieafüegoa, on 6  d ias b. a  is> . P iim er.i de  As- 
tn ria s. «ap. P u e n te !, to n . 308 e n  la i t r e  a  N au- 
o.'s y  G m paSi i.

----- C ar iff, on 63 d isa  gol. am er. C harles P la t t ,
o p S h irp , 1 0 .1 . 612 con carbón  a  Z u ln e ta  y 
Com pañía.
D  a 8.

D s S in tau d e r, Cornfi* y P a e - to  R i;o  r n  18 dias vop 
6 -p  G u p 'z 'o a ,  oap. C h íg u e r t, to n . 149 ,o  
f .u to s  á  M. C*lvo y C om pril a  —P.i»i. 77i.

----- Pll&de t l i c n  15 dia*. gol. am er. 8  S. Í ía ro h 's g ',
cap. ¿m ith , to n  350 oon fru to s á  P in la v  v C ' m- 
paBia.

SALIDAS.
Di» 7.

P a ra  Panzaoo’a  gol. iim ir. L aura, L ítr is , oap. R a y - 
m ond, p o r a . u . D a ru h .m  y op.

----- S T ü o a t s  vap . i r g . E bro , c p, M tOihu'.oy.
P a ij  32.

------Palm oulh , te rg . esp. B »;b i, oap. Diib.*, per
l in ís in g  y  cp.

-----Caibariea gol. amer. H sn rt W endingteu. can.
le '.over.

----- H írdenas, be-g . am or. D. C. C hapm an, cap.
IvQigbt.
h a v ^ a a b ,  berg  eep. P iu v ia ; cap, M arietany 
por G assol, AventlaBo y  cp .

----- i l ,  t iu z a s  vap. e ip . V icto ria , osp. B iolilqni.

100 te . Id. id . id. I d ........................... r j ,  ••
811 eiioo» sal de  o tp u m » ................ I t io .
80 ea.’cs café  -le P n e r t )  R ico a?. $60 q tl.
15 id . I M d . 'd .  1?........................... í 61 q tl.

J ‘;.r i:íT .aL  U E  © O B U E 5 K ..N fT  

-Vi cifx.KRSo DE NOTAKíos r j i ' r a r u  
L E S  D E  L A  F.ÍCH4.P X.

UAKRIOS
M adrid .................................. .. r
B a rce lo n a ........................................M  D  á  3 P
O trae  p lazas d e  E tp a B a .........)
L iv e rp o o l .....................................y
Lfeor-es y  -rt-jiias p lan .»  a e  > 114 á Ib'i P  60 d .v

R e.no 'CzlldO.aMcca ^  /
H a m b u rg o ...................................—3 4 .'4 D 60 d(v
París y  dem ée p lasM  da Pra.'-.)  

ei» y  ¿ a  HíJgtc.-*........... . í  i D  á  p ar tO d[v

j. C nrronoyt

I ’B  4 5 D  60 d]V 
« e x  lío!.. y dom áa u lasaa  c.t 34 á  33 D oí 

!m iSs-.*í5o« Cotdos. ^
Oro.

4 á  1 P  60 d[v 
H l é í l P o i

E M P U E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E O A C IO N  D E L  SU R
______- Oficios 26, Plaza üe San Francisco. At

A a O  X — N U a i B R O  Í 1 4

T A R I F A  D E  P A S A J E S  Y  C A R G A D

Vo esp’ii'i'CJi....... .

D dscuouto mo*i*antil aa f
i

1204 á  1 2 1 4  P.

8 y  10 por 100 b ille­
tes.

10 y 12 por 100 oro. 
an u a l

v e rsa .......... o r o . . .
á  ( 'b lo m a , Colon 

P u n ta  d e  C a rta s , 
á  B eilou  y  C ortés. -  . 

D e D ay aa ig u a s  á  Colom a, Colvn  ̂
P ta .  d e  C a r ta s . . .  
B a ilen  y  Cor-éa . 

0 0  á  P ta . de  C e rta  
á  B a ilen  y  C orté 

Do P ta . d e  C a rtas  á  B eüén y  C orté
De B a ü éu  á  C o r t é s . . . . ........................
D n n a rrn a je  de  dos ru ed es 6  u n a  oer

ro ta  (á todos los p u n to s)..................
ü n a  v a ra  m ad era  do d lm eaeion ........
U na v a >-8 d e  t iro n te r ÍB .......................
G aano d e l P erú , a r ro b a ...............
Un sooo carbón v e je ta i, de  n -a ro a .. .  
C arbón de  pie-dra, c ad a  10 •m une

n a rg a ........................................................
U n m atn l d e l tam eñ o  de  500 á  lOüC

tab aco s ..................................................
A lb e ld as , sillas , sUIoties ó opaie jos

de  m im íar, oada u n o .......................
Un ooiihino co rra le ro  é  un  o arnero .
U no id  m  do m o n i .............................
U n leohon.................................................
P erro s de  todas olasos, u n o ..............

Popa. P ro» .
C riados
gsclavs.

l  5

-
3 5-I2J

. 8—50 6-37) 4-25
10-62) 6-75 5-25

4-25 2-50 2 -l2 j
tí 4 3
2-15)1 1-50 l
4-25 2 - ‘.0 2-12)
2-12) 1-50 1
1-50 l 75

ammm
.......... . ..............

• • ■a .s .. .............. ..............

.............. .............

. . . . . . . . .......... .

C aba' h 
rías „ 
ta n  ad'i 
caouBO

8
19
3
4-50
2
3
2
1-50

O '.r. 8 
a n im a­

les

C argas
de

sfso to s

75

75
75

37)
37)
37)
31)
37)
25

75
.'.0
69

50

r  oroioi 
cab a c o , 
ha a ta  80 
ma-jojs

50

67)
62)

314
314
31
31
SI4J
“0

O tro s
artíua-

los.

..2

10
1

75 
064 
J? j
75

23

Í25

L A  A L I A N Z A

G o m p a ñ la  d e  C r é d i to s  y  S e g u r o s ,  
e n  liq^a ldao ioD .

R esu ltan d o  u n  so b ra n te  d e  aeaiones d e  la s  de  la  
S i^ p re s a d e l  F e r ro  o a m l U rb en o  y  O m nibus p ro  
c e fe n te s  d e l ú ltim o  can je  e fec tu ad o  p o r l&s d e  L a  
A lianza, p a ra  lleg a r  e  la  r o ia o c 'o n  d e  sn  o e p ite l á  
ios té n m n o s  del acae rd o  de  la  J a n t e  G m e ra l, p o r  
no hebdrse p resen ta tlo  p ^ re  e llo  lo s  sefiores qne  
to n ian  d erecho  p a ra  hacerlo» se  po n e  e n  oonoei- 
m ien to  de los eeflorea Bociouiétoe d e  L a  A lianza  
q u e  d esde  e l d ía  de l co rrien te  se  p ro o ad e rá  é  n a  
n u evo  o a r j  o es tim ad o  en  20 p o r c ie n to  d e  l a  re p re  
sen tao ion  q u e  oa'Ja u n o  conserve .

L o q u e  se pone en  o anofim ien te  d s  los sefiores 
que «lesuen o p ta r  p o r e l o»n js, eu  la  lo te l lg e n o ia  
q ie ,  lIoAndo e . 28 d s  feb re ro  pr<5ximc>( té .'m ln o  ini- 
p :ozrog .jb le  q u e  se  fija p s r a  ello , se o roo ed erá  á  In 
ensgouaciou de  la s  q n e  re sn ite n  so b ra n te s , en  la  
lo rtu a  que la  in m is ió n  e s tim e  o o n v e 'ilen te .

H ab an a , enero  19 de  1877. 3 3  üOe

ACCIONES.
B anco E spañol de la  H a b s m , 57 á  58 P.

& E sp añ o la  de  a lu m b rad o  de g a s : 52

C om pañía de  A lraaoones de  R eg la  y  B anco de! 
C oinírcl'-; 30 á 30 P (c. y  37 á 314 oon plazo d e  28 de 
feb re ro  1877.

B sneo y  A lm aoones d e  S a n ta  C a ta lin a  , 100 
á  2j  P  ocu plazo 5 de  m arzo  4877

C om pañía de  C araitins de  h ie ro  do la  D ab a iia , 45 
4 2 6 P  oon p l iz a  2 ) f tb re ro  y  40 á  28 can  idem  
plnzT

C om pañía del fe rro -ca rril U rbano , 50 á  16 P 
o o n tsp o  y  50 á  18 cn a  p ltz o  28 feb re ro

Pc.fialvt-r.

I Ü n gallo  (Je pelea 6 un  n a ro  . . .
I G allinas y  pollos, n n a  doosu-a .

Loa niBes m enores de  7 anuo, m euio pasa je , j-os m onorea do n.a a f ir , g r á t i s
que q u ie ran  o cupar l i t e r a ,  p .g a r á a  ad em ás d e ’-I ADVERTENCIA IMPORTANTE.

mlemas eetabiécidas doade el f-ño de 1862, oue no se 
han vanado. Lri Empresa, por ovitar ioa pagos forsoeoa en oro que hace aüoe escablode 

t if !   ̂ recibido el billete del Banco con varias afteraeionea
^  tipos siempre favorables á loe cargadores, en la medida que su cxistancla lo ha nodido 
aportar. Consecuente á cate prinoiplo , desde I? do enero do 1877 cobrara sns terifas en 
oro como están establecidas, ó el doblo en billetes de Binco, 6 eea al tipo do ciento ñor
níf?Í°n'bi?' alíerack nís notables , favcrablas ó contrarias ai valor actual del bllle^ no la obliguen & nuevas dotermlnseiones. « «̂uat uoi ouietc,

Habana, diciembre 15 da 1876 —El Sub-DIrcotor , José Olano.

S i t u a c i ó n  d c l  B a n c o  I n d u s t r i a l

EH LA TAKDB DEL 31 DE EKEKO DS 1877. 
A C TIV O .

Ca j a :
o ro ..................... .............I  2766318 9‘>

E n b tU e to s ............................ 4 9 4 4 4  ig 6J
E n  n i T eso ro ........................... eiCO . .
Lfi. oi B anco  Kspafiol de  la  

H ab a n a  y  en  o tro s B a n ­
cos, o ro ...................................  93-2514 71

Id . id . id ., b i lle te s ............... H29735 29

Ca r is k a :
V n cm ieu to sh astaS m aes .o ro  619252 5 3

” 3 J ’ ”  b ille te s . 3I1U 35 93
id em  de 3 á  6  m eses, o r o . . . .  17Sl."4 .^3

-  .. b ille te s . 1462374 8-5
P ié ita m o  a l G cb ierno  con 

g a r .n l i a  de  la s  R a u ta s
. d é la s  A d n sn as, c ro ............  16875 . .
I A ijtioipo a l T esoro , o ro ........ 12000 . .

-9979137 64

Ce é d it o s v Xb io b :
5395312 87

VAPORES COSTEROS
cij ur. • z it‘4t.i«É'!9 kOB -i * tJO 

D.S tSAJ PJá.íjAVV- 1' r'.iSi;,:

S in d ic a tu ra  3* del Exorno. A y u n ta m ien to
Calle de la Amistad n? 70. 

Iguoránda-e U resUsnoia da D? Aua Ciballero 
veoina de e*ta oiud-»d y dueü.t del ueg o do naoioú 
Dombiado Pranoiscu, que se encusne a - oarrado 
desde e aCo de m J - ohuoicntos aeienta y sis-e ss 
le invita por este medio pa -a que oanourre á o’ n̂- 
fereaoia? oon «1 sí idi >0 qus su-orib'. en sn estudio 
oalleda le Amistad n? Vd, ol oía 10 del presm e 
mea. sceroa de la libartei qne soiiô ta dich . e-oia- 
va —Habana, febrero 3 de 187- —Jo .q-ii-i P.bra.

SCCRBTARIa  D EL KXCitO. A Y ü X T A ltlS N T O  .
I tl I j :m 9 . b r. A lo ild a  C orre) d>r. P re si- ien ie  d s i 

Exorno. A y n a ta in ie n t > d e  e s ta  c iu d ad . o,,n i l f l a  de  
e v ita r  q a e  eu  le  re a a u d a c io a  d e i 3o p o r 100 p iied tii 
-w m eteiae abusos a l  i x i j i r  á  dom io-iio  dol oantri- 
buyoL te la  cuoca re sp eo tiv a  oou rec ibos supuristmi- 
o jm o tie n e  en ten d id o  a»  enoedido on o tra s  o eb ran ’ 
Z is de  im p u esto s e x tr a  .ru in a rio j. se h a s s iv i- lo  
disp-oner se  a iv ie r ta .  q u e  1 -is oobradorea  de  1.  c-x- 
p.-osad» oontrlbuoion, l le v a rá n  Ja c red en c ia l d» su 
S. I llm a . que  les au to r iz  i í-I e je r j i  io de  a ju e i la e  
fd tc lo o e -, y  c u y a  p re se n a iiio n  t  -los I so o u tr ib u -  
y u M eai-en en  SI d-ir.-ob • d s  Sx j ir , v  cu -n ,-!is-d o  
o m  a^uoi pre-'opto ee anuuoi a  púoiioo por tod-js 
lo» P iii'.d ico ii. pa.-a o -n o  lu ie o ti  cea.aral

Hebbua feorjro ó de 1877—ElKejrot-irio Rato^
d e  E oiiaveiii-»

C o u éo jneafe  coa ia^disposioioa d e  E x o n o  Sr 
D ir(C f-r  de  H a c itc d a , ¡.abli-.-ada en ¡a G seeti. del 
d ía  d s  h ' j  ro b re  ¡a f  -rm e c-n q u e  h a  d ' co n tin u ar- 
ai) la  ocbra i z t de  la  vt-nt ibuoi. u  d e l 30 ñ o r 100, el 
H mo. S r A lcalde  C .iu e jid o r  P rerldenie*  del E x ce­
len tísim o  A j u n ta m ie n to  so h» e e r v d o  d isn o e e r 
q u a  1- e d iez d ií s que la  D irección  G m era l d e  H a- 
o teada  re  s irv e  d e te rm in a r  en  su  tln d -c ’a  d is jcs i-  
oion, p a r a  verili ja r  e l -e b ro  en  la s  eflom as resreo- 
tiv as, ba jo s d e  Is oasa d e  Q jb ie rn o , O h spo esqn i 
n a  á  P la z a  de  A rm a ,, em p eza rá  á  co n ta rse  desde 
m -.u in a  8 h a e ta e l  17 d e l c o rr ie n te  inclcsiye , tin  
bom ficac: o i 31 re c a rg o  a lg u n o .

Y de  é rd e n  d e  ?. H :m ». 10  pub lico  p a ra  g en era l
oODOCimitn c.

H a '-an a . feb re ro  7 d e  1377.—S I S eo-o tario , R a ­
m ón de  E c b a T a rn a ,

! PA SA JER O S LLEG A D O S.
f*e S a tta n d o r  y  e sca lts , eu «1 vag . e ip  O u 'p u c o a ;

D  B ernardo  P e rn a u d .f ;  Pasonal C á rra u o ; An 
toi 1 -) A n o j i ; b e r t lo  Gtrr i»; V ie tir.ftoo  Izq u ie id o : 
íetimiD Kam w o; R id ro  K< s t ;  Tom as Ven r  ; Jo ré  
C arnero: A f i r . i  P . M i. M aría; V ia e tta  Kobeto; 
A rte rifR a b í, J j . é  P  a u s is ;-E io a - ia s  S a r t ia -* 6 f 
Mai;U!-l ro.Ttia; A aaelm o Ga-el.i; Oa o t  B H rnem  
bri h; bsrafiíi Cba-fct; W . H . b t u v a r r ;  Jo a q u ín  
Pavía; B c e -íav sa tu ra  P i on; H s r  . e  e j i d o  e a iiu a i;  
A uL nar to a n  ; J e té  E so s la ta ; J i  S3 M. Se r u  izi- 
■ u -n M  A llit  ; R q u e J .  Mo q u ir s ;  A lb-f.-o  Moo- 
l e g a t ;  Jo.-é iia t t ib n ;  C ipriano G iró la ; F é  ix  Díaz 
Boi.io; Jo -é  N ildes» : G<«?aa G a t'O; G enaro  C ia ta -  
no; Ja e io  P s rb e n ;  J o  - g e D e tz ;  R im o a  M; r t l  cz; 
r r a u s  a ic  A u tra l; E a -iq c e  ü  az; A g iu t-n  P ascual y 
v-a.; R i j in u a d a  8 a-z y S.-a ; G icgo  i » t a - ti :l¿ ;  
P alriü .b  Oh.Caño; Aoton-.o Leen: Xtinson E u b an r; 
r - l im a n a  H erre ro  ’ 3 hijos; U af r l  No ioi-a; S u t -  
r*  O .u E t: t e a i t  ■ G onzález; J o s .fd  G arc ía  é  híje; 
T o m a sS . lazár; J u a n  E  ízaldo; l l o r o  G u tlrrráz ; 
Sm  l i )  - a.-t*e; Aligas] A oan; V en tu ra  V̂ i:’ar-Ia; 
A a i o i i o Z m i D ;  L iU  P . r  aridez; B rrn a íd o  M ar- 
t in i ;  M in u i l  (;e.- i 'a ;  M auusl K om ers; G isp a r  
L&Qo; h iiu o i G o t e r  ezj í  sdeiioo  u is i r - 'z i  Fr> n- 
Iiiiio  Miro, es; Ittaonci G onzález V i.lar; Rsmc.n 
S a n c h o ; fiup* r t  1 íáirr ia; Joeé (^aon; C o^soíao'on
T i'Jd; J o .6  i - j i ;  Jo e sfa  r l  jr.>; Usiai-u 8 a * rc z ;B .n -  
^B iin d i  Ja P n e n t ; A g u itin  D i .z  M a it nez; Jú ea  
M- M d tie lls ; R am ea A va  e-.; í la i-u e l  r 'tnohez; 
r r a n r i ie o  Jlou ti-s A a a s rd i; V i’rn ie L a g o ;  A atcn io  
« o iq n - r r ;  A u -o .io  V iv-ri,; J « /é  M -na, J a » ie r  Va- 
relfc; J o  é  M cu c .r ; P<d » R o lr lg u e z : ¿ 'e ru an d e  
.Yeii ez; Km l o X jyt-; J e t é  M a it n .a; M s n e . l  Ho 
d r 'i n .  z ;A  t - r i o  A m ad ; A d ras V i la  ; T .m i»  
U ro ta  R iu i. n  G onzaiaz; E d t n o  V ! a  ñ il; Ra- 
m-.)« G vinsz E  o ea H e r i t r  ; E  m a r  i,- P  n t  I o el;
P l .;>9 - Olí e J  HI i3 .r  ,e y 3 hi,O i; J o  é Tsiva; Gui- 
lo -m  d H l\  l 'f ;  .J I. é iS s jtr  ■ n t  J lo ril o S r i .  y  3 
nnos-, A n eluio P.-rUíoe; O n t d »  M -j a.,. A d -...a s  
1 iu jo :n « l ,r  i« V t l i v  o .itta  14 surge  y 3i0 ne 
iiop  1 a dt* P n  r-.o R u ó  6 - o ldaiius y  53 m a rin s io i.

SEÑ O RES C O R R E D O R E S D E  SEM ANA./
DE CAUBlOa T XOCIOSE3.

D . J o a n  B ilio ié .
D . P ed eriao  dcl P ra d o .

. DB Fxvror,
D. L eonardo  Perez  D íaz.
D. Dom ingo Vi a llonga, d ep en d ien te  del co leg ia l 

D. E . B opa.

rn tij- r*  , 8 d* f  b re ro  1Í77. — E l Síndico, I. 
t e f ia h e r .

V ista  11 cam uni aoi-'n de l eolo,;ial D . J .  do os 
Reyes ..  1 i Jian ta  de  G obierno h a  ad m  tido  
la  OB-ooi; n de  cu d e je n i ie n te  a u x ilia r  D . A gustín  

I Ib a izab a l.

Pefialver

- E l E x  uno. Pr. O ib e ru a ío r  G en era l, oon fe ih a  
40 oel m ol p ióxlm o p asada  es h a  a írv íd o  ap ro b a r 
I» J n o ta  de  oieoeionee o sleb ra  i» p o r e s ta  C o r .o  
raoicn  en 21 d-1 mi,in-a mo-, nom brando  eu  eu con- 
secnrno la á  D . Im s o i»  P c fu lv e r. re o ’eoto  p . r a  
.Mndioo; á  D M»-na*l Nuñi-z N ú to , D . E u ic b io  

'̂1V ZRffixtrt,■ G, Joi é SoíO JÍ\v>*rroy D M̂ unol 
M í Cerbó p a ra  loa oai-goi de  sd ia o to s  1 ?, 2  ', 3“ y 
4? respeotiv-aniouei-; n sí como á  D. Ja co b o  p á t-  
teri-ou, D  U suion J n liá  v  )). B jn ifao  o V ak 'é s  
B a n g o ’ .-ir.a lo» dn I? y  2? su p le n te s y  Contad->r 
TtíHO:ei*o t u  el é rden  que  quedan  señalado», y  eu
a im m ía  con e l aoue-do ti  n) ido en d iohe  J a u t a .__
L ! que re  aam io  a  a l públioo p a ra  g  in e re l oonooi- 
in ento .

Pefialver

BUQUES A LA CARGA.

PA SA JER O S SA LIDOS.
Pava S. rh o m as, en e ' v.ap. in g  E bro:

D . M snnel A sam ; M. C h , . ;  T  Leoiig; R im o n  
Pasauul Sorra; Jo.-é Trap-tgo T arac h a ; N. B tr t ra n d  
y 2 niños: P re m is o ) -<»rvan ; A dnlalda C r :iz  N u -  
t o : ;  d tm o n  Sae.-o y T ui-ro ; J o té  E  t-m rd e s  y  Sra.; 
Ana P e r .z  X a ts rc a  y  '¿ atrios; A na J .  N  &tera» v S r- 
rano  é  h 'jo ; A ndrei B > fq is ' N jire ; Jo sé  O ír  i i  
D n b .í;  At trn io  G ar-1» D nb .é ; Jo sé  ¿o  la  P az  D iaz  
t  a  des; Jo rg s  B arbery  D om ingaiz; E d u a rd o  H rr-  
nandoz; Jo»é S ild am a; J j -  é  M. L u iiaas; P ed ro  0 :i-  
v e r Car*bia; N o b sn lu  s . E d  v m d  ; C i i lc s  E. L ui- 
m to t t ié  hile; M. B . C icm an ti,

E o tn ltan d o , q u j  «pesar d s  os-.ar a b ie r ta ,  la s  - fi- 
I oioa» d e  Reoand-mion do la  co a írib u o icn  d e l 30 p o r 1

100 en ol d ia  de  ay e r , h a s ta  ta s  s ie te  y  m e d ia ' de  Ja
noche, co p ud ieron  m nchoi c o n tr ib u y en tes  p o r  fin- 

I o a , u rb an as, raa liz  i r  e l «bono d e  laa cuota»  respeo 
tiv a s , á  fin de que no  su fran  jierfaio io  p e rd ien d o  la 
oonirioaoion q u e  I rso o n n ed s  el G obierno, e l 19 mo 
Sr. A lcaide  C orrej'.dor P resid en t»  en  oum plim is- t s  
á lo aco rd ad o  p o r el Exorno, tír. G tb o rn ad o r G -ne- 
ra! tom ó reU ojoa nom inal d o a q u e l 'a a  p erso n as -on 
Hl núm «ro  c e  finoas, p r ra  quo e tilo s  ¿ l a i  19, 2 y  3 
del oorrien to  onuourrau  á  S S I á  reo b ir la  ore ' 
d e n a u l, p  ira  q n s  Jo* r-ca u d ad o res p u e d a n  h a c e r ­
las e l cobro  oon la  bcnllioaoioo co rre sp o u d ie rita , »e  
o m e e p to q u e  1'6 q to  n u o o o rra n  en  ese período , é 
por v e n ir  todos 0 1 á  tim o  d ia , no lu e r a  p osib le  00 

b ia r le s , h i s t a  la s  c c a tro  d s  la  ta rd e , r e r d e iá a  e ' 
derecho  que h in  ad q n iiid o .

Y d e  é rd e n  d e  S. 8. 1. se p u b lica  en  to d o , los pe- 
r ié lio o s  n a ra  ooneo im ien to  g en e ra l. H ab an a  IV do 
fa b rs io  d i  1877.—R am ón d e  E c h a n la ,

H ab iécd o sa  d e jad o  p o r o lv ido  en la  C o n tad u ría  
M unle ípa! a l  to m a rse  la  firm a d a  in te rv en c ió n , un 
rec ibo  do la  o o n tiib n o io a  d-1 so p . g  d e  u n a  casa 
d e  e s ta  o m d ad , qno  re s u l ta  sa tis fech o  on e l d ía  de 
a y e r , e l I ilm o . Sr. A loaldo  C o rreg id o r P re s id e n te  
se h a  se rv id o  d isp o n e r  se  h ag a  púbUoo p o r los p e- 
riéd io  s p a ta  qn-, la  p jr so n »  In te re sa d a  p rév lo  las 
p ru eb as  de  re fa re n o ia  p u e d a  reoojerio , de m anoeQ6 O. X.

H a b a n a , 12 d e  feb re ro  de 1877.—R a m rn  de  E chaTgrrítt.

Sección :2*
E . Elxomo. A y an tam íen to  h a  noo id ad o  o ir pro* 

p « i  jionea p a ra  los se rv ic io s d e  lim p ieza  d e  la  c iu ­
d ad  y conduoion de  lae b aeu ras que p ro d u zo a  á 
V :rt«ddro  o o av en ieu te . en  v ís ta  de uo h aberée  ve­
n d o * d o  la  su b a s ta  por f* Ita  de  U oitado res, á p e í a r  
de  haberse  f n  m iniado r e p e t i d a  veces.

E q s û v i r tu d  e l  I lim o. 8 r. C o rre g iú ir  P re s id e s -  
te  h a  d lsp u esM  as f ija  p . r a  e l ao to  de  re o ib ir  di 
, p roposío 'ones, e l d ;a  21 d e  fab re ro  p ró x im o  ó

C a p itu la r , a m te la  
Com isión d e  P o lic ía  C rb a n a , sob ro  laa onales de- 
te rm in a rá  el Exorno. A y u n ta m ie n to , sem etiéodo- 
las á  la  re to ln c io n  d e l E x  ,mo. Sr. G o b ern ad o r G°-
neriki.

L o q u s  oe h ace  púbUoo p e r  es ta  m edio  p a ra  0 0 - 
neeim ien to  d e  q n íen es in te re se .

H ab an a  29 d e  enero  de 1877.—R am ón í é  E oha-
19-30a

e n í r a u a s  d k  c a b o t a j e .

lara C O R U S l ,  SA N TA N D ER  y G IJO N  — S al- 
-  ¡Irá ó lív m .v o r  b 'eveilv 1 la  herm osa  n u ev a  y 

ve .o ra  españo la  (}, J .  B ebé, oap. Gonzt%}ez.
á d 'n i ts  ra -g a  a ra  los dos p rim eros p u e r to s  y  pa- 
»sjet-i>s p s r  s t  liiH, á l o i  q a e  su r e f j r  do o ap itan  
dar.* nn e iiu e ia ila  Se deep seh a , S .in ta  C lora
nv 1-7. r o r  Rm n.>r\ Haimi>ni-s y  C? 20bpi!>e
3,>AKA C->iKr: i. Seo. C ruz de T enerife  v Da P a l- 

tfr,-, m « - . P j i  d a  lo sa lid *  del b e rg a n tia  E 0 8 A  
R IO , osp. C-*lderon. p a ra  el d irz  ilel c o m e n te , s 
ftVipa á  lo* q n » tienen  tom ado  p a ra je  fu tre g u e n  
suB p js jp o r te »  a t,tio l|iad a!scn te  á  eu c o n s 'g u a ta  
n o  en  la  cr.lle del O bispo n. 17.—A. Serpa, .'-uf

O a r a  T E N E R IF E , C a n a R íA y  L A P A L iíA .— 
A  L a t e a ,  eep. T R IU N F O , su  oap. D G irm an  
R jto z  sa ld rá  p a  a  da-hou p i r r to a  á  moiUadoo do 
tebroro , adn iito .oarga á  Hete y  pasajeroe , á  los que 
re  cfü.-o, 6 1  bueo tra to  lie costum bro. Im p o n d iá  in  
A o )l.o del O búpo  a9 17, s a  o onsignz tn rio . A ntonio 
gerp'*-_________________ __________  30 2»e

í  J a ra T E N S V lP E , C A N A RIA  y  L a  PA LM A .— 
1 J.a í:ca- osp. M ARIA LU ISA , so oap. O. Au- 

re llano  x a  .c.s, s a 'd iá  p a ia  dxubos i-nerios á  m ed ia ­
d o s  Cc febrero; a im ic e  ca rg a  á  fl. t )  y  p a s -je ro s , 
e 'ro c  callo  á  es to s e l buen t r a to  -le ooslum bre. Im- 
Ocndrnti, ol c a p itá n  á bordo, y en  la  ca lle  del Obis- 

1 / fcuoniieiiíiistar o, A nton io  Serpa. 31) 2üe

V apor e sp añ o l

C lE J ^  F U E G O S
o»p  L av in .

B alará  ceta esp ao u so  y rápido va-.-n dee-le al 
lUTffidei'ü de B ataD anó p a ra  ilautiegn ’.)« rjub» eos 
Moala Cienfuegos, T rin id ad , tti'.-jo  Irioaro  
Santa  C r j*  y  M ausaniilo

e i  s á b a d o  l o  d e  f e b r e r o ,  
p o r  l a  n c c h e .

fu tien d o  los sefiores paoajóroi oa ol tren  quo paz 
te  de V illanueya á  lan 2 y  49 m lnuro» de la  ta . da. 

A dim te carga  h a s ta  ol v ióm es iccius ve.
Teniendo e s ta  E m presa  oontvat ido oon la  A lm l- 

n lstrao ion  M ilita r el sorvioio de trasp o rtes  m ilita  
I üoaooimícafeo do los m ism os que
tenleudo que v ia ja r  v-:r su oaeaU , ta n to  á ü iohoi 
señores como á  eua f^miliAs se leo oohrar¿ el p asa ­
je (Mn arroRlo á la  t a r  ía  do on iitrata.

lo d o a  los m ili 'a s  *s que v isjau  por ú u en ta  del 
Lstad-o ee a im itir^ n  á  b o rio  de los vapores de  e s ta  
Kmpre?a, au n o a e n d o  la  p apele ta  de em baru tie  d a ­
d a  por loa oomUiirioa de tra sp o rta  es té  á U  ó rd en  
dij vapor d ;a tia to  á  aquel eu que deoeen en ibatearse .

Do m&i p o rn :eno ie 8 , Icfo rm ará la  caca otu^iz- 
n s t a r u ,  Am Brgura 16, San F elavo  y  T orre  bp

EMPRESA DE TAFORES ESPaSOLES 
CORREOS DE L4S ANTILLAS X 

TRASPORTES HHUTARES.
‘ u p o r  ~

ÍÍUETü BARCELONA,
cap. Gana.

Viqje á  S t, Iltom as,
S ald rá  i?e la  U ao an a  el 10  de  fe b ríro  á  ¡as cinco 

do la  ta rd e  p a ra  d icho pun to  y h a r á  las esoala» de 
Naoviti-s, G inara , Cuba, P u e r  to -P la ta ,  M a y asiltz , 
A gusd illa  y  I’aerto .K io  'i  el 92 sa ld rá  d e  S t .T h o -  
m as de  re to rne , tooando  ea  los lu iiiu s»  p u n to s , y  
Ilegal á á  e s te  p u e rto  e l 3 de m ai * j  p o r la  insfiaua. 

R ecibo carga  ttfsd e  el d ia 6  por el m u elle  de  Luz. 
w  ad v ie rte  á  Icfi n .ñorea (aparadores que Ja JKm» 

p i f ta  no o , responsab le  de los A x tr iv ío í , a v e iísp , 
m d o  n ingún o tro  perjaioio q u s  su fra  la  c a rg a  eu 
-as iancbas, sean  es tas  pueeta* por Iqs carga-zcres 
ó por e lla

Re donv-SAhi*T>gr R*.i*ior -i-* Vf«-r.*»,. 5 K

D ia 8.

Do C aibarien , gol. P ep illa  A lva:oz. p a t. S ánchez; 
409 docs esponjas, 14u tíro io s  tabaco , 500 oaba- 
1 ,0 » Icfi», 1 osbaVo y  efeotos.

----- M srie ', gol. Jussio ia , p a t. P . r jz ;  60 o.,, y  41 b o
ooye« v z lo i r ,  p p  liento.

----- B ranes, l i d ) .  J .  O ab ü l ,  p a t. P ad illa ; 8CC0 la-
d rill)» .

------^NueviUs. gol. D icU cs), o a t R iv a -; iOJ ta b a  l s
l í t  a, 8 j  s 8. o». Pon, 37 id o s . oáS am is 6 j líos 
e ir .n e * ; 76 o*bíllo«  m »j»gu*, 3 oe. 1 b '. o rz, 
10 taio». y 3 g a rr í  f i. m íe. ab ejas v e f  iota*. 
Ca.'di n ss , v ap . Foler, cp. Jo f:e ; *SOO es. r zú lar, 
9 líos OI 6 -0 8 , 2  caballo s y  efectos.

DESPA CH A D O S.
Di» 8.

P a n  C anaeí, gcl. L o la  M ar n  1, |  a l , N i¿bias; ocu 
oreo te 8. '

------B ran ts . b e r j .  G z i r i í l ,  p a t ,  P ad illa -  to n  -’d
----- '.labsñas; gol. N .i:. c e .  C á rn e a , ra ^ . Jaa io foo ;

o. n  id

VAPORES DE TRAVESIA.

BU Q U ES Q U E SE H A N  DES^PACHAOO.
P a r»  S l i ta n ia i ,  vzp . e p. V  o S trii, oap , P o l l ig  j; 

por. 1. .S 1 r  y cp 
D e tra rs i to .

----- C iiibarien. g ts .  am er. H e n ry  W a d d ia p t u, oap
SA ove’ ; p t r  Z a ld iy  cp.

E n  la s tra .
----- Nf-w Y. rk , (Vía C írd e n s ,)  b srg . im i r .  D . C

t b a . m ru  ta n . K a ig h t; co r B c ;k  y o j .
.500 IO azúcar,

----- N iv rO rlfa -.»  y  H u3«o, vap . a  ñor. E m ilf  B.
Soud-ir, p i r  L aw tcn  j  h ) r .
550 b o ío . íz  o sr, H 4 t6 i0 j .  t ib u jo ,  8,',775 t a ’ia-
003.

37a00 o íjt-1. o ig a t r o iy  lOOOoipM d e o a S a y  efoo- 
tcs .

------T u x p an , (México) g d .  rm o r, G s o P c a b td y , cap
Mo. C ahan; p j r  G jilló , Gaste r  j  y  cp .

E n  la s tre .
----- S a ju a  Ja  G rande, te rg .  am er. J e sé ) , osp.

P e fe g ie w ; p o r J .  V. P la c é .
E n  las tre .

A d m in is tra c ió n  P rin c ip a l de L o tería s de la  
I s la  de Cuba.

E l E i m o .  Sr. G jb e rn a d o r  G onera l d e  acu erd o  
coii la  D u e iau -n  G enera l d e  H ac ien d a  v  á  p ro p u e s­
t a  de  es te  C en tro , re  h a  so rv id o  oonoeder su  sn p e - 
r  o r  E utonzaoion p a ra  q u e  en  t i p i a n  d e  so rteos 
del aCo económ ico c o m e n te , se  in tro d o z o a  la  mo- 
difieaolon qne, á  p a r t i r  d s l  s o i ts a  n ú m . 989 q u e  h a  
de  OTlebrarse e l d ia  I?  de  m arzo  p ró x im o , expU ca 
e l s ig iu e ito  cniidro: '
P la n  d e  los sorteos o rd in ario s q n e  d e b e rá n  cele­

b ra rs e  en  los m eses de m arzo  á j a n lo  in c lu siv es 
d e l p re se n te  aSo esaróm ioo .

25,000 b ille te s  a l precio  de 40 pesos u n o . .  I.O'O.OOO 
C o a rta  p a r te  p e ra  la  R s a t a ...........  25D.OOO

C a n tid a d  re p a r tib le .............................  750.0c 0 j
D istr ibución  de p rem ios.

P isoi.

T IE N E N  A B IE R T O  K E JIS T R O .
P a ra  £on ;h«m ptou  y  B rem en , v a " . G erm ano H a -  

m over, oap. E td m am . p e r  H. U pm am  y  op.
-----V trao m z, vap. f ra n o ts  V iile d e  B ordeaux , cap

Of&ef; p o r J ,  H . D o rtn tT  y  oo.
------Ne-* Y ork  b t a  norga. E ie ie z j r ,  o tp . S o re a s jr

p o r A. K . Peed.
------z ia r ie 'o n a  y  el E s tr s n re ro , b  rg . t s ? l .  C ris tin a

cap. Coniel; p o r J .  S e ira  y  op.
----- 8 . T h o ira s , P e e t to  Rioo y  esc a 'a s , v ap  esp

N uevo B atoeioug; cap , G ana, p i r  R. de  H e tr .-  
la .

----- N o rte  d e lC a b )  H a  t i r a s ,  fv ía  8 agu&) b w g .
am er. M ary C. C o m er/, o a ). T e ry ; p o r R . j í  
F ru ía »  y  op.

------N ew  Y ork, gcl. a m e r . E lw to l  l í c r lo n ,  osp
JaiY Ís, p o r Z a l lo  y cp.

-------- • ----- —
PO L IZ A S eO E R ID A S .

D ia 7.

1  p rem io  d e . . . ................................
:  .............*........... ............................
1 lu . d e . .......... ................ . . . . i . . ..........
i  f”  j®VVf^ñ...............................

■ 2 •p rx a n a o io n e a  d e  á  10 0 0  pesos p a ra  e l 
a n te r io r  y  p o ste rio r  a l n ú m ero  qne ob- 

____te n g a  el p rem io  d e £03.000 peso»___ _

787 p re m io s  T O T A L .......... 750.000 I
H a ^ a ,  24 <Je en e ro  d e  1877.—E l A d m in is tra d o r 

P ru re ip a l.—F /an o iso o  P alac ios.

£03 000
50.000 I
25.000
10.000
25 000

100.000 I
338.000

2000

A zúcar, ca ja s .....................
Idem  b y s . . . . . . . . . . . .  a.  ■
Tabacos to rc id o s..............
C a je tillas o igarroe . . . . .  
A guard ien te  p ip a s ..........

1','91
410

2600
247

29775

M O VIM IENTO D E  FR U T O S D E L  PA IS. 
E x tra c to  d e  la  c a rg a  do loa buques despachades 

en e s ta  fecha.

í

R e ra u  la c io n  d e l 10  p o r  1 0 0  e n  
I o ro .

F IN C A S  U RB A N A S.
OflciB* re o a n d a d o ra . T ejadlU o e n tr e  San Ig n ae io  y

« n l ^  f.-ente a l  n ?  11, d e  1 0  á  2  do  la  ta rd e , (Hash áb iles .
P rim er  sem estre  de 1876 á  77 vencido en  31 

de diciem bre de 1 6 7 6 . .
B s ta  cfiolnft r e o a n d td o ra  po n e  ©n ro n o o im ien to  i 

d e  los señ o res o o c t r ib n jc n te s  d e  fin cas u rb a n a s  
q u e  no  h  ibieeen e fe o tn a d o  e l  pag 3  d e l se m estre  
q u e  en cab e za  e s te  a n u n c io , s e  s irv a n  v t r i f l ia r lo  
d o r s n te  d iez  d ia s  eo n ta d o s  d esd e  l a  fao h a  d e l  m is- 
ico . p a r a  q n s  e s ta  o f iu n a  r e o in d a d o ra  n o  se  v e a  
en  e l caso  do  fu rm ar re lao io n  d e  d e u d o re s  y  re m i­
t i r l a  á  la  A d m in istrae io n  P r ia c ip a l ,  á  lo s  e f jc to s  
q n s  e n  l a  m ism a  e o rre sp o n d a n .

U á b a n e  í : h r í i o  9 de  1877,—E l R e c a u d a d o r .
l»-2f

Azfioar, b y s . . r ..............
I t e m  saot-8.. . . . . . . . .  a.
Tercios tabacos . . . . . . .
T abacos to rc id o s ..........
C ajilla? c i g a r r o s . , . , . ,

553
500
li7

8777.5
37600

O PE R A C IO N E S D E  MDELTJE H OY 8. 
C ity  o f  V eraoruz, d e  N u ev a  Y ork :

200 o». ensu rtid 0 3  en  4 ....................  $ 6 f  os.
2C0 o», m a icen a ......................................Í36 q tl ,

10 ce. i n a a t e q u i l l a . . . , ............... $70 q tl.
P . , t ro n i 'a ,  f e  S an tan d e r:

1703 sacos h a r in a ................... ........... R io .
A lfonso X II , de  S an tan d e r:

630 la c o ]  h a r in a .................................  R ío .
I ru ra o -B a t, de  L lv .rp o o l:

500 lao u s a r r t z  se m illa .....................  B fo .
A lm ao in :

;i90 08 . la ta s  eardlu .ts en  a o j^ ts» . 84 rs , la ta .

Neiv O vim nsy  F1«?í<íb Jc í
S S t l i i  C a s D . j í í x ; ,  j i ­

p a r a  ?íEV i'-o>r)L .i.;
1 o Bj, K ey W a t ;  C eó . r v  h.

% 1 vayor-oor.-so amOTiosM)

MAKGAS,ET,
cap. IR k e r . ^

Ba’.d tó  par*  dichos puerto»  el miéreoloó 1 1  del cor­
r ien te  •> US euu.'zu Oo ,r  ta rde .

C t í t i r  l ic y t  (á u iim  on area to  hora» ¿ s  nava, 
íoolon da la  H abana) Dneontrarán lo? p asa ifio jU B  
tren  do rerroqsarril de  la  F lo rida , que hnoerti» v iij te  
sn eouczion con as ía  línea , proporoionando en sr»  
iLturcnteo tcamr-s ,b v an ta ja  de  tranzj-ortarsB  6 oua'. 
Jd . .r  .m i.to I)o 1*M Ectailoo ,rri)idoo t-or Jerro-t-arr'*' 
á«3r.i>Mají-ro»pí-j s e l  N o rte  as! ev ita rán  los mareosl 
y p o a j to s  da  u-u Inrtr- v iaja de m ar y  sapeciBlicont» 
Im: do Oaihi PUvi- tiuf.

P R E C IO S  D E  PA S A JE  E N  PR IM E R A .
Para Nc-w Orleaue................. # 3 4  oro.

. .  Codar Keyfi.................  <¿,5

. .  K oyW est...................  1 0

E n la  ca tao o n n ig o R ta ria  se dan  pape  eta» d e  na- 
S á ie p a ra N u e v u  Y ork, P lludeifla, B altim ore, C hsr- 
la ito n , bavannah , F ernand ina , Ja c k io n v ille , eto 

A dm ite carga  á  lla'-e.
L a oorrejpoadenci * ee rec ib irá  únioam oate en la 

A dm inistraeion  general de  tiorreoz ó on e l Consu­
lado g enera l de  l-ia E stados-U nidos, eto.

P a ra  m ayor oom odidad de  los tm baroadore» . v 
buen aervioto de la  línea, h ab rá  lanchas p a ra  con­
d u c ir  la  carg a  en el m uelle  de  C aballería .

D e m ás porm enores im p o n d rán  sos oonsignata-
lOSf
Mercaderee 18, A A t tp to n  I M e r tn a n o t .

V a p o r  ú a s a t l á u i i c o  e s p a ñ o l

SA N 'T IA G O ,
Capitán, Riboraa y Poméa.

Para CADIZ y BARCELONA , saldrá el 
15 de febrero, admitiendo pasajeros para 
los dos paertos.

Este. hermoso buque tiene magníficas y 
espaciosas cámaras y espléndidos salones, 
asi como cfreoo un esmerado trato á los se­
ñores pasajeros.

TARIFA DE PASAJE,
En 1» cámara.................$i80, oro.
En 2» idem.......................$ 1 5 0  . .
En 3Mdem.......................$ 6 0  . .

2Vp(a — So advierte qne en Cádiz solo per­
manecerá el tiempo preciso para desembar­
car el pasaje.

Para mas informes sns consignatarios 
Mercaderes 11,

PABEA T  GINEEES.
1 0 b t7 f

VAPOR ESPAÑOL

JOSE BAmo,
Capitán MAS.

S ald rá  p a ra  Baroolona fijam ente e l d ia  14 de  F e ’ 
b re ro  p rox iieo .

A dm ite  c a rg a  y  p a ' ajeros.
D e m ás por m enores In fa rm arán  sus consignata­

rio s L. 8 0 L E R  y  C? callo de P a u la  n9 10. 36-9e

V a i , i t í 5.'4? i g - c í > r r © o s  t x r a a a t l ñ u t t e o s f
d e  A .  .Izopes y  Op*

E l vapor correo espafiol

SANTAJNDEE
cap. D . E ug en io  B ayona.

S a ld rá  p a ra  Cornfia y  S an tan d e r e l 15 d e l oo r- 
r ie n ts , llevando  la  oorrespondsnoia púb lica  y  de  
oficio.

A dm ite  carga  p a ra  S an tan d e r y  pasojeros p a ra  
am bos p n n to s  .

Lkis pasaporte»  se  en tre g a rá n  al reo ib ir los b ille- 
tza de  pasaje.

L as pólizas de  ca rg a  se firm arán  p o r lo s oonslg- 
n a ta rlo s ante»  de  co rre rlas , sin  enyo req u isito  se­
rá n  nn ias.

R ecibe ca rg a  á  b o rdo  h a s ta  el d ia  13.
D e m ás porm enores im pondrán  sos oonsigna ta - 

l í io s ,  M. CALVO y  C?, OflOlos n . 28.

VAl’OR ESPAÑOL

BAHÍA. . . . .
ospicou D . V ioíosiano Casi.

Viajes BemanaleB de la Habaoft á Bih'a- 
Honda, Eío-Blance, San Cayetano 
- y Malas Aguas, y vleeverea.

SaidrS do la  ILabanu los f.tbado¡> á  'a s  10  d e 'la  
nooh© y  i ie ¿ a :á  & Sjri Ca;^t)titQo iua  duuituvois , y  é  
M-ílas-Aguas loa Ifu.e->. s  - J  »

Rí-grezurá á B '-h ii-H o-ida los n tá r te s , y  d e  este  
puerto  p a ra  Ja H abana dio.'ios dl.is á  la s  nuev e  do 
la  noche.

R jc ioe  carg a  los viérno» y  sá b ad o s a l costado  del 
vapor en  e l m uelle  da  L u z , ab o n ándose  sns fletes 
a  bordo a l e n tre g a rse  i i r a u d o j  lo» conocim ientos, 
la m b ie n  se pagan  á  bordo  io» pasajes.

L 1 despacha aa  oonsigna ta  io , O bispo 30, Cosme 
___________________ roalSjn

V a p o r

C E A l l A
C ap itán  Ron.

S aldrá  p«ra N nevitas, G ibera, G n an tán am o  y  
e i dm  7,do lib re ro  á  las onatro  de  la  ta r-

A dm ite carga y  pasajero.? p o r el m uelle  de Lnz.
I S e a d - ie i to  que  este  y sp tir  a m ás de  se r  p e r s a  

reoonooi la  soli-Iez y  sus exoel-iiitos c u a lid a d e s  m a­
rineras el que m ás aeguridaiics otreee pa-a  los »e- 
Bores past-jeros y oai-gidore* ti-jn . p:i-,-a e.lo» la  
gran v en ta ja  da a tr a c a r  a l m uel e eu to d o s  loa 
puertos de  »a ca rre ra , oon lo onai los p rim ero »  
desem batoan con su m a fao ilidad , y  los eegundos 

I Bp ah o rra n  les costos del lanchaje  v reeibeñ  sus e- 
teotos en buen es tado  ev itándose  así los d isg u s to s  
rcolam aoionesy  perjuioiOB q n o so u  «o iisigu jon tes i  
1» fa lta  de  a  raque.

Lo despaohan sus o ousigua ta rio s L. S oler y  com ­
pañía, oalie da  P au la  n?  1 0 , e squ ina  á  San Igna- 

I «’«>■_____________ _____________  bp  8  29 o ^

V A P O R  S O L E R .
oap. Jo fre .

Viajo do la Habana & Cárdenas y vlco-verea.
S ald rá  d e  la  í 'a b a n a  loe m árlee  v  viérno» á  las 

seis de  la  ta rd e , y  de  C árdenas lo s  m ié rc o le s^  
sábado» á  la s  seis d e  idem . vrem ea y

A dm ite  ca rg a  y  pB tsjeroe por - 1  m uelle  de  Lnz. 
Lo despochan en  C árdenas loo Sres. L. S oler v 

C ., y  en la  H ab an a , los mismo», c a lle  de P a u la  nú 
__________ __ ________________ m spb2 1 n

E M P R E S A  D E  V A P O R E S
c o s t e r o s  p o r  EL SUR DE ESTA ISLA 

de M e n en d ez  y  C u u ip n ñ ia ,
de ClonfnegoB.

Vapore»:

TBINID AD
O ap ltaa  Calle! >.

i GLOBIA,
C apitón  M unJategn i 

T O D O S  L O S  M IJ2 R C IO L E S . 
B a le a je to sn u e v o a y  esp lénd lrio svapo te»  sa te rn o -

H v ^ e n t e  del simgiciero d e  B attibauó  p a ra  San tiago
'l 'íh iid ad , T u e m ,

J ú ^ o ,  S an ta  C ruz  y  M anzanillo , vegresando á  
tabnnó  ̂ O B  lo sd o n d n g o e  an o u /o  p u n to  u n  tre n  
• • p e d a l  d e l oanuno  de  hiervo enadno lrá  loe eafinraa 
!4u » l« ro 8 á  I« H ab an a .

VILLA-CLA.BA
cap itó n  O respo.

F erro  carril del Oeste.

I * -o reclam ado oí Sr. C undí de Cas» L im -
biilo los t . tn  o» o - r  Hoi-.<i<iiente8 á dio* nociones 
do esta soo.edí d  que figuran i  nombro de la  K iem a 
e ra . M.*rqa« a d b  8 a'u Fe.ipe y  Santiago, cuyos 
r-o-bo» m oyi ionsles »H nan ex trav iado ; ha  aco r­
dado la  Ju n ta  víreo  iva  que, por nueva d ias y  en 
do» penédicoa de esta  cap ital, so anuncie el e x ­
trav ío  de ta las documentos, loa cuales se darán  

‘' “ ‘oe.y do ningún valor n i efeato si d en tro  de 
I dicho téim ino no as hioiore reoiam aaion a lg u n a  
por teroa.-a persona respe ito si p a rticu la r , e n tr i-  
gánuoseen tinóos al serior Inlerosado los títn ros 

¡ que solicita.—José M í del Rio, Seoretario,
______________ ___________________9 9f

COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA 
Y BANCO DEL COMERCIO.

Di* Kirilia González ha participado por medio de 
su heim ano y apoderado D. Joaquín  C. González, 
ar extravío de las aeoloves antignas, sin reduoir. 
do e«t) Em preía, extendidas á  su nombre oon los
or)^tl°do' n '* i  *’ L '’* 'y ^*510, so loitando ee laorove* de nn duplicado. Lo quo se anuncia al pú 
blioo para que lu persona una so considere coa de­
recho a las aoofone» ref.-iidas oonrra á  e-i a  Siore- 
«arla á m anifastar.'r; eu I ooncept-» de que t r a te  
onrridos nueve dia-i después del últim o a nuncio, 
sin presentaiBO eposioiou. sa procederá á extender 
M documento pedido.—El Secretario, Eduardo A. 
” '!*’'***•________________ _______________ 8  27ft

BáNCO e s p a ñ o l  d e  LA HABANA. 
S-icrttoiIa. -

Autorizada la Direccicn p ara  quo proceda á la 
^ n t a d e l u s b i r n i s d o  la  pottenenoia de D. Joeé 
M ailaH ier,o  füeion cd jndcadoe  p o r el Banco 
por esov.tura de '-d de dio iim bre próxim o pasado, 
s ia r c n v l»  ni pábl oo por si hubiere quien quisie­
ra hacer proposioione» á to  ms ó o ída  nna d é la s  
seis casas ad jad icadss y  nn pedazo do tai reno, si- 
tnadas eu el ouebJq do Marianao. la  p rim era  en la 
calle de han í  raneiíoo Ja v ie r  núm ero vein te , et- 
quina á  la d e 8 a)i Ueleatino; la seg u id a , en la  ca ­
llo de la n  José  número 12 en tre  las de San Oelez- 

® ^ guano; la  te rc e r ,en la callo de h*oobedo núm ero dos, pnn to  t ita -  
ledo E l Foott8 ,” entre  San Faustino  y  hto- Tomas; 
la  o u a ita  oa lam in u a  oalle n fm . 4 ; la q u in ta  en lo 
osjle de San Celestino eiqnino a  San Jueó, rin  n ú ­
mero, en f  r  jaa do c im l.dela  titu lad a  e l “ guaca- 
t  ; la  sexta en la  calle de San José, sin nnme o. 
la c s a l  Im d a ro r  el E stecen  D. Jo tó  Malo, y  pr.J 
e l Oeste con D. 3 /teo io  G uticH er; ol ped»*-> do 
te^ireno sitjJBdo en tre  las oasas oa le do Escobado 
núm i. .  y 4 ó zea t i  centro  d-i Jas ni smu». Oo m it 
po im eto tc?  I tf-rm a -á  esta  eorctaria  H a b a n a )  
^ b re ro  1 . de 1877 —E i Secretario, Eugenio do 
N ava I avede. 9  ¡of_

C orresponsales, o ro . ..............
Idem , b ille te s ...........................
C réd itos a p lazad o s ................
D ocum entos a l cobro ............
C réd itos v e n c id o s ................
C uen tas en  snspenso . . . . . . .

937)9 50 
4890 51 

74161 6.5 
48153 57 

alfid 42 
233 50

11)7691 15
PuoriEDADES:

C asa y  m obiliarie  d e l Banco. 
A cciones de  v á ria s  em presas 

sn  c o s to .. . . . . . . . . . . . . . . . .

116012 37 

21912 39

G A STO S:
In fe re se s . g a s to s  g e n e ra la ,

co rre ta je s  e t a ........... oro
Id e m  id e m ...............b ille te s

5573 15 
2674! 07 39305 22

$15712331 64

PA SIV O .
CxpiTA t...................................
F o m io  d b  bbskbva  , b ta —

Idem  en  o r o . . . . . . . . . .
Ob lig a c io n es  X la  v iw a  :
C u en tas co m e n te s :
D e p a r tic u la re s , o ro ...........
D e id ., b ille te s ................ . . .
B ille te s  de l T eso ro . . . . . . . .
D e o tros B.anoos

E n  o ro  . . . . . . . . .  . . . . . .
E n  b ille te s  . . . . . . . . . . . .

1600000 . .  
110500 75 

8A59 78

3115176 80 
C958;>87 81 

6100 . .

710-199 72 
78I6S0 60

O bligaciones á  p a g a r  s in  in 
ídrós. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

I E u  o ro . . . . . . . . . . . . .  . . . .
E n  b ille tes....................... ..

D epósitos sin  in te r é s .............
E u  o ro .............................. ..
E n  b ille te s .................. ..

D ividendos Nos. • 7j36, 38 
y  i'H p o r p ag a r, b i l le te s . . .  

D iv idendo  N . 37 Idem , o ro ..
Id em  N. 4», i-lem  en b t s . .  

In te re ses  debidos, b ille tes  y
I ^ d ro -
C uen tas v s., oro  y  billeí(.>s..

ObLIOACIONES X PLAZO. 
O bligaciones á  p a g a r  oou in ­

te ré s  .........................................
gd oro.......................
E n  b ille te s ........................

D epésitoa oon in te ré s , bU lts,

G anancias y  p Aso id a s  :

$ 11901911 9)

641932 58 
10751 89

HBNO DSL FUS
U n i c o  D e p ó s i t o

A G I I I A R ,  6 4 .
•’» P a r t is H a r  á los 

e s te  p .-o in c to , h abor ob ten ido  n a
m u l t a d o  b rU l* « e  e a  l a e  » b ) t» 6 i .)n , sa g u a  'o
iM red itan , el 8r. D . Pa-mual B a an v ille , m A uoo Va- 
te n n a r io  y  m ie m b rj de la  rm .d a in ía  -i» mc-dioln» 

S í) .,  y € l que la? p r in c ip iJe i c a ta s  ojusatuide-^ 
r a s  M  tn r te n  coa p referencia  do l m ism o

AI d ed icarm e á  la  siem bra  de  «eto h e n o , tu v s  tn  
r a e n ra  o o n tra rrM ta r  lc s  abuso» q u e  se  c o n s t u S  
oon 1 .  i-ni>oit>oion d s l  e x t.- jn jjro  v n a t  irz l a ra  
q n e  siendo  el olim » d s C u b i  ía u  fá.-t\l y  a u -o p ó jito  
con n n  p o ^  u e  oonstaocia y a lg u n as  saorifioios 
p a ra  t r a b a ja r  h s  t ie - ra s  h a s ia n  d« -1 " b " u o “ i t
« u .ta d o s ; h o y  p u ed o  dooir q u s s.m  ta n  s a tu fa u to .
n o s  q u s  sinó  a u p a ra n  a ’re fa an  co , e l ia»Jor d e  loa  
ooset-hados f u e r a , a l  c f s s t )  »e s i-m b ra  la  m ^ o r  i T  
m il ia q u e  e x is te  y  n o  jm rd jn n  m e llo  par,i ..u a  d«n- 
Wo de  fo o o , d é  el p a la  lo  sa ü  j ia n t j  p s r»  su  oorun-

E i  d s  a d v e r t i r  q u e  n o  d .b e  e o i ím M - s i  es ta  
hen o  con t i  q u e  a lg o n o s  a n e v o s  o sp e o u la a o re s .

oossohm lo eo  “ a
parwfl m ás fi ̂ reofen ts d e  celo  n e o  p.aís, o » la  e n  el 
anm idero . L árd en o s y  (,V9o.), úa ioo  rtAr<Hiía éu  ^  
c a l .6 de A g u itr  núm ero  64. e s q u in a á  ^ e jssb liu  al- 

O ia f ie z T c o m n a rx í  '
A K f i a a  loa o on ium id rrB j eaiplpn»-! lo to  efro

s .a  v en tf j a  d e q u e  adernUs J s  se r  m i s  n a trU iv o
9 " 0  lo  u b iro e  nn» 

g ra n  re b a ja  en  e l  p ro o m , y  e l  q u o  g u . te  paaA* h V- 
cor la  p ru e te , seg ú n  analiz»ei-m  h ech a  e» n n  buen  
P ’s to p a r a  to d a o ta a a d a g a u a - to o ib a i la r  ? m a isc  
p o r lo q u e  n z tu ra l  p z re ie  q u s  reun ien d o  to d a s  las  
condto ones d a  Mgigoe, nntri-J iz v sa n e a  néon;o , se  
p ro te ja  e a t i i n d u s a i a  nacional con a re fe ren o m  el 
co; echado  en  para e x tr a t  ja ro  . tu  ix im e o a a a d o  a l
©Rtabisc^A' (S t© p a ito  e e t a v o e a  o a s i-ia  lib ra r
co rsa tü id o r  e l q u s  ab u s> '.

H ab an a , 1 “ d a  teb;e.-o de  IS /r .— J u r í in  Z ta m u ).

C E R T l F í C A C I 0 u \ .
h i o  BoauviU c, M ^ o o  V eterlnario .lE iem -

M edicina. In sp e c to r

In lm n  I m l»abi«8<iome faollltaU o dou
. 1  i l -  hen o  d s l p u L , o«ii
t í  de  « » > v r ! c e  y  nf m ism o

^  p e ra  i* a  im en tao n m  d i '  gs-
d S la  ?* “■“ "  y  e m p is í  d ich o  t  •p e r .n isn to

= A t .- e s o a b i l lo i  de! es'.a- 
b lo d tí r a r r a s js s ,  oalle -le la  A m istad  n ú  n . 8 i  -la U  
p ~ p .e d .d d e i  8 r. E .-h -g -yeu . m .u d á  d a r  : r e  ra  
m onM al d ía . á n tsa  v d esp u - 's - le ' a g u a  oor.'c.s'iau- 
d ien i« ; rean  tad o ; fá s li m a -t '.ra v o n  d .iJ - lu t;i iiu  ?

üjtar**., n o : ^ d o  4  lo s  o.*h-> d ía s  d© ©stAi*
* 1* exp©?ien©ÍÉfc prla-^ipica d s  /> i lorA  

p a n Z  i n d i t t  v ié n d o lo s  m Jsm oi en  oJ
Sienc,o e l r e s u l ta lo m a g u if l  o. p u is  a l e i n i s  < 11 

“ ’ e i r  t-usv.Mi 7  t n i a j s r  
‘ '^ e l s a r r i i  n . ie a lq u .io r .  , a  m -a  a-

m an  fa e .te e  y  au n  engo.-daba?, an  d  iefi > re  oiyf-l 
e m u lea r  ese  p ro lu o to  n-j eonoo.do h i-je p  ion lien i- 

t i  P ^ e -P * ra  la  a l m ea ta sm n  d s l g á n a  lo  d s  
su  es ab lac im ien to , o o n sis tea ta  en  17 ou.-ia'Jos ario- 
Uos y  qninoe am ericanos.

Con el ob je to  á  quo m e refiera  *e h a n  d ep o s iU d o  
en  e l nom b rad o  es tab lso im an to  d o s m ulo», lo s en» 
les no  tien en  o tro  a lim e a to  q o »  ese  p ro d ao to  y  
m aíz de  m ai oroa, liáudoaie  b u en  ro sa lta d o .

Solo h ace  v e in te  d iae t r a b s jo  en  e s t j  rsp e tlm e a - 
-o y  o im o b » d a  b a s ta n te  im oortaaot.»  r-ara lo< coa- 
Buiuídores, da  todo*los pun-sjs d s  la  s la  I -  hago  pn- 
b.iü .'. lotPrvacdfátQQ d a r  ©xtnLSüs porm ouorn«: no 
^ iu  í o .o d e l o s e f - c t o j  pr.-Hlu-ui io i  a l  gaundo  d s l  
8 .. E o h eg o ren  ?.-r !» r a f ,i- i l?  -u . si q a e
tam b ip u  de  la  ooiopcsicion b o tá u io a  d e i h m o  -letPMS.

q u eo iiu st»  fi.-mo e l p * « v .n ts  »n la  H ab an »  á  
29 do o se ro  d s  1877.—PascuolM eaurUte.

1776 . .  
lB l-3  ‘35 CO NSUM IDORE.’ .
7812 50 
770 . .  

JC002 50

268 ! 49 
13807 50

3-24330 46 
152733 1 93 

790 21

Los q n e sa so r .b su  o ím tra tU s jj im a o r ta lo ra s  y  
d n e fio sd e  trsu e s  de  o ir ru .J  .1  r  o j r r a t o a n d i  a l­
q u ile r  y  p a rtlo u la re s , o » r u r . .a i  h » ó ir  e m jls a d o  
-x o la s iv a m e iite  heno d.-l p . í i ,  -loasohtd? p -r don 
J u liá n  L N raas d án d o les  m.VíoiJloo ro su ltado , qu  1

12016651 3 4  I M ^ í tn a '.  P ra tteren  procoger U  in d u s tr ia

D . Is id ro  O liva, P r ín a ire  A dorno:
I — F raco isoo  Dia». id . id , 1 1 I.

-  A uioeto  E  e ja lda . Suri )jízaro2.32.. --------- ----------------------------------------

1852455 eo

S a ld rá  da B n tab sn ó  p a ra  T unas de Sanoti-Spíri- 
eo  CisBfuego? v T rin id a d  T O D O S 

LOS SABADOS PO R  L i  N O C H E ; re g re sa n d o  á 
B atabanó todos los M IE R C O L E S, eu  cu y o  p u n to  
nn tre n  especial co nducirá  á  ios sofiores p asa iero s á -a H ab an a . •- j »

A dvertencia .—K its  itin e ra rio  em pezará  á  re g ir  
desde e l sábado  20  del oorrien to , y  los sefiores pa- 
Bajeros que desde 'a  H ab an a  re  d ir ijan  á B a tabm ió  
o o n o lje io  d e e m b a ro ir s e  tn  ente v ap o r , d eb e rán  
.ornar e l tre n  que sa le  d e  la  estao i n  oe  V illan u ey a  
á  la s  dos 7  cu a ren ta  m in u to s de U  ta rd a  d e l m ism o 
dia-

H abana , enero 16 de 1877.'
osaaRVxVOiOHTts.

1 Sstuii vapores reciben  carg a  p a ra  tivúot lo»
•  in to s  da eaoaia d e  la  linea

n ? 0 3 > a s  3&oa .wxj&tisu
o  *; I v tí ja ro s  que d e  la  Habom» sn d irijan  a 
u a tab an o  oon objeto  de om baroarse eu esto s vxpo* 
rra, deben tor-iar e l tren  general que eale  de  la  eot» ' 
clon do V.O.antieva á  la s  cinco y  onuirenta y  cinoc 
m uratos do la  m afiaua d e l d io oofialodo pa.t» la  ool’- 
d a  dol vaper.
.  ?* . E m presa  oor.trato-lo «on la
Ai.m Jü s trao io a  M ilita r  el servicio  de traepo rteo  ml- 
a ta re s , se pone en oonoeim ianto de loa mlemo» qne 
ten iendo q ae  v i ^ a r  p o r zu oneuía , ta n to  á  dichos 
sefiores c.imo á jms fam ilias zo les oq\ -ará s i  nasaia 
ar n  « re g lo  é la  tarH o  de or.ntrat». ^

4 f  Todoíí los p a i l i t a ^  que v ia jan  p ;r cu e n ta  del 
Brtat-A es iv±riüt!rái’. aboroo de loa vapores de  e s ia  
B m p n » »  so n  cuando la  p ap e le ta  de  em l-arque, dada  
por loe oc mizaric» d e  trasporto* , e s té  á la  ón ien  de 

Q\€tíSí,AJ U Aquol 6.TI qit© d6S©©U eUlbAI'O&iT'í'Sn 
P*?Ji iifivo’idyá s r
Ju a n  Pueyo —H abana .—San Ignacio  8 9 .

I AjiriRceiies «7e Deróaito d e  »e -  
liógues y C'

F r e n t e  íi! p a rd c le ro  d e l  f e r r o - c a r r i l  d e l  
O e s te .

T an to  los a’m aoenesoem o sn .voxlstoniiae d e  asú- 
oares v t a  a  :o, e s tá n  a -e g a r» a o 8 c o n tra  r iesgo  d e  

I moandi-wi en  la? s iga iea íea  C o m p tS fa s :
N í r th  B .-itish & M eroantiio.
L iverpool &  Lüuóon «Ss Giobe.
H am bnrg  «.V M agdebnrg.

H abana , enero  l«  do 1377.— D ehógues y  Í79
_______3 ‘J 31 e

C om pañía de A lm acenes de R egla y  B anco  
de S a n  José.

No h ab iendo  teo i3 o  rfeoro  la  J a u t a  O s u o 'a l  
c o n v j^ d a  p a ra  ei d ía  de a y e r  po r f a l ta  da as is ten - 
Oía (Ití los eofioros ac^oioniataSs fe© lea oonyooa luc* 
v á r e n t e  p a :a  e i 15 d e l oonienfio m es, á  1(*« liJ d© 
eu la&fianii en la  oasa oalle d© file roaderesn fiín . !¿8, 
© scntqrio d e l B aiaoo, ten ien d o  p o r o b je to  la  reu- 
n lou  ©ir Ja le c tu ra  d s  la  u ieo ic ria  d© lae  ta re a s  d© 
la  E m p resa  d o ra n te  r l  d© 187^ ac o rd a r  lo oon- 
y o a le n te  *oerea dol d iv id en d o  fc m e e tra l, sozubro r 
los in d iv id u o s q u e  ban de  f i r m a r  la  D ire o tira  en 
el bi'^ulo q u e  te rm ic a fé  ©u U7y; aei com o la  Cí*iaU 
felón osí: d o r a d a  la^ c u e n ta s  d t U f l j  áU iiuo. Todo 
io qud se po: o en  oonooim ient5 de  los intíroí^fedos 
pan» feu p u u in a  a&is'.euola; a d v in ié n d o le s  q*ie ©i 
aoto  te n d rá  lugfcr cu a lq u ie r»  que boí e l n d m ero  d© 

en v j i t c d  de  t e r  la  se g u n d a  cita-

H ab an a  y  A b re ro  IV de 1 8 7 7 ,-E l S so rs ta r io —  
B ern ardo del H iesro.

B anco  E sp a ñ o l de la H abana .
I feoreta-Tía.
1 S o licitando  D. H erm eneg ildo  L u p iz  M anteoori,
• M m o ep o d e iad o  c=o ü .  V idal S er. a  sjan ieo o n , qué 
la s  acciones ad q u ir id a ?  p e r  el ú liim o p  r  m e d io  de 
en a n te  lo r apo .ierado  D. .«ladie G iin tz  y  e l cor­
red o r de  coreeroio t i tu la r  de  e s ta  a isz  . D . A rd v é i 
M an teca , que  equ iv o cad am en te  fae ro n  trsn sfe r i-  
das á  nom bre do D. Vi l a l D  az  Sorna , en  t íz  do 
V lual o ^ rs a  y  MAutecon, sean  iusoripta*i á  fav o r 
de  ©6be con 6u v e rd a d  »fo n o n ilr..; lia  aco rd a d o  r l  
vo.?8eio d e  DoTeooloa d e l 15»tioo q n e  ñ o r n u ev e  
^d m erca  con-Locuti vos de  la  • G »oeta” í  Ü3i»l y  dia- 
n e s  de  e s ta  Cap t . 1 bo eonvoq j © a l«a pe  Bonüs que 
p u e ia n  co ncep tuarse  i de ieoho  p a ra  im p u g n ar 
d ich a  s i l io U u d ,« n  l icta livcD oia a e  q u e  Btaooe> 
dexa a  la  m  BOQa si d e n tro  del ?é**mÍno d e  cuin^^o 
d ia  dd«iu<;ft e i ú ltim o  a ru n o io  no  se  cst&blecie»© 

a b a n a . f¿bre rti 1? de
lo /f .  iSíi b c c n ts r .o .—K u ^ tn í'j  do b íava ■ aveda»
.. _________________________  9p2f.

E m p resa  del F erro  carril U rbano y  óm n ibus  
de la H a b a n a .

' D esde el lUa 2 del p iéx im o  m es d e  feb re ro  q u e ­
d a rá  tr a s la d a d o  á  la  p laza  de  San J u a n  eo  B ies el 
p a rsd e io  de  le» coohes d e  la  l ia e a  d e i  C a 'm e lo , en 
e l concepto  d e  qne h a s ta  e l c a rro  d e  la?  n u ev e  de  
la  m afiana de  d ioho d ía  sa ld rá  d» on a c tu a l  p ara -  
dero  de la  p la z a  de T a e o n ; p e ro  el d a  la s  d l íz  p a r -  ! 
t . r á  d e  la  p laza  de  Sau J u a n  d e  D ios q u e  en  lo su- 
oesiTO se rá  e l p a ra d iro  com ún á  to d a s  la s  lin e a s  
del fe rro  c a r r il  u rbano . L o q u e  se  an u n c ia  a l  p ú -  
büoo p a ra  conocim iento  de  la s  p e rso c a s  que v ia ­
ja n  por la  in d icad a  lín e a  -leí C arm elo  

H ab an a  enero  30 d e  1877,—E l Á d m in U trad o r ge- 
n e ra l, C árlos de  Zaldo.___________ 10 31e®

Uoí»iJaM/a anúMímade/írro carriles de C a i­
barien á  S a n c ti-S p ir itu s .

L a J u n ta  D ire c tiv a  de  e s ta  C om pafiia en  sn  ee- 
aion o x trM rd in a r ia  de  e s te  d ia , h a  aco rd ad o  la  
Q u tn tu 3 io n  fle u n  d iv id en d o  de uu  u ao  p o r oisn* 
to  en m etá lico  y  n n  c u a tro  p o r o lo n to  oa  b ille te s  
del J5.jnco E sp añ o l, com o te rce r  reperfeo p o r c a e n -  
t a  d e  la s  u til id a d e s  o b ten id as  on 187^; p u d ie u d o  
c o n c u rr ir  los Señores aoel m istas re o ld e n te s  en  cu-
t a  C«p?tal p c r t u i  re sp o o tlv aso ao ca-, d asd e  ©l 2 6
f t  A ®®̂ °**̂ ,** i ?  G o atad u ri*  d e  la  E m p resa , Oficios 
l io ,  y los de  R em edios á  la  A d o iin ia trac io n  d e i o i-  
m ino desdo p r  m ero  d e l p réx im o  m arzo , a d v ir t ie n -  
dose  q n e  la s  H qoidaeioue» ea o n tao d e rán  á  nom ­
b re  de lo a  socios q n e  lo sc a u  e l 1 0  d e l o u rrie n te  
m es, y  q u e  como e s ta  aco rd ad o  es to s d s t e u  t r a -  
í e c ta r  loa t í tu lo s  de  aua re sp e c tiv a s  acciones p a ra  
p erc ib ir  Jo q u e  les oarrosponda. H ab an a  1? d e  fe­
brero  de  1 8 7 7 ,—'S I S ecre ta rio , Jo a q u ín  d e  Sonsa

rt) 4f.

U tilid ad  so b ra n te  en  30 do
diciem bre, o r o . . .................

IA  id . id . ,  b i l l e te s . . ...........
D e fc u tn to e  6  in te re se s  y 

o trss  i.t i l id o d fs  desdo l ’V 
de 6 '. e re:

S i  '!»''>........................................
a n  b .l le ie s ...............................

297 78 
45429 34

7272 83 
41001 17 94001 17

$1571 3 I  64

H ab a .u a , enero 31 da 1K76. —m  D irootor, F eraan - 
- o  Illa»._______  3  (jj

C om pañía  de A lm acenes de R eg la  y  B anco  
del Comercio.

P a ra  el p re sen te  año  d e  1877, e l seg u ro  o o n tra  in - 
oeumoa d e  io« f ru to s  y  ©faceos q u e  ea d ep o siten  en 
io s alnaceji^es de  e s ta  im p re s a ,  se  h a  e feo iu ad o  on 
In g la te r ra  ba jo  Jas oondioiones qa© h a ? ta  el pre* 
fe6 au > h an  rc jld o  t n  las  íZom pañías sigu idn tee:
N o ith  B ritish  6c M ercan tile  In su ran ce  

Co mp a n y . . . . . . . . . . . 2 9 0 . 0 0 3
L iv e riíco l 6c L ondon  -Se G iobe Ic su ra n

oe C o iB p ^ y -  .........................................  ¡50 neo
Imperl.»! F iré  O ffice................ .................... *5000
L ondon  A sso ran ce  Offloe.......................... gO.OOO
N o rth e rn  A ssu ian ce  C o m o s n y . . . . . .— 7 5  OOO
C oium ercial U nion A Esniácoe U.-mpa- ’

Snn P ire  O ffioe.............................................  ;o o .O
G uard ian  t i r e  6c L ifsA ssn ran o eC fflo e  50 000
Boj a i  I n s i ir a u w  O o icp sn y ....................... 40 ,0 00
J ia m b e rg  M agde F h e  .nsarano©  Com-

p a r  y . . . . . . . .  .............................................  30,003
im p ^ i a l  fioyol Á saiecrasion i Q e n e ra li 

o T r i - s t e . . . . . .  212,500
A zlendi. A aseonra tríce  o f  T r ie s te .......... ‘20,003
l,a  Lonílauoe A -cu ran ce  U o m p á n y .. . .  1 5  UOO
L a n c w h iie  In in ra n e e  U o m p an r............  15!0C0
U am b u rg -B rem en  F -re  In su ran ce  Ubm-

j i o n j . . . . . . . . .  ............................. 12,500
London 6c h o u ih w a ik  In so ra n o e  Cor-

..................................  10 ,0 0 0
B rito n n ls  F ire  A sso c .a tio n ....................... 10 ,0 0 0
S taffo ru sh ire  t i r e  In sn ra n c e  O '.unpany 10.000
N a tio n a l AsBUranoo C .m p a n y  o f l r e -

l a n d . . . . . . . . . ............................ 10 ,0 0 0
Causo G en cra lo  dty» A sea r ancos A erC

oo.'es e t  co n tro  L 'I a o e n d l j .................... lo  000
G tn t r a i  L  fe  «St F ira  Asemiaño© C7jm-
c  .......................................... ................ lO.OCObcottifih  CJoianieraxaA Inaurano©  Com-

10,C00

T o ta l de  L ib ra s  E e t e r l i n a s . . - .£  1.100,030

N O T A .  E s ta  K m pr¿ss no  a d m ite  á  depéalt© ©n I 
BU8 fcimsoeucs, p ó lv o ra , fCdit© d© o arb o n  n i o tro  I 
aijEuno ín uam ao le . '

I fe b a n a  enero  19 de  1877.—K1 D ire c to r, Jo sé  An- 
to n ío  Ffcseer. 30*20©

Azoppy herm áno. Gaíiaco; Lá. ESTRELLA. • 
I •• José  Fém onder; AmargnrKM.
[ . .  EMcardo G nnez. Obispo 37.

— Ceferino Fernandez, R«.voia -2 1 .
, . .  g i r i n o  Al vnrez y c.-imnaEIt, Obrapia 4 9 .

. .  Vlotoriano Fad-o, O raoiQ 61.
-- Ramón Fr*id'i. B© »s *oa^n bl 

I . .  A-.tonío SarJu i-, San Ja  é y  L.«eeii».
I . .  Mar.u .̂ 1 Fernandas Bei%sooHiu3 j.
. .  Manuel S a rtiu  te, Sau Jo ié  9 i.
. .  Fr*D<rsoo González ii! 1 «
-. Viosnte t.'rego, Oonoirdi*.
. .  S larnel Coiv.:», C iorf legcs 9.
. .  Zaoaiíui Crego. San Jm é  7 s .
— P lá y  S i-r a  Obra¡ ia.
. .  Antonio G a rrid >. S in  L4 ?h--.i .
— Ju s to  Aguirre, B aratillo  i úm."2 .

UNICO DEPOSITO

- A G - T J I A . 1 Í  6 4 .
4 2 f

A  l o s  q a e  t e n g a n  n e g o c i e s  e n  M n d r i i !

M k b o  t  Mo.-a'es, averin-lado en 
a ia d n d  hace 34 arios, y  oou num erosas relaciona* 
ou e s ta  córte , ofrece su s  sarvioioa a l púb  io i  oomo 
oomlMoniñta especial de  negocio?, no  soio o a ra  h». 
cor deariEpellar coa la  m ayor p a n tu a l id a i ' y  exao- 
fam d to lla  c lase de  oonusiou-js y  e n o a r g n  e n tra  la  
L&l© O© ^ub© j  M©dnd, sino  per© co rre r o 'n  los 
8 **toa y  d ir ig ir  los es tud ios «le ibs jó v en es am eri- 
panos que se env ían  á  Eapafla p o r m otivos «te »a- 
ln«l ó de  o arre ra , y  p e ra  ifep -e jsn tar las pr»-loa eu 
en a lq u ie r a n n t o  ad m in is tra tiv o  ó  Jud ic ia l p  u-a lo 
onal se  v a ld rá  eu  caso nocHea-io d--la dirección del 

I a b o g ^ o  que so le  Indique, ó de  a lguno  d i  loa m ó . 
M rer.itado» de e s ta  c irce , o-m nrueSos do lo? oiia lu . 
neu© es trech a  am ictad.

D irig irse , ©Q M adrid , á  D. Fr.s*tcísob v
M orslea e  da  8au  Migue! n ?  2 1 , dup l.cad o . 
ou»rt*> 2 .’ de  la 's ^ t i ie rd a .

Y *n la H.rb »urt dsrá  p-irceuc-es d e e tte a n e n -
oio D . A n toain  Mo.-enu, ca lle  de  !* M uralla  .u? SO.
_^ _____  ______ m -le

A x ir v x v c io a  j> s  d o s

E S T A D O S j ü i V I D O S

La agencia da anuncios da loa Estadoa- 
Unldea, para nuestro perióilioo, eots á  
cargo de loa S r e s .  H e r a c t o  V a m p s  y  

Nassau St., Nstv Y oik, á quieues 
podrán dlrljirse los aeñoroa aaunoianttis.

Vapor español

CFíFuCi3in k í j ^ m  ísiiavisiiiiGs.

ANUNCIOS VARIOS.

MAQUIÍSTAS
I i E e i T I M A S

DE LA  COMPAÑIA

B E  S I N G E R
Unicos agentea para toda la Isla de Cuba, 

• t l v a r e x  y  U i n s e ,

O B IS P O  N ? 123 y  N E PT Ü N O  70

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

A LM A C EN ES D K  SAN JO S E .
B n los te rrap len e s  da  e* ta  E m pT cta ee ad m iten  

t ie r ra  y  d e te rio r  s da  fábricas, tíe d a  es te  aviso , á  
fln de  q u e  p u edan  t r a e r  dioho* m ate ria le s  lo» que  
en o aen treu  v e n ta ja  en la  p ro x im id ad  del lu g a r?  .

Í5bp7f

E m p resa  Se F om ento  y  N avegación  del S u r .
ISLA  D E  PIN O S.

A V ISO  IM PO R T A N T E.
E l doBcuido q u e  se o b se rv a  p e r  a lg u n o s  señorea 

ram itonte»  d e  lus ca rg as quo e iro n laa  p o r e s ta  E m ­
p re sa  en  lo  re la tiv o  á  m arcas , y a  p o n ién d o las eq u i­
vocadas, co n fu ías  é in seg u ras , b ien  no  p o n ien d o  
n in g u o a , difliinlta to d a s  ta s  o peraciones q u e  ae ro ­
zan  con las m ism as, oosslonando  f re c u e n te s  c am ­
bios y  fa lcas d e  b u lto s , d e  la s  onali^s se  p re te n d e  
h a c e r  re sp o n sab le  á  la  E m p resa . Y com o e s ta  no 
puede a c e p ta r  u n a  le sp o n sa b ilid a d  q u e n a  le  in- 
onm be, a v isa  p o r es te  m edio á  lo s se fio re sre ra ito n - 
tos que  n o  resp o n d erá  d e l e x tra v io  ó a v e r ía  d e  
efeotos q u e  p u ed an  re s u l ta r  p o r e r ro r ,  co n fas io n  6  
caren c ia  de  m areas eu  los b u lto s  qu»  conduzca .

<1« 1877.—E l S ub-U ireo to r, JO - 
SJS OLA. A o. I 3 e

L la m a m o s la  a te n c ió n  d e  to d o s aq u e lla s  perso- 
n ^ q u s  q u ie ra n  co m p rar m áq u in as d a  co ser, «e  
S irg o r , q n e  s in  d isp u ta  son la s  m ejores qne  ee co­
n o cen , q n e  si no  qu ieren  se r  so q iren d id as • oom- 
p ra n d o  u n a s  m áq u in as p o r  o tra s , ó co m p ran d o  
m áq u in as  de  S in g e r q u e  a p a recen  son n u ev as p e ro  
q u e  y a  tie n e n  dos, t r e s  y  c u a tro  a f i ''s  d e  u sa d as  no  
ten ien d o  de  n u evo  m ás q u e  la  p in to ra , ac u d a n  á  
n nestra*  á n te  d ich as oasas. O B ISPO  123 . y  N E P - 
TU N O  70. on la  se g u rid a d  quo e n c o n tra rá n  lo  qne 
d ese a n  y  á  p rec io s ta lo s  q u e  to d o  el m u n d o  puede 
o e m p ra r  n u e s t ia s  m áq n in as

l'Ho le jltim o  d e l C H IV O  á
$2-75 decena .

A lv a re s  y  H in se .
30 10 f

AVISO.

C om pañía  C ubana de A lu m b ra d o  de Oas.
A cordado p o r  la  J u n ta  D ire c tiv a  q u e  desdo e l 

prim ero  d e i p ró jim o  m es d e  f©bcoro, b© p ro ced a  a l  
w p iirto  d e  u n  d iv id en d o  d© üíqoo p o r  o io o to e n  bi- 

ae av isa  á  loa siñ^rcH  acoiou'BtaN que d esd e  
©1 Citado d ia  p u ed en  paa-ir ú p aro ib ir sus respe<‘ti-  
v a s  ouetaa á i u  A d m in istrac ió n  d© la  C om pañ ía , 
D esam parados 28, e n tre  C uba v  D am as.

H a b w a , d e  e n e ro  d© 1877.-.E I S eo re ta río , J .  
ale C arbonell y  B a U . 1 5  2 Í©

P o r znútuo oonvenlo he  rev o cad o  lo s p oderes que 
ten iao o n fe rid o s  4 D  «Toeé O f ts y  G ln e r  ©n e s ta  ca ­
p ita l  7  á  D. C o n r e o  P a sc u a l y  C a rre ra s , en  V uel­
ta -A b e jo , d e ján d o les en  su  b u e n a  op in ió n  v  f-^ma. 
—J 0 1 6  P a rta g á s . '4 .jf

AVISO
l o s  Sres. M, C alvo  y  G em p afií., oonsignatarioe 

de  Jos vap o res c c rie o s  eepafloles, da  A . L ope» y  
Com pañía, pon en  en  con-jcim ieato  d e l p ú b lico  h a ­
b er Ira i lodado  sn  e sc rito rio  d s  la  c a lle  d e l  B a ra ti­
llo  9 á  la  de  Oflolce nm u . 28.

1523e

L O S  E S P E C I F I C O S  H O M E O P A T I C O S
D E

Han pr:>íi:idocnf.fle,KFi yexito r*f‘.runalArs?ao3peria 
í-nirA. ¡n-.m:. « ll. i.'ritfji y sc-íruroá. Í5c»a
l‘*s URICOS uicüic4i!ncnt'jsad..piublc¿ i\ uto popiÜKT*
•N OS- 0 ©íita\'Os.
1 Cura PlrbrcH, Cong'o.̂ tíon, Inflanmclonc;*__óC

" LotiiliriccHy y Fiebres y Cólicos produ-
I 'llICDlífS puf «ÍStHS................................ 5©

3 f'*tirerniedadcs provenientes déla Don-nuiun de los niños..............................
j  Diarrea, en nifios ó adultos.............. Ou
3 Disáeutcriu, Botortíjoa de tripas? OóÜcobibosii ............................................  50
6 •* Colcni ACorbua, Vómitos...................  fA
T •* Xoj», Cnrurráís, Brouquiiis*......................fitf
J ** *í̂ ®” f''S"l*'*Dolore>ádodi€ntesóoniacaj:a 557. .! Jaqueca, Vértigo. 50

, DNpcp$»Íaq lv7ioniâ o bilioso.................55M •* >*prio.toxi dolorosos...................   CO
Tí “ Pcrlodo:4 muy prou:s»os....................... f̂>
;3 “ < rup, i'nK. Kespimcíoii dlficulio.ja........... 5C’»
|t ** Nurpitllidu<(. BrisÚM-las, Erupolunc;?*... 0̂  
1.» * Klieiiia.itlsmo. Doloreí r̂cnmátio:--... r/)
}5 “ Fiebre-H con Frío, l Aleiitura ínu*rmit a 60 
ji Aiiuorruiias», con derramo tlctzaniue ó

I sm  M................ ...........................................  r,:t
; IS ‘‘ Optalmia y Debilidad en la \ista.......60

19 * ’̂**i****roíá en la cabeza atrudos, crónicos,ó ep démícos. fluxiones.'.................. 50
‘iO •* T os fe r iu a , Toá violenta........................ 50
21 •• Asma y uprosiuii para rcsnlrar.............. iO
22 “ •Supuraclouc.^ do oídos ^i-deras..........
23 •* Fserofula, (Dándulayabultadas, Infiani-aui'ínrs........................   50

¡ 24 ■* Debnidud Geii;‘ra í...................... ’ *. * ;,®
I 25 ** Xlidropc»ia, Seoroolnnos .........  5»
! “ THareo.-̂ , enierracdadvs provenientes domo'Uar ó eaball.) ..................  ^

37 “ Knferuaodnd de Ioh RIÍ^ouca, Piedra 50 
“ DebllidadNcrvloísaóvaronil,pcrdl<u.<)írivoluiiiáiriaa ............................ || oO

fO ‘ Biti'ertiiedad do la Boca. Cáncró...... 5 >
30 ** Debilidad en la Ortiui...................... Hí
di fi*criodoH Dolorosos con espasmos..-.
3.: IjChÍou en el Coraxoii, paliriiaclone-»,

ote............................   $ 10 0
33 “ Fl>Ucp»iu. Espasmos, Batió do SL Vito 1 ‘-ó
34 “ Diptcriaq i IcoRifiim en iHí̂ arg’aina..... ¿’i
3& ‘ <’ou«:c«tione© y Krupcfimescrónica .̂.. W

Cada frasco cuesta .V)eer;t., caoeptoloámVuuTos 2-'s. 3.: y U-'í qut* vnieu 5 Í.00
CAJITAS PalIlA FAr^lILIA.

CajlCa  ̂ (forradáis cu taaiotc; con maa de 3 5 " 
tVaMCON ícrandCM y de Direcciones $10 05

CajUa« (lovradus cu tafilete) con -X) frascosglandes y J.ibro........................................
E.̂ tos remeJíos se envían en cajitas ó estucho© A 

cuakiuicr uarte al recibir su precio. Dlrijlrso á

Hflumlireys’ HoekbcfíIííc líe^ciiie Ct'
ES3 B20ADWAT, KUE7A YCSE.

DE VE.STA E.N TODAS LAS DHOGUERLtS.
DEBILID A D  N ER V IO SA ,

D e b i l i d a d  ó  d e p r e s i ó n  v i t a l .  Ptrcoocione, 
muy dcbilcii, falta Ue enereia -. 1 ortalt-z.a: rc-Mitoirt-.- 
de grande.? a t a r e o s  i i i e u t a l c » ,  l u d i s c r c w lo n o s  o exce.aoü, y ugoi»m!<-n:cis i-ti ol í-;-ioi-,i., y  
cur.111 riiolupre con el KSPKClirsrO BOrillir 
P.ATSCO N o . ‘2 8  d e  H l - T I I » l í n E V .  ^7;“  , y d:l Tiifor al sistema. Uisip i l-i tnstí zn v < l 
miento, comunica fueria y oiiergla—Ueriénc lá í. -r- 
didadebis fuerza.? vitales y rcjuvono*x¡ al hombro 
c-,>riior?l y mentalraent--. Ha sido nudo i>or m:l-1  
con í-xlco, d'jranto veinte arios. De venia en  Lia 
t .codos. U n frasco vale ¿ I . y un p-u]uetc  conteiiK 
endo cinco frascos y dos de polvos iS .  Diríjirst á
E i i m p l i r c j s ’ H c s io c p a tM o  ¿ e d i c h o  C o .j

5C2 BROADW AY, fia©TaYork«
 ̂ especáRl dede Farmacia—Tddo lo coacern^nie á  la KoaLeo** 

paihu Alíente en iji Habana, Jf Cátala. <Suo d<d Obispo, No, 27, f

Ayuntamiento de Madrid
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B-l:

V E N T A  I > E  O A S A S . 
FINCAS Y KSTABT.KCmrnNaOS

B IT  B ü  V B B A B O .
Se v en d e  n n e  m e:;nfaoii oaoa. Dar&n ra z ó n  en  la  

s a ja  ícen te  & la  o a n tin a  qao  eatS en  la  lín ea . 8 ‘■If

¡ ! A . 7 & o v n o B a . B .  a A x r a A i i
PRINCIPIANTES

BS venda a n a  B 0 D E 9 A ; V irtad es ndm aro  143. 
p o n d r á n .________ ______________________t o l l a

E N  í!6,000 PESO S E N  P A P E L , Y SIN  IN TK E - 
venoion d e  tercero , ae v enden  la s  casae t i toad as en  
la  oalle  d e  la  Z anja ndm . 3, y  3 inm ed la taa  á  la  
O alzada do  G aliana, in fo rm arán , C a lzada de  la  
E e in a  nám , 50.

4 8 f

;FONDA3 Y  CAFES.
P o r la  m itad  d e  lo  q n e  ooetaron haoe onatro  me- 

Bsa, se  vendan  los m u eb les y  en seres de a n a  fu n d a , 
)a n ta s  d sep arad o s; I n d u s tr ia  48._______ 5 21 e

ALMACEN
D E  P I A N O S

DE JUAN T. AGUIRRE Y  C* 
M tE M JW i 71 ,

E N T R E  O A M P A JfA illo  Y  L E A L T A D .
So a lq u ilan  maifníüoos p lanos n u i vos y  o e  m edio 

aso  p o r m eses 6  por noohes, p a ra  oonoiertoa, bailes, 
ensayos, oto.

T am bién se venden do los m ejores (ab rio an te s  y 
BJ cam bian, com ponen y  sf in a n .

G ran  sn rtid o  de excelontea y  ú tile s  gu lam anos 
que  ta n  recom endados son p i r  los buenos p ro teso - 
res: b anquetas m u y  s í l id a s  y elo irantes, « n b re  te ­
clados de seda con ad o rn o s d e  p la ta  ; m etrdnom os, 
p o r tá  m lisicas, bolas arm án lens d e  c ris ta l q~e an. 
m entan  la  voz d e l  p ian o  y  lo  p re se rv an  de  la  hn- 
med>d, y  ta b u re te s  p o ra  los ped a les .

M ateriales d e  to d ae  olaaes p a ra  los oompositotos. 
________________________________________ 15 aoe

AS^XMCACBBT B B  r iA i r O B
DE N. ESPEREZ Y  H»O b isp o  1:37.

Be acab a  de  rec ib ir n n  com pleto su rtid o  de

PUKOS
DE i ‘ ®

HERZPLEY£ L.
. ERARD:
mXAU.

de cola y  p ian lnos, co n stru idos ex p resa m e n te  p a ra  
e l otim a de  las A ntillas, loa q u s  g aran tizam o s se r 
legítim os d e  lo s fab rica n te s expresados.

Be com ponen, afinan v  a lqu ilan  pianos. 180 I7dA T xM A C E N
DE. PIANOS

DE
T .  J .  O u r t i s .

Calle de la Amistad n? 90; esquina á S. José
K u es to  an tig u o  estab lec im ien to  se  h an  reoibido

Íllanos d e  la  a fam ada fáb rica  d e  P ley e l, m ed ia  oo- 
a. o n arto  de  oola, y  pianinoB de  la s  construcoioneB 

m ás m odernos de  d icha  fá b  rica, lo m ism o q n e  de  
O avenn , E ra rd , A . B ord, e te .; en e l m ism o se com ­
ponen, 'B lqnilan, afinan y  cam bian  de  to d as oUses.

D E  ANIM AIiES.

MUDA.
Se vende n n a  d e  c u a tro  ailos, oen sn  ca rre tó n ; ee 

o la. C a lzada  d e l M onte n?  31)11. fi fif

S e  ven d e  n n  oabailo  d e f  N orte , m aestro  p a ra  OO' 
ohe, oon sn  a ta la je ; n n a  v ic to ria  d u q u e sa  en  

ex ce len te  e s tad o  d e  uso; todo  re a n id o  y  p o r  nn  
p reo io  odm odo. 8a p u ede v e r  ca lle  do C o m p o ete la  
esq u in a  á  P u n d isio n , c u a rte l d s A r í i l l e i l t ,  p a b e  
l ie n  B? 4. 8 2f

S e  v ende, p o r la  m itad  d e  en v a lo r , la  h e rm o sa  
p a re ja  d e  caoallos an v rlo an o s . quo  ta n  poco 

tiem po  n sd  ol d ifu n to  Sf. O bispo. Se p u ede v e r  y  
t r a t a r  d e  en a jan te , oalle d e O w a p ia , 'n t r e  V ille ­
g a s  y  B e m a za , es tab lo  de  1). E v a r is to  P lá , á  to d as 
h o ras d e l d ia . 3 2?eD E  C A K B V A J E S .

AlbQ TrX & BBBa 2>B O A SA B .

S K v en d e  n n a  casa  e n  ; ropcrcion; in fo ru ia iáu  
In q n ls id o r 11.________________________ W |f_

T e m p o r a d a  d e  B a ñ o s  d o  S a n t a  
M a r í a  d e l  R o s a i i o .

Se a lq n iia  desde  ol d in qne so tom e, al ú ltim o  de 
n n 'o , la  o a sa -q n in ta  L a  C arid ad , San Igoaoio "  
u  Jos a lto s , inl'urma,*án. 8bpH5e

w e  v e n d e  le  oasa  s i tu a d a  cu la  c a lis  d e  la  E sp e- 
i o  ro n za  núm . 131; ia lb :iu a rá u  oalzada d e i Mon
te  núm . 139 y  S an  Ig n a c io  Vd. 8 IVÍ

LA PERFECCION DEÍ, ARTE
UNION DE LA CIENCIA CON LA PRACTICA.

fl̂ A IREJCiVENECEDOKA,
PARA TEÑIR EL PELO Y  LA BARBA. 

Especialidades del B r . Q u im eo  M . O crarden y  C‘.— F aris.

fd rgaro sresp ira tc .iir .s ; tam bién  se a d m in is tr a  con 
m ñv ¿ l i to  en Iss enferm edades d a  la  p iel, lae es- 
crúfules, e l re.im atiam o, las afooolonea e ifliltloas 
reciootes 6 orúmoas, las ú lceras p o r en vejs oídas 
que sean, y en  1 'id.iiS aquellas en  que le  reoo nozea 

I un vicio 6  im  d e  la  sangro.
NOTA.—Toia'á la s  m edicinas praparadES h as ta  ] 

I la fecha p  r  el Sr. La-K ivereiid, son de  la  exoluei- I 
va  p ropiedad (Inl nuevo (Ineíia do esto  e s tab iee i 
m iento, que con tinuará  p 'e p a rá n d o ia s  segnn  la ' 
fú im ulas orí laa les  que o b ran  en sn nodor.

30 4e

A LOS IMPRESORES.
P a ra  realizar u n a  fao tn ra  v e sd 'm o a  la  resn ;a  de 

papel g ran d e  de oolores á  $10t, y  o im p ra n d o S  
resm as á  $10. P .p e l  blaneo p a ra  im p rim ir á t i l  
reama, y  tem ando  8 rosm ae á  110^. P apel d e  e a r ta s  
blanoo a  t u  resm a. Sobres p a ra  c a r ta s  á t l m l l .  
C artón  á  t l3 J  q q .—M uralla  8lt. Sbp'iOe

T in ta ra s  inofensivas do un  solo li in ld o  A LC A LIN O  P  E 1 ÍK U G IN 0 6 0  tifiendo en m edia h o ra  ñe­
ro, uastsQo, o sstsB o-o laro  6  rub io , sin  neocsidsd  Ce la v a r  a n 'e s  ni después ¡ oa la  m ejor y  e s tá  lla iu á- I 
a  por sus bnenos efectos á g en e ia liz jrae .—P re c ia : CINCO P E S O S  fraa to .—Unico expendio en la  lU -  | 

baila
Peluquería del Sr ,  martiDd NINFAS HiBlNERAS, Obispo 94.

MUY IM PO R TA N TE.— Kt ag en ta  y  sfiofo del Dr. G ER A K D O N  p artic ip a  al público  , qne p a ro  I 
p recav ercn a lesq n ie ra  f  e n d e ú  f.lsifioaoioa, aigo isnda l a '  lustruool.^noi d i l  au to r, e s ta b le c e rá  n a  so lo  
y  úutoo ex p erd io  eu  cad a  cindad :m ?o rto a te : es lerando  no to 'a a rá  á  m \ l  esa sis t im a  re d u n d a n d o  en 
sn beneficio. 8 s  ofrece ignairasn te  oou ol .uurodltsdo Kmilo de W i.lds. á  a p lic a r  osas in iom  p arab les t i n ­
tu ra s á  (lomioilio. sos cual lac ro  el co lor qoe se desee.— D irigirse par.» 1») ap llo so .oao i, A g n a c a te  30, 6  \ 
al expendio  PJILU QUKIIIA  D E L  Sr. M í BTINO, Oolspo 9I, el anal d irá  a  viso al agente.

NOTA.
P a ra  el consum o de la s  P e 'uquo  las y  B ir lo r ía s .  ee expenden  l a t  m ism as en fraroos de nna  libra , 

á  t u ,  e l  consum idor recib irá  adem as i n  frasco de fijador p a ra  Ice ooiotoa n eg ro , ca s 'aú o  y o s . ta í lo -  
o la ro , y  o tro  p a ra  el oolor rnbio  cuando  com pre la  t in ta  ru b ia  por lib ra . E l flj ador salo v a le  $1. Se 
ap liea  despnes de  seca la  tin ta ra , pndionilo la v a r  despnes d eso co , si así oonvini ere, a d v ir t endo qne 
esas eapeolalidaiies tillen únienm ente ol caballo  6  b a rb a  encanecida y no a lte ra n  ol qne no lo < stá .
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CASAS DE SALUD, HUESPEDES
Y FONDAS.

PELUQUERIA DEL TEATRO PAYRET.
OBISPO 68.

PARA EL PROXIMO CARIAVAL.
V ariado sa rtid o  de PELU C A S n eg ras, b lsnoas, v  do todas ép o ca ', como ai í  m ism o B A R B A S, p a t;-

l l te  y b igctfa . Se h a lla rá n  d e  v e n ta  y  ae a lq n ila rá n  á  precios m ódicos. ______ _
Se iu p llo a  á  la s  lam illa s  que  q n ie ra u  m an d ar hacer a lg u n a  PEL U C A  D E  T IB E T  qne den m aviso 

oon to d a  la  an tio ip .c io n  posible.

L a BENEFICA!
C ^ S , l  O E  S , l E U J O .

J E S U S  D E L  M O N T E  
A UNA CUADRA D E  LA  C A LLE D E L  

aiU N IC lP IO .
E n  e.iinp> t'..lne:iirÍ9 rio  d lrije  la  p a r te  facu lta ti­

va  el Dr. I). A rtu ro  G. S iu iin o .
E tta o a a a  onf.n a  o n  I .» p oai alón m á i fresca  y  

ag radab le  do Inaiiiaiediaeionas do la  l la b a n a .
L im a y o r  p a rta  lie lÓM lisb itao ío  oes e s tá n  a r re ­

g ladas pan;, un rolo o c f irm o .d 'a fru ta n ilo  de e s ta  
v en ta ja  lodu oí s iiic r ito r  que  lo ío lio itii,

L a alimour.ivolon es san a  y  variada.
13?* Sj  a im iten sueoritoras y pensionistas.

m s 18E

IbíS m h í o .l íO T E P
DE BU8TAMANTE.

Este hotel situado á A proximidad de los 
Piños, vontajosamento conocido desde vein­
te años, cuenta hoy con ochenta habitado- 
nea para matrlnionioa y hombres solos, ca­

lo quo

F0T0@EIFÍA
D E  J U A N  T .  A G U X K R F ,

REINA 74,
E N T R E  O A i lP A N A R IO  Y  L E A L T A D .  

E ^ A d v ié i ta s o  qne e s ta  g a le ila  es tá  en la  m ism a 
casa d e l a lm acén de p l a n o s . ,£ |

pone en conocim iento de l»s m uchas perdonas 
tavorecen esta- c s 'a .  Y I ’R I í fC lP A L M E N T E  

D E  L A S  Q U E  V I V E N  E N  E X T R A M U R O S ,  
qne y a  en h an  concloido las g randes obras que se 
es tab an  haciendo en la  g a len a , y  que desde boy ee 
baeen fo togralías en ta r je ta s  ohiciu 6  im peria les, 
re tra to s  a l o re je n , p as te l y  a l  Oleo p a ra  cuadree 
pcqneBcs y  granilea: cóplas, cío ., etc.; todo to n  la 
perfecoiou tw u.egu ida h as ta  ah o ra  en el a rte .

fie cen tinúan  haciendo los magolfioos re tra to s  de 
F E R R O  T IP O  en

1¡¡3EI3 MINUTOSlü 15pb-l!)a

G á E H M l,
PJIATA Y LA V.1EJA.
PARA EST03 BAILES DE MASCARAS.
H ay  n n  g ran  eu rtid o  de  dominó.) 7  o tro s tra je s  

e legan tes y  bon itos que ee a lq u ila rá n  p e r  uno ó 
m ás d ías . E l su rtid o  do caro tas  es colosal, pues las 
hay  de a lam b r» , cera  y  do oarton , d e  raso  y  leroio- 
pelo, e n tre  e lla s  h ay  narioss, b a rb a s , de  anim ales 
y otrifcB oarlo a tu rae  de  ligaras ra ra s . G uan tes hay 
de ca b r iti lla , sed a  y  a ’godan. M edias, cam isetas. 
Agua d e  E iorid» , ace ite  de U riza, E x tra c to  do olor, 
fforrus de  negrito , polvos de  a -rn z  y  o tra s  oomtss 
5 * « T o s  qSe se  dríh-aoen. LA  E L E ÍA N T E , Sol nV 
100. esqu ina á  V i lig as.

N ota.— Bn ol mismo e .tab leo lm ien to  h ay  dos s a ­
lones d ispuestos pn ia  les qne oe q u ie ran  d isfra z  » r 
sin  se r v is to  Uabient' o despacho te d a  la  n o c h i en 
lo.) d ios Co baile ^ M

1  BOÜíiMtt
SOMBRA DE GENTE TRAPEKIL.

GAiuIAJSÍO 80
esquina A San Rafac!.

Próximo A paear balonoe, oecA diapueolo á 
hacerlo con poca ropa. 

N O T IC IA S ,  N O  B E  E F E C T O .
Son de pura útilldai para el público.

A q u í  e s t á ,  s o  p u e d e  v i r .

s a s ^

, OBRAS DE EXTO
p a s a  l a b

ESIIELiS PÜBLIiS Y PRIVADáS
XN mx. AOrtTAI. TBIKNXO D i

1 8 7 6  A  1 8 7 9 .
G ooeta d e l 'Ai de se tiem bre de ISi fi.

C A L IG R A F IA .-P A P E L  G R Á í'lC O  ECONO­
MICO D E  L K IH A  ESPA Ñ O LA  E  IN G L E S A .-  
N nevo m étodo práotioo  do eso ritn ra  m uy senoillo v 
propio PA RA  A P R E N D E R  A E SC R IB IR  Y 
JO É A B  LA  L ETR A  PO R  S Í MISMO SIN  NE- 
CESID A D  D E  M A ESTR O , por D . A G USTIN DO­
MINGO y  CANO.—Se h a lla  de  v en ta  en  o w a d e l 
m ismo au to r , oalle do l H arq n és  de  la  T o rre  n? 45, 
en Je sú s d e l M onte (H ab an a), á  |17 , en b ille tes, pa­
gados a l  oontado, por cad a  g ru esa  su r tid a  de  siete 
onadom os sin  coser, ó $18-50 o o e id o s .-S e  serv irán  
los pedidos á  domioUio sin  aum en to  de  preu'O á 
onalqnier p u n to  del in te r io r  ú ex tram u ro s  d o h \ .tlsr 
b a ñ a , excepto  á  los b a rrio s m ás apartad o s siom pra 
qne sean  de  a n a  g ru esa  ó m á s ; poro siéndolo mono- 
roe ó en los barrio s ex trem os se  se rv irán  tam bién  á 
domloilio oon solo e l aom onto  d e  los gastos de con- 
dnooion. Igualm ente  se se rv irá n  los qno se  le  b a ­
gan del in terio r de la  Is la  oon la s  m ism os oondioio- 
nes, siem pse qne en c a r ta  certificada  se le  m ande el 
im porte en b ille tes 6 lib ranza  de  £&oil y  segaro  co- 

; b ro ; si la  rem esa debe e n t r ^ a r s e  en el p n n to  qne se 
le designe de  es ta  oindad. T am bién so se rv irán  por

mer > y cqu'dad en auo precios es 
br,...da'á suo favorecodores.

8 a te
10 Cf

H O T E li
G A B A N C H O

S A N  D I E G O  D E  L O S  B A Ñ O S -  
D esde el d ía  19 de  Pobrero  próxim o se a b r 'r á  a l pú'olioo el D Ía r id )  l íO F E L . s itu ad o  en e l m ejor 

p a n to  de  la  oa lie  R eal y  á  dle» pasos p o r el fondo, do la  en trad »  d» loa b tú  os.
C onstruido e l ediflofo y  arreg lado  oonveuiontem eato pa  a  diobo objeto , e n o o n tra rS n  en  él sus fa ­

vorecedores, á  la  vez qne toda» las oom odtdado) ape  o jía les , e l m is  e sm erad o  aeryioio, ta n to  en 
BUS m sgnlüoas hab itaciones como en lo quB se  ro ü e -a á  la s  oom ldas y  b a s a  t r a to  da  p a r te  d e s ú s  
dziapldtdoi.

B1 H O TK li tiene  R E S T A tJR A N T  en loa altoa, e l cu a l aerá parfo o tam en te  se rv ido  á  q u ien  lo so- 
Uolte á  precios oonvenoionales. . ,  „ ,

Los Srea. qne hoaped án d rso  on e l H O T E L  deseen  tra s la d a r  fo n io )  á  San Diego, p o d rfn  vorlh- 
oarlo por m edia d e  g iros y  s in  ruo irgos d e  n in g u n a  olase.

P o ra  Tiormenorcs d i r t j l r í c
EN SAN DIEGO... — Administración del HOTEL.
EN LA HABANA,— Marurl y Comp* {Locería), Obrapía 17. 40 21e

BÁÍÍ'OB DE SAN DIEGO. 
H*OTEL. BAMBINO.

Reformado convenientemente so ofrece á sus anüguo'H favorecedores y al público en
general, sin babor alterado a modicidad de bui preolts.

El H otel B ard ino  tiene aias de alqullfr amuebladas que pone á la disposición de las
familias que gusten habitarlas durante la piessnte temporada.

Las personas que dirigirse á los Jf.íf*VOS O E  O f E G O  no quiéran
llevar consigo oantidauoj, pueden tomar letras pagaderas á la vista, ocurriendo á la calle
de las DAMAS N? 3», donde 36 fscllitan cuantos infirmes deseen sobre el H otel B ard ino

8 4f

QUINTA
Lá l i f l i ü B A l )

NAClONAIi.
tHtuoda en la falda del Castillo del Principe, 

á la Izquierda de la terminación del 
Paseo da Tacón.

D irectores fa c u lta tiv o s :

D?, Beloí y Dr, D. F» Cubas*
Módico in te rn o :

Dr. Navarro*
S n  este v as to  ostableoim letito «e adm iten  enfer- 

I mOB pensionistas de  AMBOS SEXOS y  colores en 
sna d ep a rtam en to s  a is la d o s , con n n a  esm erada 
asistencia y  oon localidades a rreg lad as á  to d as las 

I fo rta n a s .
Se ad m lten snsoritores onyos precios son 
P o r  u n  a ñ o  . . . . . . .  @ 34 I
P o r  a e i»  m e s e * ... .  1 7  v Billetes.
P o r  u n  m e s . . . . . . .  3 )
En el ostableoim iento  hay un  d e p a r ta m e n to  de 

duohoa y  los dem ás m edios qne la  oienoia aconseja  
para  la  ouraoion do las onform edades m en ta le s , 
asi como Uab’.taoiouas que rennen  la s  o iro n n s ta ñ ­
ólas que pueden deseares p a ra  los enferm os que pa- 

jdeoen do LO CU RA , M A N IA , oto. ,
T am bién la s  h ay  rese rv ad as p a ra  BENOBA 8, las 

cuales son asistldM  por euforraoras in te lig en tes 
E n  e s ta  casa se  uab lan , ta n to  ^ o r  loa profasoros 

oomo por los s irv ien tes , v an o s idiom as.
En el e s ta b le c lm ie .te  b id ro ta ráp ioo  dol D r, B e - 

lot. P rado  n "  67 y 69, .e  d an  á  los suso rito rea  con  
sa lta s  gr.4tis de ocho á  nnavo de ia  n taB an i'. Q ueda 
ab ie rta  la  sa v .n o io  ' «ii ente pan to  y  en la  Q u in ta

w  7d

BAS'OS
D S

8INGER REFORMADA.

Una casa qno hace esquina sn vende, á dos nna 
dras d-1 paseo del Prado, h-rrio <lo Colon, es 

do bajos y altos, acabada de fabricar. Industria 
núm. 67 im p o n d rán ._______ 10 IVf____

Sovendoen $ iliiOQü Inl lotes librea para el ven­
dedor, la oasl» lie niamiiüs‘t;Tia y azotea y de 

oonstrucoion moderna, calla de Campanario núm. 
90 entre NoptunoySan Mignci en Ja misma im­
pondrán. 4 8f

D B  C R IA D O S .

Se  v e n d e n  cinoo n eg ro s d e  c a m p o , jó v en es  y  ro ­
b u sto s , on la  ca u tu ln d  d e  un m il ixisos en  oro  

c a d a  uno ,—E n la  oa lle  d e l P i inoipe A lfonso, “ B a­
z a r  H ab an e ro ”  nú m . 4 y  5 im p o n d  án . 4 8f

Se vende nna mulata en 800 posos, oro, de 18 aSos 
por Eo neoesitarln RUS «nefios, parida de dos 

meses y medio, buena onandcrn y excelente plan­
chadora, lavandera y ooeiner*, y cosa mas de lo te- 
gnh»r. Bai'rero púm. 47, Regla._______ 13 4f
Se  v e n d e  u n a  m o ren a  g en e ra l l a v t n d t r a y  p len- 

ohad n ra , e n tie n d e  a lg o  d e  oooina, ed ad  35 
aüos, s in  b ije s , c o a r ta d a  en  375 p eso s oro. D an  r a ­

zón O’R e illy  esixnm a á  A gnaca to , az u c a re ría

iTviip » ' í: .íi.o u y n í a « i a

O'HEJLLl
E l Jnstu  c réd ito  q u e  gozan eu es te  m ercado las 
áqn iuas de  coser d e  81NG 

á o u eo er a l público  LAS M A t¿ u ii\A a  irn , »;i. 
SISTEM A á lN G E R , R K FuR M A O A  PO R

ouser u e a i u v i E R ,  nos han  in.dnaiilu 
lúblioo LAS m a q u i n a s  d e  CUSEU 
IN G E B , R K FuR M A U A  PO R  áír. 

BAYMOND Ku e s ta  m á q u in a , la  m á s o o m p lr ta  
c a s ta  el d ia , so en o n o u tra  tm lo lo bueno del SIS­
TEM A SIN G EK  y  la s  m qjoras d e  qne  e ra  enscopti- 
ble. Sn m oeauisino e s tá  ta-n sím plifioado q n e  la  per- 
ten a  m ás in e x p e r ta  pnedu m an e ja rla  m oilm cnte. 
L s  ág n ja  no n eces ita  de  lunroAs p a ra  c o lo o a r la ; ¡a 
rued a  v o ladora , p u e s ta  p o r fuera, haoe m as fácil 
e lim u n lso  y  no euenoia e l v es tid o ; la  te n s ió n  es 
oasl n ía ;  él d e v a n a d o r , som om oute có m o d o ; la 
p u n tad a  puede red u c irse  h a s ta  h acerse  casi im- 
pereopüblo ; eo tdonea , riza , sobrecose, d o b la d illa  
de todos anchos, r ib e te a , a lfo rza  y  e jecu ta  oon to ­
da  perfeociou cn an to  es dab le  hacer un oostn ras. 
Inv itam os a l público  á  qne v isite  n u e s tra  o a s a, y  
direm os o o g o  deoia aqu e l an u n c io : “ M ira r  no 
snesta  n a d a : todo  se ensefia con m nobz g u sto .”  E s 
tam os seguros qne  u n e s tra  m áqu ina  ta la  m ejor 
qne ex is te  hoy d ia , po i lo ta n to  , snpU oam os á  las 
personas que v a y an  á  com prar a lg n u a  m áquina 
qne vean la s  n iaestras a n te s  de  deo id irse  por nln- 
jruua.—D epósito  g en era l p a ra  la  Is la  d e  C nba.— 
M A K TlN K íl, G U A R D A D O  y  C í, Ü’RoiUy 76, en- 
tre  A guaca te  y  V illegas. — T am bién  '«nem os la  
'- e n c ía  da los m áqu inas de  W E L E B  y W IL-

GRANDES ¥ ULTIMAS REFORMAS
BN L A  SIN  R IV A L
MAQUINAS DE COSER.

DE HOWEs,
£e!i& m & qaü iA  e a  a a p e r i o r  á  o n a n t M  n  cm) 

A o o ea  h a s t a  e l  d i a .
Una fola s&iraáa c« rafleienta 

ra comprender sn gran saperiorl
L a s  v e n d e n  s u s  ñ n io o s  a g e n t a s  ; ; a r a  l a  

Ul« de O a b a  y P n e r t o - R l o o ,
j a m i H C A M o  Y  o v x i m Y o . 

0>Br,Uíy # 9 ,  frente »l púrtioo de Sants 
C a ta l i n a .  ms31

I pa- 
idaii.

5 o n :

JUAN MAZON s a n
vende la máquina de I 
coser “ Gran Ctmpslil»
Americana,” dosile 35 | 
á 150 pesos, billetes, 
llllodei < bivo,dcsrea- 
lés car- etei, siendo le-1 
gícimo y lie 00 ysrdas.

raiL Y i
N *  5 1 .

DiFiGO.
I'E JOAN JOSE.

50,000 va. gró fayá de cordon , qoe vale 7 
peeoó, a 20 ra. la vara.

O.aaes de coloreo hilo, gran ourtldo, oon 
loe de 6, á 4 rs. vara.

Caaimir muaellaa de la mejor claoo quo eo 
conooe, á 4 $ corte do paetalon.

Poplinee ae seda color entero y de cuadros 
de todos calores á 4 rs. vara.

Listados deHamburgo, coleta y dril crudo 
á 3 y 4 rs. vara, para concluirlos.

K l  n o g c c l o  v a  d o  v e r a ' ' .  
Popllnes de seda en cuadro?, para dos to­

nos a G rs. la vara.
Molinos y pelo do cabra, clase buena, á 

30 centavos vara.
300 piezas de ootanza lina para camisones 

á 25 $ pieza, de 40 varos.
Vestidos de percal y cutré do hilo on ceja, 

dos tonos, á 15 $ ano.
Creas de hilo, ontlóndaso bien, se garan­

tiza hilo, á IC y 18 $ pieza.
Yestldoa de oían francés en caja, on dos 

tonos & 30 $ uno, valen doble.
Warandol de hilo, de Hamburgo y cata­

lán, 8;4 de ancho, á 12 re. vara.
Silesias ñnas con 38 varas á 15 $ pieza. 
193 mantas quedan de las ae casimir 

grandes con listas á 2 $ una.
SASTRERIA Y  CAMISERIA! 

Abrigos y pardesús para caballeros d« 
las mejores olases que se conocen á 30 y 35 $ 
uno.

500 ñuses de casimir do colores entiénda, 
ee bien, buen casimir, de confección cerne, 
rada y buenos f&rros a 35 y 40 $ uno.

Fiases do olastlootin negro del bueno á 70 S 
flus completo.

Para niñee hay surtido completo de abri­
gos, pardeeúi y fiases de casimir do colores, 
para todas edades, de 3 á 15 años.

Gran rebaja on todas las camisas de los 
precios anteriores. Surtido general do al 
fombras do todos tamaños y cnanto pueda 
desearse onROPA, SASTRERIA y CAMI­
SERIA. Esto os ropa, y como sederías, Xi39l 
C U B A IS 'A  es la que más barato vende, 
Gaiiano l? 78, casa Inmediata ú E l  I S o u  
l e v a r á ,. Sbplf

m rA

B-ELOJEIliA
O iiS ífii'iT O a iO  dI í c i o m m b t r o s

DF.
G V ST .l'i'O  JTEJl'SEJr V  CP^
Unicos ajentea desde 1805, para toda la 

Isla do ’os hien acreditados RELOJES DE 
A. LANGE & SOHNE DRESDEN.

Ds estos coaooldoB relojes tenemos cons­
tantemente na variado eurtido que vende­
mos por m ayor  y m enor.

El Sr. D. Adolfo Langa, fió el fundador y 
director do 1a fabricaoloa eu Glaohütto, cer­
ca de Dresden de los relojes conocidos aquí 
por îaíewíes alem anes.
Callo de MERCADERES n. ll.-H A B A N A .

30 21 e

el correo cortiñoam lo ol p aq u e te  rem eea j  la cona- 
ílnyo $9-30 por g ru e sa  para»vieo, si además se le inolnyo ( 

costos (lo embalaje, franqniv) y oertrilosnns

CALlN D AElü DEL AR20R1^FADO
DE

S A N T I A G O  D E  C U B A .
Con ptivlloglo (xclnsivo.

Se venden eu el establecimiento do H. K. 
HEINEN, calle de la Obraplú n. 11, untie 
San Ii?mio1o y Mercaderes; ó en SANTIA­
GO DE CUBA, único ájente el Sr. D. Jnau 
Perez Dubrull. 3tns()it

MABEL VÁUGHAI.
novela americana

por M I33 CUM MINS, 1 tomo,

CODIGO PENAL REFORMADO.
P la n te a d a  pToyisionalm enta p o r ley  do 3 úa jtix i 

de  1870,
por D . J 0 3 E  81D EO  Y SlU IiG A , 1 tom o, 
n i l l a n s e  de  v e n ta  en  la  L lb ie ri»  N acional y  E x- 

tra e je ra , de  A ndrés Pego.

34 O B I S P O  34.

LOSETAS
DX

L A B I 8 B A L .
Blancas y coloradas, de venta, calle de

Santa Clara n9 22, Albertí, Carbó y C»
30 3o

INTERESANTE
á lo 3  d iie B o s  d e  I i u p r e u t í .

So v in d e  u n a  m agnifica m áqu ina  do SACAR 
P R U E B áS , do la s  m és cóm odas q u e  sa conocen 
h as ta  el dia; siendo no u n a  exolusiva neces id ad  
p a ra  to d a  im pronta de petiód i )0  por lo fioU  y  b re­
ve e a s u  tra b a jo  como por lo s e n o i l lo d a iu  meca­
nismo.

ft»rn m á t inform es d ir ig itse  á  la  L '.breri» N acio­
nal y  E x ita n ie ra  d s  A ndrés Pego.
34 O B I S P O  34

4 27a

MÁÍSVA'L
B S  r iL A O T lO A  F£DA£XX1A,

p i r
D. E u ;c n io  de Coloma y  Oareé^.

Que ro n tien e  el m odo d e  a e tn a r  en ío d a  cansa 
orim ina , a r r ib a d a , n a n f ie j ío y  a rqueo  de  buques, 
ju ram en to s  fisiología ex te rn a , judto iu l y  d ib g su - 
oios e x trao rd in a ria s  qoe pueden  oonrrir.

'Tercera edioion • o rie jid a , an m en tad a  no  solo oon 
o te - ta d n e  de  te d a s  ola es como tam bién  la  averi- 

gnaeion de o tros a a c h ' 's  de lito s q n e  ee om itieron.
H á 'la te  d e  v e n ta  e  . la

Sa c o s  p a ra  en v a ra r  ozúnar, de  o ía te  su p e rio r y 
doble ocsturtt. Se vor-den, M ercaderes n9 14,

N, Kntlobtt. 80 -lo

FKÍM.EKA AGEî CiA
3 3 E  P O M P A S  F U N E B R E S

DE

D . im GUÍLLOT,
A s :n i J i , f f  T O ,  e a < | . t t l n a  &  ¡ 3 » n i  l í n a a

En la la 'le  de la Habana 1 -12 despachin papele­
tas ; volaiil s de dos asien'os á  $ 13, bilUto». cada 
vo larte  de Palacios á ios B iílis. 15 30e

TLVHHi.1 s r i Z l  s.^STlST3!SB.l,
No h a?  igual en «u f ie tl  oj-)ouoion, y  sus efectos 

son IN Vl’iN C X N E O  1. p-iu .óadose u sa r  sinneoe- 
81 U i  (le limp"»f ae e'. o»bo“ o ___

Véuiüáe ooiu ' la ein i-gaal AGUA PROGRE8 I 
VA ea tad-») I j-i prmoio de» perfam e-íes, peluque-

NINFAS HABANERAS.
P E !  I l t í l I F R I l  I H r .  IW A R T Il^ O . ráU d¿«qñoke?m hastalaam ássnn tub iiiiS  quepuodaii 

u e  l « r *  . u n n i l l l l / ,  U.-/)CírMi en  ios p rluc ipalw  oludade» fie E uropa y

d o  B ií i i i 'f .
B ate ejsteWeoimloii'vO, el mílo en tiguo  por en funde 

oion y  m ás m oderno p o r ons efectos, pase oonstzn  
tsm o a te  se  están  in troduciendo m ejoras segnn  los 
s á ^ n t n s  del d ía , so hallo  oxpresanients su rtido  po­
r a  ol buen desempoCo del aervioio fúnebre, desde el 
a  ita  do la  adm inistración, en tierro  y  honras por hn-

?0 9f ría-i V d-"gu«'í -■>*- -le m s 28n

jy y n n  com pleto  su r tid o  de hilos, sodas, aceite 
de m aqn id as , agu jas, eto. e to . , p iezas p a ra  todas 
las m áq u in as y  c n a n to  co rre sponde a l g iro , y  nos 
.aoem oa carg o  de to d as las oom posloioues, garan- 
zándniaa. 5(bro.

MAQUINAS de COSER
del

sistema mas moderno 

de

SINGER.
M ás perfecto  y  m ejor aoz- 

binlo de cuan tos ee oonooen en 
la  H abana , con todos los ade­

lan to s a lcanzados en  E u ro p a  y  A m érica b á s t a l a  
f.'cha, véndense b a ra tís im as  on la  ca lzad a  del 
M onto ó sea P ríncipe Alfonso d9 16, e n tre  la  t ien d a  
de  roñ as E l T om ás y  la  b o tica  E l Peiíon.

Se oom ponrn  y  g a ra n tiz a n  la* com posiciones de 
t(Mlss C lase»  de m áquinas. 30 21e

M AOÜIM S DE COSER B .m T A S
D E

M t e m i n s t o n ,  P l o r c n c e  y  TF*ce«i.
C alle d e  l a  A m istad  n, 90, esqu ina  á  S. José . 

P b r q u e re r  rea liza r  com pletam ente la s  existen- 
oiaa sa d an  a l costo oon enseSanza y  g a 'a n tía ,  lo 
m ism o qne hilos, aooltes y  a g n ja t p a ra  dio has.

bp  1518 e

DBOSUlRiAS Y P F R g I l I R l i l .

m u  M  s u  JOSE
D K

T, R A M O S  Y  C R U Z  A B O ,
Siicecor de D. Luis Lo ll'vorend.

A 0 U I A R  E S Q U IN A  A  L A M P A R I L L A .
JARABE ANTI HERPETICO

depufB tivo  de  Ja eenffr*^ v
POMADA A>TI HERPETICA; 

urepared o s segnn f irm u la  del D r. D. Je Jio  J .  1-A- 
R iverond.

E s te  ja ra b e  es el m ejor d epura tivo  y auti-h»rp». 
t i jb ; cu ra  por si solo y  m oior oi-n ei aux ilio  de  la  
POMADA A K TI - IIÉ K P É T IO A  to d as las en fe r­
m edades do la  piel, los em oe loes, los b é rp es so ­
cos, húm edos, orustáoeos. f a r fa tá 'e o s , escam osos 
y  roe lores, la  se rna , la  lepra, la  caída del cabello  
á  oansH de la  oaspa que se oría eu la  cabeza debi­
d a  á  n u  prinoip i > h»Bpétio¡>, la s  m an ib as , salpolli- 
do, barro.), & a, &:a.

In yección  vegeta l y  p í ld o r a t  a n t l  
hlcnorrágicas áe p la ta n iU o  

efe C u b a , asociado  A la  
ctibebu.

C uran  en  poco) d ías y  sin  ooasionvr estrech  eoes 
n i o tra s  m al'S  oans.H)aeaoia9, la  b len o rrag ia , go­
norrea , leucorrea , llores b lancas, ató.

ESENCIA DE LA VIDA 
I R e s ta u ra  ¡a  v ir l l id a l  y o l  v igor fie la  ja v o n tn d  

on poco tiem po, aS u  en las n a tu ra le z a s  m ás ag o ­
ta d a s .  . •

REGENERADOR DEL CABELLO.
R establece y  oouserva á  este  en oolor n a tu ra l sin | 

m anchar la  piel.
ACEITE ARABIGO.

C onserva el cabello snave  y  sedoso ó im pide la  | 
calvicie y  canostoad.

S I L P I I I U M  C Y R E N A IC U M .
Recom endado en la  tis is  p u lm o n ar y  laríngea .
E n  v is ta  a e i creo en te  espendio  de es tas  p rep a ra  

oiones, hem os tra íd o  n n  com pleto  sn rtid o  de  to d a  
ellas.

G ránnlos a inari'Ios de  á  5 oenífgram os.
Id . rosados de  á  25 m iligram os.

T in tu ra  concentrada-
Polvos p a ra  insufiacionos.
Insnfladores.
P u lverizadores.

T IN T U R A  B E  U A M A M E L I S
E L  R E M E D IO  O E N E T A L  D E  F A M IL IA .
UtU oonti»  to d a  oíase de  dolores, q n em ad n ras , 

h e r id a s , ú lceras, e tc . ,  eto.

N U E V O  J A R A B E  B E P U R A T IV O
D E L  D R .  D . J U L I A N  A . O A  L U Z  Z  O. \

prep arad o  segnn la  ú ltim a fó rm u 'a  de l sn to r .
Se u sa  en los m ales de g a rg an ta , toses reb e ld es  I 

y  b io n q n iiis , en los accesos de  asm a, q n e  a liv ia  
. m stan tán e a in eu te  y  en  ted as  las afeoolones de  los I

REALIZACION,-
Gran tal'.ér dn rastiería, camisería v depósi­

to de looa hecha. Muralla 38, fren­
te A La C o l o n i s l , cutre Com- 

postela y Aguacate.

Ae rca lixan .
Todos los flaie» d s  -a n m ir , codí icoion del país y 

do elegan te  corte , a i í'.flm o p reñ o  -'C 25, 3), 3 i, 40 
y 45 $. Levi'- e l i e g a '  cruzadas, ú ltim a  m oda, á 
40 t ,  b iU e 's  P jn ta io n s ' oanimir de tod s o lssea  y 
tam afio) » 10, 11,12, 13,11 y i5 $. S a c o , am ericana), 
altonsinus, á  ptecioe de re  dizaoíon.

P o r  m edida .
8e h io en  fl-usei' d )  oasm i'r de úllim a m oda á  30, 

35, 40 45 y  0 $, h is ta  d5. G ran se rtld o  (le géu eres 
p a ra  toiia olaso ue prenda», como e lastico tin , pa- 
ñ  •, oaoimí". i r io to ,  y  o tros m il a r t í ju lo s  propio» 
de la  eetaaiou.

E n  cam isería .
Surtido  g cncrsl de cam isas b lsnoas de  hilo pnro 

I de to d as form as á 5 .$; otra» id . id . á  4 $. Cami­
sas o n t r 'd  color de  l i i i o a 4 t ;  o t r a s á S t .  G ran  
su rtido  d* o h a lica i, o-jrbatas, panuoloe, to b a llas , 
bas 'o i'es , p araguas, t tú . Medias de  oían de oo l-r 
para  hombro á  12 $ dna. y  10 rs. el p a r  ; o tra s  oo­
lo r en tero  á  101 $ dna. y  11 ol p ar.

R ealiza todo á  pieoios módico»
E .I  IJi'O U STB I.1,

Muralla 38. 5 31e

O bispo núm . 91, en tre  B ernaza  y  Villegas.
Acabo de recib ir d s  P a rís  nn  magnifico su rtid o  

I da  peineta.) d o rad as á l a a u d a ln z a ,  de bolas y  l i ­
sas. D iadem as estilo  Luis XV, de  bolas d o radas y 
olsvos, de  2 bolas dorad»  . A cabo de rec ib ir de  \ 
N ueva Y oik  i» ac red itad a  Crem a O rien tal, m ny 

1 concoH a del bello sexo. ___________ 8b5f

líEALíZ ACION.

PRIMA VEEA.
SALUD N9 35, esquina á Manrique. 

Como estemos ea buenos tiempos de ha­
cer nna gran fortuna damos ropa sumamen­
te barcta.

Oían da nievo A un real.
Cuellos do señora A un reai.
Pañuelos do oían de París A un rea’ . 
Corbatas negras A un real.
Blondas negras y blancas A un real. 
Percalas americanas ú peseta vara.
Panto blanco do seda A 2 rs.
Pepllnos Japoneses do colores A 3i rs.
Catró de hilo de ooloroa á 4 rs.
Driles do colores hilo A 4 y 5 ra.

Todo es en h dictes del Banco.
Gorsées para señoras y niños A 7 re. nno. 
Piezas de crea lejitima, hilo, á 10 y 12 $. 
Idem superiores A 18 y 20 $,
Piezas de silesias de hilo flaas A 17 y 22 $. 
Cutréa de algodón blanco A 7J y lOJ $. 
Cambray fleo A 7 y 8 $ pieza.
RssoS de ceda do todos colores A16 y 18 rs. 
Poplines do seda de color entero A 10 rs. 
Oíanos mny finos de oolotes A 4i y 5} rs. 
Idem blanco A 6 y 7 rs.
Pañuei.'s de oían bordados A 5 y G rs. 
tS'-' Hay surtido general do rtpa.

AmlvU».
2 n  este estabíeolmieut-o es fituAa finlcam ente im »- 

t« ol dopiísito lie los 6iegaut)is y  lige io t 8an,-ó/i 
joatábooo ú lttm am ente inventados, qne cierran  Htr- 
mólioajiiente, pudiéndose conservar el cadáver en Iz 
cosa todo e l tiem po qne eo deii.oe sin nuoeeldad de 
em balaaanam iento; subiendo eido ajcn'obado, por el 
Odbiemo y  la J iín ta  de Sanidad. So venden á  los dnS' 
fies d s  ice trence  de to d a  la  Is la , así oomo tsK A is -  
goe d s  m adera  hechos en  ¡os B stados-U nidee. 
adornos de  to d as  olases p a ra  los mismas.

8e reqiben las  órdenes de  los que eo s irv an  o e u p u  
•1 en dicho tre n  á  todos horas y  p a ra  todos pontoo,

Proeitos «I a lcanca do t'x los, ú'.».

Sa c o s  p a ra  cnvRsai szácar. d s  
ze venden , Inqaio iSor n?  3,

1 R ienda y  ep.

ó-ase superio r 
a lto s , Po lledo  
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I . T H R O S  F  I M P R E S O S .

B O C E T O  H I S T  R f C O
DEL TEIÍIEXTB OEXKRAL

Exemo» Sr«!>» Joaquín Jovellar y Soler
e fo r it)  por

B , José Joaqu ín  Ribó.
H álla se  de  v e n ta  a l  preo.o d e  1 1 el ejem plar en 

la  L ib re ría  Nocional V E x tra n je ra  do Andró» PegO;
34.* O b is p o  3 4 .

4 19e

ILUSTRACION EC' ,
E n  la  lib re ría  v p a p s ie rla  IB A 'U ÍA ,  s e d a n  lib ro) 

p a ra  leer 4 di>mioU^o por un  ra<5di3o precio al me.L 
O díepo Antre y Daraavi^. 1.*) 19%

EL

XiA 7AXM ;AVSXt.A.

P i l i  6IENVÍI. MERCADO DE
M A G N I F I C A  O C A S I O N .

P a ra  oem prar á  orooios rsduoidísim oo, algunas 
p rendas, encajes íi os y  tra je s  r¡ooo, resto s de an  
«qnipo de  u n  equipo de novia. H otel S a n ta  Isabel 
n9 20, Obispo 67. 4 Cf

ARBE08
FRANCESES

de nno y des caballos, enjaeces, moñas y 
adornos generales para Carnaval.

Se acaba do reoiblr nu espléndido surtido 
principalmente on arreos de LimonerA y 
Fraucos eu el almacén úe talabartería EL 
ESTRIBO, callo de Teniente-Rsy núm. 39.

GRAN REBAJA DE PRECIOS, 
_______________________ 15 8f

COCHES
del m ny acred itad o  ta lle r  de  M r, M ühlbacher, de I 
F a r i) . Be ban  reoibido vario s p a ra  sn  v en ta , in ­
m ejorab les eu solidez y  elegancia: p u eden  verse  
A m argara  79. bp 8017 e

lanera
mentó.

E l

española.
— 1C8 — 

remitidos por el señor ministro de Fo-

S r . P residente: Orden del dia para el lúnes: los 
asnntoa pendientes, y además ei dictámen sobre cesión al 
Ayuntamiento do los terrenos procedentes de las fortlüoaolo- 
nes de Gijon.

-  165 -
h’ os procedentes de la revolución T No seré yo quien repudie 
la tejría del señor presidente del Consejo, de quien me separó 
preolsamente cnando se rompió la conolllaolon. Yo saludo oon 
entusiasmo A todos aquallos que lealmente vengan A sgrnparso 
at rededor del trono; pero no respetaré nunca A aquellos que 
después de cometidos los errores, é indultados, y sentados en 
los Consejos del rey, vienen aqni á gloriaiso de reincidir en sus 
errores pasados.

E l  Sr. Presidente del Consejo de M in is tr o s : [ Cínovas del 
Castillo: ] He pedido la palabra para decir únicamente, como 
término de este debate, qne S. M. el rey al venir á España, ni 
por si propio, ni bajo la responsabilidad de las personas qne 
entónces tenían el honor de aconsejarle, ha venido aquí con la 
palabra indulto , sino oon la palabra concordia; qno lo que S. M. 
ol rey necesita, que lo que la nación necesita, qne lo que la 
CoDBtituoion exige, es la leal adhesión á las Institaolones aetna- 
lea, porque actualmente lo son con todos loa oaractéres debidos 
do legalidad y de legitimidad; pero que en cnanto A les ante­
cedentes, on cuanto A la historia, es imposible abrir equi un 
debate para examinar los hecbos de cada cnal, las condiciones, 
las ideas de cada onal, ni abrir tampoco nn jnlclo para que to­
do el mundo abjure aqni de una manera pública los que ban 
sido errores, 6 los que han sido actos de conciencia, que caen 
bajo la jurisdicción de la historia, pero qne no pueden ni deben 
estar sometidos jamás A la jurisdicción de las Córtes. [ El Sr. 
Conde de Xiquena pido la palabra. ]

Parécome que ol debato Inoldentalmento promovido aquí 
por el Sr. Conde de Xiquena tiene bastante importancia para 
que cato quede fijo y determinado de nna manera concreta. Sé 
lo qoe su señoría va á decir, y es, qoe el debate ha nacido de 
unas palabras que ha explicado perfectisimamente el Sr. Mi­
nistro do Estado. $ Pero el Sr. Ministro do Estado hablaba do 
algún noto suyo de estos tiempos T  ̂Hablaba de actos que 
haya ejecutado despnes de la vuelta A España de la dinastía 
lejitima, después de la restauración de S. M. el rey D. Alfon­
so XIIT

£1 Sr. Ministro de Estado hablaba de actos de sn historia 
pasada, de actos sayos de otro tiempo; y no solo lo que el Sr. 
Ministro de Estado ha dicho, sino cosas mayores que esa, res­
pecto do opiniones pasadas, pueden decirse legítimamente 
cnando se refieran A la propia historia, porque esta no es un 
tribunal qne haya do Juzgar loé hechos históricos que nadie ha 
sometido al jaldo do estas Córtes. Cada cnal responderá ante 
la historia de sns propios actos; la historia juzgará do los 
errores do la Inteligencia y de los errores do las Inten­
ciones.

CÓRTK3 DEL B K IN O -i 42

A cordado por los seíiores n rop ietarios de oasülas 
I qne la  oonsulidaoion d e l edificio y  su  term inación 
B9 lleven  á  «feoto por m ed 'o  de  c o n tra ta  z a ra  ozda 
nao  d s  loa c u a tro  ángulos del mismo preolsam ente,

I d* aroo á  arco  da e n tra d a , confoim e a l p rovecto  y 
p 'an o ) que lian de eorvir parp la  o b ra , ee hace ea- I 
usr a l público para  (jue todos lo» qne deseen tom ar 
p a rte  en aq u e lla  ouerran  á la  oalle del ITmiente- 
Rey nV 16, esquina á  San Ignsolo, d o u 'e  e s ta rá  de 
m aniCcsto el proyecto  y  planos re teridos, y  donde | 
sa o irán  pioposiciones h as ta  el d ia  5 del mea próxi 
m o — H abana, enero 23 de 1877.—El V loe-piísiden- 
t s  de 1.» (iomision, Felipe C arboneli. I2bo23e |

A LOS

HACENDADOS
E l hnen re sa ltad o  qne p a ra  la  de;noaoion de 1 

guarapo e s tá  dando la  ca l de l p o trero  E l Ing lesito , 
ha  determ inado  á  sa d n e lio  á  ponerla  á d isposición 
de loa sefioroshacendados, e n v a s id a  en p ipas, á  $13 
billetes, un», oon el cas o y  entregada» en el p n n to  
de esta  oindad que indiquen. L as órdones se reoí- 
ben en sn depósito, Uárool r,9 19, en  e l alm acén de 
los Bros. M nynor y  C?, O brapía n9 7, y  en la  oalle 
de Com poste’a  » ? 110. 30 24s

CHACON 14.
Se facilitan  negooiaoionea de m o n te p io s , cesan­

tías, jnbilaoiones y  re tiro s ; y  de to d a  o íase de ha- 
Deres y  libram ientos de presnpnesto  corrien te  qne 
hayan de satisfacerse por las pajas- de l E stado ,

30hp3fl

SE AiaUILA
la  herm esa c a ja  q u in ta  dq.C obner en l a  ozlio del 

I T u lipán , jn u 'o  a l p a n d e ro 'd e l  ferro-oiurtil do Ma- 
tianao , oon sn  herm o’o j a rd ió , agna  a b u n d an te , 
por p asarl»  p o r e l fo n lo  la  Z an ja  R eal, ocn num e­
rosas. fre io z !  y  v en tilad as h a b itto io n s i, capaz p a ­
ra  Dua ó m as fam ilias. Im p o n d rán  O’R elily  62.

8p2f.

I paEM wcIiim iwm s.
P ar»  a lo r n a r  a ibnns ico. ico. Tenem os n n a  gran  

I variedad de mnoho gusto en Santos, v isc is, ligaras 
I de capricho, carioa tn ras y  ta r je ta s .
1 Pueden m andar nno ó do* pesos y  m andarem os 
I por correo á cualqu ier p u n te  de  1» Isla , u n  sobre 
I conteniendo n n a  bon ita  oeleooion. H ay  oajitas p a ra  
I regalos y  en  p iegee p a ra  sonetos, sobres p a ra  ena I morados, ico. ico.—M uralla, 80. M aralla , 80.

5bp22e

POMITOS
CON AGUA D E OLOR

p a r a

CAMNAVAL.
Ss venden  en tod as p artes .

D epósitos por m syor.
M A RTIN EZ Y A B LA N ED O  , R ióla »;i.
BELTRA N  Y FER N A N D E Z, C uba 96.
GUILLERM O D E L  M ONTE, V ülegas 113.
ALBERTO A D E R 8 Y C?, M ercaderes 10.
CARRERA Y BU LN ES, R iela 8$.
CHAS Z. W ILSO N , San Ignaolo 50. 20 20e

VINOS
m S C E S E S  DE COSECBEBDS.

Llam am os especialm ente la  a tenoion de los oon- 
I snm idores sobre estos v inos en B arricas qne no ban 

sido m anipulados, u l h an  padeoido la  m ás lig era  al- 
I teraeion, réoihiéndoios d ireo tam ente  de  los

COSECHEROS.
M edoe, o e o o g l d o . . . . . . . . . .  a ñ o  1873
St, E m ilio n ,  e s o o g i d o . . . .  a ñ o  1873
J I t e e t o c . ............................................ a ñ o  1874
St. E m i l m n . a fio  1874
Siem pre h ay  u n  sa rtid o  de todos los vinos ds 

¡ Burdeos sn  o a ja .—D ir ig ir s e :

AGUIAR 25.
bais21jn

O B R A  Z Z 7 iT B B .X S S A S ffT Z l
p a ra

MEDICOS Y  BOTICARIOS

MEDICO BOTAJÍlCO CRIOLLO
por

D. B e n a to  G rosonrdy.
PR IM E R A  PA U TE.

F lo ra  mé llca  y  ú til d a la s  A níill» ) y  d s  la  p a r ta  
oorrespondlen te  a l co n tin en te  am erioauo.

s e g U n o a  p a r t e .m k rtrvTVT i C cm iendio  de  T erapéu tica  v egeta l de  la s  Auti- 
I A I il I IM I l la s  y  do la  p a rte  correspondien te  a l ooutiaonte 

X  J J  V  w x »  > I am ericano.
L a  ob ra  consta  de  o n itro  volúm anes perfsota- 

m en te  em pastados, y  so h a lla  de v e n ta  en la
L ibrería  N acional y  E x tra n jera  de A ndrés

LIBRERIA NACIONAL Y
R A .

EX'l'RANJE-

6b3f

34
Pego.

O B IS P O 34
10 SOser

O B R A  C U R I O S A
Cuerpo da Leyes, Decretos y Resolu- 

ciónes
sanolonadoB p o ' les

CONGRESOS DE VENEZUELA
en los a íí-s  do 1834, 31, 32, 33 , 3 1, 35,36, 37 ; 3.3,
40, 41 y  18 2 Im preso  on C a re o s .

C o n sta  d icha o b ra  de  onatro  tom os y  re  h s l la  da 
ven te  sn  la  L ib r .r ia  Náolonal y  E x tra n je ra  de A n­
drés P¿go.

34 O B IS P J  34.4 if

39,

CALENDARIOS
del

IOBISFADObzdHABANA.
para el

AS"0 D E ISTT.
Con privilegio esclosivo»

Se venden en el establecimiento de H . B . 
I B B U S ’BXr, calle de la Obrapia n* 11, en­
tre San Ignacio y Mercaderes.

Loa calendarios áe lujo ó aguinaldo  oe 
anunciarán A su tiempo. 3ms6oo

AVISO.
Sa lo dirijim oa á  los aeSoros snaoriterns á pn,hji- 

eaolonHS de  M E D IC IN A , J U R IS P R U D E N C IA ,  
M E L IJ IO N , L I T E R A T U R A ,  F IL O S O F IA , A R ­
T E S , M O D A S, éO ,, que qu ieran  o o n tia u sr  sOBOi'l- 
tos a  las m ism as en el p róxioio  año do 1877. sa ser­
v irán  p asa r  á  e s ta  L I B R E R I A  C O M IS IO N IS T A ,

L A  E N C IC L O P E D IA , "  O R E I L L Y  91, á  de­
ja r  no ta  de  la s  •nsorióiones que d e s te u  con tinnar, 
á  fin de que no sn f ta n  re tra so  en la  leoepoion de  
aq n e lla s  en e l aCo efitran te .

Toda p ersona qne deseé en carg ar lib ros á  E uropa 
ó Amérfn» sel oomo/iVárTÍ7JÍj5.'JVr05r D S  C IR U -  
j l A .  F ÍS IC A  y  Q U IM IC A , A G R IM E N S U R A  á .  
se rá  se rv id a  és ta  con la  p u n tu a lid ad  que tie n e  a- 
o red itad a  e s ta  oasa, y  tofo cob rará  u n a  m édica co­
m isión sobre el ) a lc r  de les objetos encargados.
L ibrería  L A  E N C IC L O P E B IA , O’R eilly  91

E sta  oasa re p a r te  g rá tis  n n  ostulogo de n n a  B I-  
I B I.IO T E C A  q n e  realiza.

Se facilitan  o átslegos de  las prinr-lpates ra sas  de 
B A R C E L O N A , M A D R ID , P A Í I 8 .  LO N D RES, 
NUEVA YORK, M E JIC O , ico., p a ra  fa c ilita r  la 

I m em oria á  la  persona qne desee oo tfia rn es sus ór 
denos.

C ua lqu ier enoargo ó pedido qne  nos h agan  do 
n u estro  ram o eo rem itirá  a l in te r io r  de  la  isla ó 
fu e ra  de  e lla , corriendo á  cargo de  e s ta  casa, ol 
despacho, guia, &o.

LA  E N C IC L O PE D IA , L ib re ría  N acional y  E x ­
tra n je ra , O 'K eilly  91, de M. Á lorda  y  C í *0 30n

LIBROS DE TEXTo7
CONOCIMIENTO.S do d ibu jo  i i n e t l , a l aioanos 

I de todos, p o r D . M. P ru n a  S an ta  C raz. E sta  o m ita  
es tá  aprobada p a ra  qne p n sd an  n sa rla  todos los 
oolejioB de  17-enssD suza, sn  au to r  lo  h a  d e lic a d o  
á  los nifios y  se v e rd e  on nu  to m lto  oon lám inas á  
75 cen tavos ejem plar en todas las  lib re rías  d s  d e n ­
tro  y  fu e ra  do e s ta  oindad y  en LA  E N C IC L O P E ­
D IA , 0 ’R»illy 91.

' R itS üM E N  D S  H ISTO R IA  D E  ESPA N A , p ro ­
pio p a ra  lo i  nlílos p rino lp ian tes , e s c rito  p o r D. 
U annel T bo A ifaro, n n  b reve  to m ito  á  50 oeutavos 

I el e jsm p iar
H isto ria  de  Espalia, I l is tm ia  nq lv ersa l, G eogra­

fía general, ) (ir D. M anuel Y ba A lf  (to. 8o h a lla  de 
v en ta  en  la  fibcsií*  L a Enoiolopedta, d s  M. Alor- 
da  y  C?, haciendo u u  d  isoueuto tom ando  p o r do- 

I cenas ó g m e ias .
Ríos, fietórioa y  Poética, á  $2-75 ejem plar, em- 

I pastado, e s ta  (le texiio. E n  L a  E aoiolupedi» , l ib re -  
l i la , O’Reilly  91. 15 11

DE ANDRES PEGO,

34 OBISPO 34.
15 4f

LIBROS NUEVO

( í

E N  L A  L I B L E R I A

LA EKCICLOPEOIA,”
0 - R E I i I * Y  9 1 .

O bla* de  Jao o llió t, v a rio s  tom os p n V io ad o i — 
L a  cuestión  d e  O rien te , p o r C a ste la r .—R eooerd- a 
de I ta lia , p a rte )  p o r C a e te la i .—L i  re lig ió n  en
c u a d ro s—L a U evolueion. p o r K. Q l iu e t .— M et*f.- 
8*oa de  K s n t.—Cu- n tc s  filip in cs .n u r M ontero .—L* 
R epública de lae le tra» , i « r  Oseorio.—E stu d io )  d e  
1» l ite rn tu iB  y  o rle , p o r Q ire r ,—C om bate d é l a  
v i la . por S ln n ó s—G .le t ía  d e  m ujeres oéJt bre», 
p o r Sisnós, 15 tom os.—O tra s  com plet.'is de  S iauói 
A vellsneda , ob ras oo iap latas . 5 tom os.—U u lib ro  
i-ara la s  pullas, p o r S arasa te  ^F rancisca )—Puesía.» 
d sl D.-. D . M anuel C arp ió .—C uestión  n u iv e 'e ita -  
í ia . por R a íz .—L a p rim a v era  y  e i estío , p o r O ai- 
ra te o .—T opogrelia  v ag rim ensu ra , p o r R íos, Il-n -  
re ra . S o ldovila, C lavijo , e to .— O bra) d e  D . L ean­
d ro  F ern an d ez  de  Moratin., en 6 tom os, rio.» im ­
presión  hacha en  1 33,—A pun tes hiaiórioos ooi - 
tem poríneoa , p o r Lezen. —N uevo  oloolonario do 
falsifieaci itms y  a lte rac io n es, p o r S onbeiran  — Kl 
casam ien to  festud io ) i o r C ortés —L is  profecías en 
relación  a l «atado ao'-nal y  a l  d es tin o  fu tu ro .—D it- 
oionatio de  p la n ta s .— En I» m an ig u a , d ia rio  de nn  
testigo .—Ju eg o  d a  tre sd lo .— C uontos do Booot- 
ejo.—Táuricas d e l r e c lu ta .—M an u al d e l oabo y 
sa rg en io  — Colm eiro, la  B o tá n ic a  y  los b o tín -e o s . 
M 'nesolllo . e l oam ino de  la  v e rd a d .—P R E C IO S  
R E D U üID O S.

S nrtido  oonipleto d e  o b ras e s p tú r ’as v f.-au ce­
sas, pub iieadas ú ltlm sm e n te , cobreealieudo Ins d s  
M ED IC IN A  y  JU R I8 P R U » B N O I4.

Se adm iten  enoargos dei m ism o ram o p c r .i E u ro ­
p a  y A m erica.

F n cu íd em aclo n es , se hacen  toda»  olases.
K n L A E N C IC L O P E n lA , L ih re i l i  N a c io n a l y  

E it r a n je r a ,  de  M. A lo rd » y  oom pailia, lib re ro e -  
(■omisionistas, O -lleilIy 91, e n tre  B ernaza  y  V .l e 
ga'i 8 -lo e

C alab azar d a  S a g o a . . . . .  „  E v a ris to  Porez.
C id ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . a  „  Jo sé  M? del Busto.
C a n d e la r ia . . . . .a .............. „ Kom on R iv e ro y  Huo.
C úrm lü io  . . . . . . . . . . . . . .  „  A g iis tin  R evuelta .
C u e ( r í ta s . . . . . .  . . . . . . .  . •  ,, C aeim iro R om ero,
t;. Falso  lio M aonrlgos-. „  C elestino  Belyee.
Ciego de  A v i la . . '. ............. „  Jo sé  J .  Vivos.
CiniKrrones......... .. „  F rancisco  F in a .
C alabazi .  Ju a n  F e rra n d o .
C a rta g e n a .. . . . . . . . . . . . a  ,,  M ariano A. H ernandes.
Cadniito H a n á b a n n . . . . .  ,, F rano? A lvarez  C obiaa ,
C a m a r io n a . . . . . . .............   ,, Jo a q u ín  B aSos.
C a m a j u a n í . . . . . . . . . . . . . .  ,, J u a n  Udoy.
El C a n o . . . . . . . . . . . . . . . .  ,,  B ernardo  F e rn an d as .
E s p e r a n z a . . . . . . . . . . . . . .  , ,  T om ás R odrignes.
E ncrucijada ........................ .... E v .-tristoPer& .
D n a u a ja y . . . . . .  . .  . . . . . .  ,,  J o s é  P . A lvarez.
G liine* ... . . . . . . . . . . . . . . .  „  D om ingo U o m an ás*  y

R odríguez .
Q ibaia • »»»■•■••«•«••• MaMia ff A n to n io  F e m a u d a i Vega 
Dfiira de  M e l e n a . . . . . . ~  F lo re n tin o  Vildoatógnl.
S ilira  de  A íacurigse............. B  S ro e lta sa r , Moro y  C
B u a n e . ,, H ebastian  O anals. 
Q u a ta o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ,  Sim ón S u arez  y  F e m a n

dez.
G uam utea .......... .. „  Jo sé  F ra n c o .
R u a ra ........ . R a fae l P e n d á s .
Uolguin H tsruardo Manclaldy*

NaeyOa.a • ■asa JuAU H 6 r n 2 . V H e rre ra .
(icó'o-Culorado... . • • • • • •  „  Jo sé  S uaree  tíe l (JaatiUo,

G ra ü d e .. . . . .* •«  „  B onlfaeio  Gom es.
Jan io o .................... ... f f  JoaéH onia ti.

P ed ro  d e l  C ollado.
Loo P a io t« . . . . . . s . . .« . .s  D om ingoG . dolí»!

...................  yy AguBtin Bou.
IsC'ie Crucii'í«asaaa..»«»ss f f  Ju n n  U. Fem andefl*..«••• ,, LxiidM arro(|uixu
Lkfl V ue!U 8 ...................... ..  V íctor '¿ori»*.

,, Dom ingo Uar:*ía Vü Jat*
’.’l « • * « • . • » ■ • •  s ■ • • • • • .  f f  tedAtnrumo 

‘'..ÍFrízui; . f f  y  oomy.
Vifc¡*.".ftuiilo..................... „  Jivséile la Til. HarlEo.
'-z'-Ai mhibMjaa *■••■••■•■*«. ff tí*.ifcmioX
lienta. « • • • . . ■ • ■ • • a  •• ' ■ ■ a s  f f  É v a ris te  Pucez. 
5 '».‘.«g im * .... . . . . . . . . . . .  ,, F e lipe  F em am iez .
17í,d rugu .....................   „  Ju a n  C.  A n d tad a .
Mei'jna del S u r . . . . . . . . .  „  Ju l iá n  A lfonso.
M-zutna •  a a s a s . s . a a  a s  a a  a  a  y y Ju a n  M. I tu r r a ld e .
N uev itas............................... „  R u p erto  C ásaroa.
Puen tes U t-undea.. . . . . . .  „  V aíen tin  C abaL
P arad ero  d e  la s  V egas.. „  G aspar Pona.
P inar d e l R i o . . . . . . . . . . .  „  Marooa H ija ree .
Puerto  - ’.-ü ic ip e í '........... ...  José M artines P e ro s ,
P a l m i r a . . . . . .................  „  R afael M arín.
Placctizi............. „  A ntonio M orales.
P jjuan . . . . . . . . . .  . .  . . . .  . .  ,, Roca y oemp,
P,-)i(.c!que (Con. d e l S u r) . „  F lorencio A lvato t,
Perico y M o s ta c i l l a . . . . . .  ‘ "
P a ra d e ro 'T ü rr ie n te ...  . .
Quiebra H a c h a ...........
^UxViliUilA* ■ a  a  a  a a a a  • ■ ■ • • ■

quem ado de  G üines........
,wjrchu—V e lo z .. . . . . . . . .  _
-jiznchaelo.. . . . . . . . . . . . .  „  J a im e  VUa.
S e z n ó d ic s . . . . . . ........ .. „  B ernabé A ionro,
Recreo................ . . . . . . . .  „  G regorio  A riz.
S o iu i'........................ .. „  M iguol da  S eas .
iunt-i C la ra ............ „  A. Anido Ledon.
fiagua la  G rau d e .............. „  P ed ro  Pozo.
faiioti-Splrítus  ............ „  J u a n  M cré.
Sanliago de  las V e g a s ...  „  F eliciano Eafouoz 
8 on C r ia tó b a i , . . . . . . . . . .  ,, F ra n c isco  Q u in tan a .
San A ntonio da  ios Bafios „  S an tiago  Kobói.
Ssu  N i c o l á s . . . . . . . . . . . . .  ,, Jo sé  R ivaa.
3au D iego d e  los B años. ,, L eopoldo A iau jo .
4anto D o m in g o ............ .. ,,  V icen ta  D iez.
San D iego d e  N n C e z ....  „ R am ón V árelo .
-lau Ju a n  y  M artín ez ,......... C a sto r  F e tn am lea .
Sábalo .. . . . . .  a , ,, P au lin o  d e i Val,
tie r ra  M e r m a . . . . . .  . . . .  ,, Jo sé  P erez  M astrana .
fiama M aría d e l Rosario . „  L orenzo Rom ero, 
fianta Isab e l d é la s  Lt^jas „  Jo sé  U . G onzález y  Qol 

rós.
fian L r i a . . . . ........... „  F iM saay ep .
S an ta  Ci-nz del S u r . . . .  ; , ,  R a fael Al. d a l a  C a m p a  
fiágua de  T á u a m o .. . . . .  „  Joeó L oforte .
fiagn» la  C h iia .................... . V ega, D ia z y  ep.
¿un Jo sé  do la s  L a ja s . . .  „  Jo sé  L luren te .
IrUliU G ran d e .............. .. „  E v a ris to  Feroz.
Soiba d e l A g n a .................,, F ra n c isco  d é la  P o rtil la
T r i n i d a d . . . . . . . . * . . . . . , ,  ,, P ed ro  C arre ra ,
U n io n .. . .  ■ » » « • ■ « •  s p a a a a  | t  Jo sé  O tero.
7ioja Biur¿ucj;«aaa*aaaa«* C6 &¿re#

.  a  ■ a a a a  a  •  •  .  a  a  •  •  •  •  f f  Jo sé  Sánchez.
Vercdts-Nneva.......... .. „  F e m a n d o  P e llc n .
W ajay ....................... ,, J u a n  Bosque.
Isabela d e  S água. . . . .  . „  E s té b a n  B araelA  
isla  do P u io a . . . . . . . .  . .  „  A ngel Q, C ebsilos.

, F é lix  Infieat».
, M anuel Nnevo.

„  R . B orbolla.
„  B ern ard o  Menée». 

I „  J u a n  R odríguez , 
„  J o a n  R ins.

D I V E a s I O K E í ? .

ALBERT STOLPP,
N« 17 FRONT ST., NUEVA YORK.

PR E PA R A

J A M O n S  D S PRIMERA
do la acreditada marca V iva Gspnürr,

. .  . .  C u b a  E z i s a f io l n ,

. .  . .  . .  O a l l o  d e  P e l e » ,
Para los Mercados da las iotilias» 

S U R  A M E R I C A ,  
garantiza qao todas bus meroancias soráii 

oomo las representan.

GRAN TEATRO DE TACON.

¡ C A R N A V A L  B E  1877 i
CIN CO  G 3 A N D E 3  B A IL E S  D E  D ISFR A C E S

en  los d ia s  i , T?, 13, 18 y  25 d e  feb re ro .—C o a tn - 
seCas te d a  l a  noche.—R ifa  d e  n o  m agnífico medio 
t e m o  de  o ro  y  p ie d ra s  y  sai» enzs»  d e  oro espaBc- 
la s  —T re s  m ag z iilca s  o rq u esta s  —B r .I l a t te  alum - 
b r td o .—L ocal csjiaoloso é  inm ejorab le .

I N G L É S  P A R A  TO D O S.

Método M ountifleld  en  80 leccionis.

E l profesor con 17 sQo) de  p r 'o t io a  en  M adrid  
ha  v en lao  á  d isipar loe ju s to s  tem ores d e  loa que 
h an  p re ten d id o  ap ren u e r e l ing lés p o r s is te m a s 
relegados va  en la  Peninoula p o r s u s  m uoligs difi- 
oulcado.). F eo ilits  la  o b ra  g r a 'i s  d u ra n te  la  asís 
teñóla —U na onza pap e l a l  m es, leooiones d e  n o ­
che.—8a TÓ a l profesor de  5 á  8 ¿ e  la  noche,— Em- 
p»'(irado 44._____________________________ IS -lle

SO C IED A D

BENEFICA Y  DE RECREO
U A  O A H ID A D .

S eo te terla .
T crm lna-ias la s  rep aracionas d e l local d e  esta 

Sociedad, ¡a  J u n ta  D ire c tiv a  h i  d isp u esto  eeefao- 
tú e u  I r r s  bailes de  d isfraces en  ios d ías  d a  C arna­
val; y  o m objeto  d e  qne reino  en ello? e l m zyor ór- 
den  posib ie  lia  aco rd ad o  lo sigu ien te:

1? Los t r a u a c u 'tá s  se rá n  a d m it'd o s  4 Juicio de 
la  Com isión siem pre que  a san  p reseu tad o e  p o r uu
EÓifO.

!f! L o ) f ran sen u tes  re  r ro v e e rá o  d s l  re»peotivo 
W llote, en  e s ta  Seoretarí» , d s  ooho á  d iez  do la  m a­
ñ an a  y de  cu a tro  á  reís de  la  te rd e .

i2 A loe  se ñ o rts  s ó o í t s ’es r e rv irá  d s  b il le t)  de  
en trad »  úo icsm eu te  e l reo’bo  d*l p re se n t i m»s.

4? L b)  m áscaras r a s s rá u  Indispen.íB blem ente 
al ss lo n  de  rcoononim íento, donde despnes de  oum- 
pUda e rtu  f jrm a lid a d , se le  p ro v eerá  da  n u a  ta r jó ­
la  que  e o tr ig e c á n  á  ia  Com isión p u ra  poder pene- 
t '& r en el s»lon.

5? fie prohíbo e i  t i í j c d o  negriccs te m o  á  la s  
eetloraa como n U .  oshaU eroa, («i d e  eu to rid ad es, 
asi m ilita res  como oivile» y  eo io s iá s tlra s  y  todo 
o tro  im propio de  b u en a  sociedad. T am bién  se p ro ­
h ib irá  lle v a r  a ru ias , pa lo s ó espuelas y  cu an to  m ás 
pued a  m o lesfsr á  ios cooonrrentes.

6? Kerae fu rm alidades ee segu irán  oso rnpn 'oaa ' 
m en ta  confiarme se  detero iin a .

H abana, C erro 27 da  1877.—E l Secre tario  gszie- 
ra l .  15-270

AL ROQUE! Ai, ROQUE!
SorprendeDcea y  enmeroBas peleas de ga­

llos para los días 2, 3 y 4 da febrero próxi­
mo venidero. Hay grandes spnostas casadas 
y reina em bullo  indescriptible 5 27e

ANDNCIOS EXTRANJEROS.

S D -ao K iczo zar

L.A VOZ DE CUBA
EN LA HABANA.

Ea billetes del Banco Espafiol.
P o r nn  alio, a d e la n ta d o ...........................  $13
P or n n  sem estre, ídem .......................... . 12
P er n a  tr im es tre , íd em .................. ..........  6
P or n n  mea, ídem.
Un lÚBiero sue lto . 20 ct.)

oro.

EN EL INTERIOR DE LA ISLA.
En billetes del Banco Español.

{Cen p o rte  de  co rre o .)
P o r u u  año, a d e lan tad o ..............................  $26
P or u n  sem estre, Id rm ...............................  13-5}
Por n n  tr im e s tre , Ídem ............................ .. 6-73

H T  En las jnrisd iooiones de  Mor o n , Bemedipa, 
S sgua la  G rande, S an ta  C la ra , Ci*n fuegos, T rin i­
dad , Sauoti-Spíritus, San tiago  da  C uba, G ib a ra  y  
H olguln, te  h an  es tah ieo ido  loa an tig u o s p teo ios, 
en oro.

EN LA PENINSULA, 
las Antillas y en las Repúblicas Hispano- 

amorioanas.
P or n n  año, a d e la n ta d o ..........................  $25—50 7
P or n n  se ni -istro, id o m . . . . . . . . . . . . . . .  4 2—75 ,

EN LOS DEMAS PAISES EXTRANJEROS
(Sin p o rte  de  co rre ).)

Por un  año a d e l a n t a d o . . . . . . . . . . . . . .  $17
P or u n  sem eetie. Idem .......... ...............  9

A a z j x r x x i s .
Cerro y  Je sn a  dol M onte D. F r  moisoo G onzález,

I S an ta  A na, 9.)
G u a n a b s o o a . . . . . . . . . . . .  B eul 46.
Cosa B lan ca ...................... .... Salvador Sabt.

EN  E L  IN T E R IO R  I
A rtem isa.............„ . . . . , . . D ,  F rancisco  de  la  S l«r, a
A g u a c a t e . . . . . . . . . . . . . . .  „  Jo sé  B ilbao .
A iaoranes.............. „  P ab lo  Palacio*.
Aguada del C a ra . . .  . . . .  „ J n a n  Bosque.
Arroyo N a ra n jo .. ,  . . .  „  F rano? L erdo  de  Tejada.
A lquízar................... .. . . . .  „  Franoisoo A teca.
Bolondron........ .............  „  A g ustín 'T rem olad* .
B e ju c a l . . . . .............. „  h rano isoo  B orrego,
B a ta b a n o . . . . .......... .. „  F e lip e  B udaire .
B a r a c o a . . . . . . . . . .........   „  F ranoisoo Plñó,
B a m b a . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  Sres. V. T am es y  C?
B aram o............................... .... C a tasúa , U ? j  C?
Bahía H onda.................... .... Ignao lo  Iglesia».

C a rW lo '.V .V ;:" ." : ." !  i  »  A nton io  Alonoo.
C á r d e n a s . . . . . . ....... .. „  Jo sé  D . Snarez.
B u h a . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ,,  J u a n  Porez D n b m ll,
(Jaibaríec •«■•■■ ■■•■•■••^^ C ándido M enendez. 
Oonsolaciou del N o r te . . .  „  R afael C orra les.
Ciontuegos................... .. „  Cesáreo C uervo A rango.
Consolación del 8 u r ........ .... D ionisio U eiqadoz.
C ifu w tes................................. E v aris to  P eres.
C a b a n a s . . . . . . . . . . . . . . . .  „  Niooláa R eguelro .
C o lo n . . . . ........................ . „  Jo sé  P n o to .

AjumusTEiaos ¡ PARIS, 22, boclzv. JIo.-iTUARTaE.

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en ¡ 
Vichy con las Sales eslraidas do las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto seguro 
contra las acedías y digestiones difíciles.

SALES DE VICHY PARA BAÑOS, ün rollo 
para un Baño, para las personas que no pueden 
ir á Vichy.

Para evitar las falsificaciones, 
exijase sobre todos los Proditclos la marca del 

SELLO OEL ESTáDO FRáNCEZ

Los Productos amba mencionados se cn- 
ctii-nlran, en la l la b a n a  y M a ta n za s :  
MATHIAS Herm anos; — SABRA y C-*.

S i r o j i í d ü

iF é i i ía i f
AVISO k  LOS MEDICOS
Jarabe del Dr FORGET
Cura C a ta r r o » , T o s  n e r ­

v io s a ,  C o q u e iu c h e t I r r i t t t -
eiones de los bronquios y  

todas tas enfermedades de pecho, satisface al médico y al 
caformo.^Ea P a r ís , !)«■ C H A B IX , 36 , ru ó  V iv ienno .
Depósito enla Habana: S.\RRXy C*;—FEftNzVNDEZ yC*. 

M atanzas: Botica do S.Ú\>J0SE*
S^P39f8Be¡lB5M ifc'ag^

Jarabe Depurativo
1 DE CORTEZAS r-; NARANJA AM.ARCA

al lODlT.O DE POT.ISIO
d e  J . - P .  L A K O Z E ,  F a r m a c é u t i c o

i ,  rué des I.ions-SI-I'aul, PARIS

Este p roducto  c u ra  radicalm ente las A’s- 
c rñ fu la s , la» A fecciones tuberculosas, lo» 
C'ííncfJY’s , la" Oota,, los Houm atism os, la 

j C arie de  los huesos, la An'irrumia de la  
eanqrc, las E n ferm ed a d es de la p ie l, y  los 
A ccidentes que  sobrevienen en el segundo  
y tercer periodo  de la  Sífilis. ^

Dépiísitos en  la  H a b a n a : S sn n )  y C'^; — 
i L .  L e « iv e i¡f..n d ; —  yon tod.as l.as p rinc ip a les  

Farm acias de la Isla do C uba.

LA

m O D T IN E
POLVO DB ARROZ

Eipoeial p rap u ad *  eso BISHUTO; por coa- 
fignisote fu acción e i  lalodable sobro la piel. | 

ES ADHERENTE y abiolutamenls INVI- | 
SIBLE; asi qne , eonmoici i  la pial una ber- 

I m esara y s a  aspecto aterdopelads naturales.
F re tis  ds la  Caja eon borla 5 tr ., «a Casa d* | 

Cb. F A T , », e»Hfe ds la Paz, sa  Parí».
El U Rabana, Psrfamarla «l Baaza m an, 

M .  B n ta *  J  C*.
te s f iE s u u B a a s m i  '

L a  Q u i n a  L a r o c h e  e s  u n  R U x ir  rn u y  
ag r.td ab le  y  c u y a  su p e rio r id a d  á  los t in o s  
y a  los jarabes a e q u in a  e s tá  a f irm a d a  d e sd e  
v e in te  añ o s  h á , c o n tra  el deca im ien tosde  
las fu erza s  y  la energía, l a s  a fecciones del 
eslu.'nago, fiebres a n tig u a s , e tc .

E t
MISMO . -----------------   ̂ .

es la feliz combinación de una sal deiuerro 
con la quina. Itecomcndado contra el 
empobrecimiento de la sangre, la 
anemia, consecuencias áe.T liarlo. ■-

P a rís , 92 , r u s  B ro u o t, y en  la s  p r in c ip a le s  Farm acias. — Eifcir ’ 
[KÍsilo en la iSnba-na t SABRAy C*;—FERNAKDEZy C>. jflí^

FERRUGINOSO

Ayuntamiento de Madrid



poriü.isa para sucoucrlo, puesto que el es 
t-»do de su stilud le la  pedirá couUauar eü sa 
puesto.

— Ayer .faeroa onttogados al marqués de 
Orovlo por una comisión de Calahorra el ao" 
ta do la aeceloa y el título de hijo adoptivo 
que 89 acordó concederle por los muchos fá* 
vorea que aquslla población debs al Sr. 
Orovlo.

— lian sido nombrados : ejeribano públi 
co y de gobierno do Santiago de Cnba, D. 
Lila Filomeno Girón ; ofioial de la contada 
ría general do Hacienda do Cuba, D. José 
Joaquín do Mez i . oflolal de rentae y adua­
nas de Areclbo [ Puerto R'oo] D. Luiz LaP 
1 0 ; cfl3ial de reutas de Sagna la Grande D 
Manuel Lóprz Tarrilcs; oficial de la Inter • 
vención de la ordenación general de pagos 
de Ciaba, don Alberto García Bolx; oficial 
de Hiolenda pública de Isla de Negros, D. 
Rkfael Caminero y Carrraseo; y oficial do la 
Hooretarta dal gobierno general de Cuba D 
Leopoldo Ariza.

—  Los que insiston on la salida del minis­
terio del Sr. Barzanallana, están en un er­
ror , puoa no solo no tiene fundamento la 
noticia de una nueva modificación, elno que 
tampoco hubiera tenido lagar la que acaba 
de hacerse sin la evidente falta do salud del 
Sr. Aysla.

—  El general Colcme, que sale esta ncche 
para embarcarse coa el general Morlones pa­
ra Pili pinas , ha estado hoy á despedirse del 
presidente del Consejo.

—  E'. ex-mlnlstro Sr. TJlloa y el diputado 
Sr. Parra han catado hoy á conferenciar con 
ol Sr. Cánov.'’.a sobre asuntos particulares,

DEL 18.
La Gaceta de hoy publica las elgnieutes 

die posiciones:
P rcsiien c ia . — Rml decreto decidiendo A 

favor de la administración la competencia 
euecltala entre el gobernador de la provin­
cia de Santander y ol juez do primera ins­
tancia de Torrelavcga.

Cf¡ierra.— Real órden aprobando el cuadro 
de distribución de oaballos sementrales pro­
puesto por la dirección da caballoils.

M a rin a . — Raal órden declarando impro, 
cedente la vis contenciosa para la demanda 
presentada por un módico retirado do la ar 
mada, sobre vuelta al servicio activo.

U ltram ar. —  Rsal órdon manifestando al 
gobernador gcner.al de la Isla de Cuba la sa­
tisfacción con qno el gobierno de S. M, ha 
visto los resaltados obtenidos por la adml 
niscraolon da aduanas de la Habana en la 
recaudación do derechos.

— El Consejo de min’stros de hoy ha sido 
algo mfta Isrgo que de ordinario, pues ha 
terminajo cerca da la una y medía. E pre 
sidido por S M. duró nua hora aproximada 
mente.

Ea estes dos consejos se han tratado ma­
chos asuntos, mts numerosos que traecen- 
dsDtaies: uno do ellos se refiero á la cuos- 
tiou de Hacienda, aumento de los Ingresos, 
estado general de la admlnlatraolon econó- 
mica, y neceeidad do que cada departamen­
to ministerial do loo que no han terminado 
BU respectivo presupuesto, lo active todo lo 
posible.

Como os natural, se ha hablado do la di­
misión del señor Costro, embajador do Es 
paña en Portugal, que no ha sido admitida, 
y creemos que es le naya dlríjldo alguna co- 
manicaclon telegráfioa que pudiera dar oca­
sión A que el señor Castro no insista.

Se ha tratado además de a’gun nombra­
miento militar, y parece que se ha acordado, 
en principio, el nombramiento del general 
de división, señor Cuadros, para el puesto de 
segundo jeto do alabarderos.

También ha debido dar cuanta el señor 
ministro de Marina del decreto para el plan­
teamiento del reglamento orgánico de las 
reservas de marinería.

Esto es lo que hemos podido saber acerca 
del Consejo de hoy, que en realidad no ha 
tenido la Importancia que ayer se le augu 
raba en los drculos po.’iiioos, y de todos mo­
dos parece Indudable, á juzgar por esos ir- 
dlolos eu qno eueien fijarse los observadores 
políticos, que el gabinete marcha sId que le 
difioulton osa multitud do contrariedades de 
que se hacen eco las oposiciones.

— El señor Martin do Herrera no ha pen 
sado hacer arreglo alguno eu ol personal de 
la secretarla de Ultramar.

—Entre les Individuos de la servidumbre 
de S. M. que han de acampanarle en en via 
js, se cuentan sus ayudantes los señores Mo­
reno del Villar y Moreno Caracc'olo.

— El señor .Slive'.a, ministro de Estado, ha 
pagado esta tarde la visita á ¡os individuos 
del cuarpo diplomático que estuvieron ayer 
á cumplimentarle.

— Está fuera de toda duda que el viaja de 
8. M. no podrá emprenderse hasta después 
del Ló da febrero.

—La junta coQBultlva ds Guerra ha exa­
minado y aprobado la cueva talla para el 
reemplazo del ejército, Inventada por el 
Sr. D. Alejo Oazor a , guardia del real cuer­
po de Alabarderos, y que ha de sustituir

c k -n le d e  la  G uoru ia  C i­
v il ................ ................. ..

M anuel Uonzalea y  F erneu -
d iz , C ortés............. .. . .

AuRel T o rn e t Viosdo,' Ueu«. 
Jo«é F a rn a u d iz  V ulenoia,

V erg e ta ..................................
F ra  c aco C astro  d e  P.»Uo,

C ortés....................................
A gustín  C i.u ac h o  K odr gacz

A lba d e  To m es..................
Isid ro  A n d rés  A paricio , U-

&ÍOZXa
B sm on F ernandez  M artínez

A n t^ q u e ra ..............................
A nton io  Bi u  a e t  Mt r t in , C Hi­

ñ e s ............................... ...........
J u a n  M oreno F é tro u , Cár-

d e n a s . .....................................
J n ié  M oreno F iü ts ,  BepaGa. 
M anuel M artínez  Mufioz ,

C a ta la ro s ..................
P ío  L sa l P ern e jo n , 8. Q uin­

t í n . . . . .....................................
A le jandro  B s rtu e r  Berezue-

la . C olon ................................
F rauoisoo O andullo  Eeoi-.mi-

Ila, B aosG a...........................
M anuel P re sa  N oval, A stu- 

f i&QQB •••••!>«••■• -•••«•■« 
M anual N av arro  Q argalio ,

C*onfuego-............................
Zoilo P in to  M uignez, caba-

n p t ta  de l H oy.......................
J u a n  C ssto llo te  A lb a ie t? , 

fsz a d o rss  de T a ía v e r» .. . .  
J a ’m  a M ig ú e le  r í a  Piz t i ­

ro , Í d e m . . . . ..........................
Jo a o u in  D iez P 'ernaur.ez ,

A lba de T rro ie s ...................
Pedro Caaano ra  ■■ e  ules, I  ■

sabe] í i ...................................
Sf ntos U cjid o i P rie to s , H a ­

b a n a .........................................
Franoisoo F o rn e n d íz , L  -

b o r to s .....................................
A rto n io  P a id o  Villaniiova, 

C ierfiegO D ............... ...........

D  a  2).
I g r  acia Gem ez de  Casnnn- 

v a , v iu d a  d e l G uard ia  Ci-
v 'I . L úoí.b C asaoova..........

J e fé  E ejano  OrdoGez, A n t -
q u e ra .......................................

.Tocé B a u tis ta  Koaaero, B iz a  
P ed ro  B a ir.ODta P o rtz , in-

fan tc rl.i de  m a rin a .......... ..
M areolino P t n z  B o d íi¿u e i,

T r in id a d ................................
Jo sé  E x p ésito  A ioaso , C o­

ro n a ........................ ...............
J o  é  P e  g id o  M arruro , O r­

den ...........................................
Jo sé  P a b U t L  u rb a , KepsCt 
P a 'r ic io  da  la  F u en te  y  P r ie ­

to , U nion...............................
Ildefonso Aifoneo D i .z, L l- 

b - i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
K rtreg ad o  el m is '  o d ia  a l 

S r D. O renoioF oncuberta  
y E ioafort, oomo reoros >u- 
ta n to  d e  lOs lo  índ isidu tis 
8 g r  o u te s :

J n a u  P az Saa Pedro , p  .dre 
do M ilis s , San Q lin tin ,. .  

D em ioira Sanoliez it-iea ,m a­
d re  da Jo  é D iez, E e in a — 

J.w é CamemOo i''a rnands7 ,

JaHQaV©TA« m adro  de  Au> 
tí»n ioN B ja , Tti.rr8goTia . .  

J j i  ó Rom ero B lanco , Co o-
n a ............................ ................

P ra r.c isco  L ^;;oL ago, llitba-

M igoel V aró la  A lonso, ü -
n io n ..........................................

Catopio P f rn a s  Koel, B .>qca 
Casim iro B a rb e ito  y  San­

tiag o , K spaU a............. . . . .
Josó  F re 'ra  Romui é.r, p ad re  

de Jo fé , G u a id  a  C i r i l . . .  
Ju a n  B lan ca  L irrar s , Nápo-

¡e s ........................... .................
V euanoio N ieto  L am a, An-

teq n e^ a ...................... ...........
A ndiée  B ey, o.iSadoroe do

C o l o n . . . . . .............................
P o d ra  V ilá C snzobre, 8 -n

Q u in t i - ..................................
M anuel L ado L eyes, oez -̂

dore.s d a  C a s t i l la ...............
F ,a i  cisco C a ib a lle ira  l l j -  

d r ig a iz  L ;o n .......... .
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con ventaja al antiguo sistema para tallar 
qulntoB. El 8r. Uazorla ba merecido los ma­
yores elogios por sn útil Invento, no tolo do 
las personas tan competentes oomo las que 
firman la jauta conenltiva de Guerra, sino 
de cuantas han tenido ocasión de examinar­
le. En el acta do dicha jauta se hará cons­
tar , segnn nuestras noticias, que el Inven­
tor de este aparato ha prestado un gran ser­
vicio y es acreedor á una recompensa prc- 
porclonada á SU3 merecimientos. El Sr. Ca 
zorla ha obtenido cé lula de privilegio da in 
vención.

— Por conducto autorizado sabemos que 
no son ciertas las dtmlaionss que dan hoy 
por seguras varios parlódloos, y aúa parece 
que no son de temer. De algunas de lae per 
souas á quienoe los periódicos citan nomioal- 
meute, nos conata que no tienen tal piopó- 
slto ni motivo que lo justifique. Riepecto del 
embajador do España en Rima , señor Cár­
denas , no hay Indicio que tíó lugar á creer 
que dimita , y es in-iudabla que no ha dimi­
tido. Del señor marqués de Molina se aaegn 
ra que ha cumpUrneutado ya por telégrafo 
al eeñor Silvela. Hasta ahora , paos, resul­
tan falsas machas versiones y exageradas, 
por lo mónos, las tendenoias que se supouea 
en loo moieradoB que forman parte de la 
mayoií j ministerial.

— Eecr.be anoche E l  C ro n is ta :
“  La pasión con que varios de nuestros 

colegas examinan loa suoeBoa de aotu.alidad 
lea ha heoho , á nuestro juicio , Interpretar 
mal la significación y el alcance de la ovo- 
Ineloa carlista, próxima á verificarse. Eo 
este asunto creemos haber estado en lo ju<- 
to eatableoloado eu uno de nuestros ú’tlmos 
artionlos la difsrencia que existe entre el sc- 
osBo on oi mismo y las coosscaenclaa que el 
moderantlamo intransigente pretende dada 
clr de él. Todo cuanto tienda á dar fuerza á 
las Instltuolonea, tolo cuanto contribuya á 
borrar nuestras discordias civiles, merece 
ser acogido son júbilo por los amantes de la 
pátria y del trono. Pero al abrir los brazos 
para estrechar .ó los que vienen á compartir 
con nosotros la defensa do la dinastía , no 
pnede supont-r dejarles dueños dal campo, 
sabiendo que no están en condiolones de go 
bernar por si. Acoptamoa con placar su vi­
sita , y nos congratulamos de su arrepenti­
miento ; poro al recibirlos en nuestra oasa 
no estamos diepuestos á dejarles por dueños 
de olla. ”

C asin o  E s p a ñ o l de la  H a b a n a .

Fondo de los inu tH ígados en cam paña  

O ro. SiU elea.

En el n l 'a io  d ia  rem iiid .i 
á  1-i P en ín su la  :
P a se a ría  C abeza, m adre  de 

1. s  «o ldsdos R u in o  y S i- 
vorino  CarraGo, C ovadoc-
K a - - . ......................................  40 . .

Ju a n a  F a rn a a ie z  m ad re  del 
sf lUado J u a n  A lvarez, Co-
v a d o n g a ................................ 80 . .

J o r j e l ’ .iro  C e rraq u ln , Ná-
^  po lea .......................................  50 . .
T e re -a  F e n a n d t z ,  m ao re  

d e l ro  dado  M anuel N i-
va!, C o v a ie n g a ..................  £0 . .

M anuela C aeto , m a d re  del 
so ldado  J l . t u e l  C a c to ,
C ovaJoD ga ...................  80 . .

'U u d lo  R eg en an ie  L eo s,
G u ard ia  C .v il......................  100 . .

Jo sé  R iego G a rc li ,  B arcelc- 
u a . . . . . . . .  70 470 . .

í  S5C0 . .

GACJETJlilCiA.

E x is ie n q a  an  e rio r  . . . . f  23,743 70 $188,930 59 
Remitidos aor el lllmo. 8r.

A lcalde  Cor.’egidor, p ro co - 
d en tro  de  a s  segando p e r  
miso eonesdido p a ra  -i e r l. 
floar a n a  lid ia , en a n a  v a ­
lla  de  g a llo s del 6? D .stri-
to  de e e ta  c a p ita l................

Beoibido del Casino E ipaño l 
de  G asnabacoa. como pro  - 
dno to  d e l B r z i r  que  lav o  
(fa s to  en  aq u e lla  looalidad 
en e l sGo á .tim o .............

5J

5 72 i 5496 95

SE
S a m a ....................% 23,749 4.>4 191,227 51

D E D U C E .
Por rep a rto s , e n tre g a  y  re ­

m esa á  los m n ti’ira-lo s en  
lo s  d ías  7 ,14  y  21 del c o r ­
r ie n te  Eognn p o rm enor á  
oon tinoao lon ........................

E x is te n c ia  a o ta l.........$ 23,719 424
Habana 22 de enero de 1877.
— F,1 Tesoriro, Qiíiníbi d- 

Torre.
BKrABTOS QCE SE CIT 

D ia  7.
Podro Jones Jimsnez, T.,r-

rsgina...........................$
Joan Cnerbo Snarez, Qner-

rllla volante...................
MMqnUdss García Va'quiZ,

Tarragona........... ..........
Santiago Urrsoa O.boa, ca­

ballería de Palniira.-. . . .
Emilio PI& Pnig G.oo, Giar

dia Cvil.........................
Franoúoo K cdri^nez S án ­

chez, cazadores d e  C ien-
foegos......................................

Joan Fernandez Cnetu, U.
Civil.............................

Manuel Bivero G nzal: z,...
Engenio Seni&e.<ta Dnarte,

Isabel II.....................
JlsS Cnesta García, Uab - 

na 2?.................. .

Dia 1-1.
DI Prasoisoa VHata, vio i» 

de D. Joan Alíai-fz, Te-
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l e t i c i a  d i  J L a t n n i c r t n o o r .—  FyjT fin 
anoche se cantó en el teatro de Psyret por 
vez primera, la conocida y splandida ópera 
de Donnlzettl L u c ía  d i Lam m erm oor,

Las lunetas y bnlaoss y las altas localida­
des, 60 hallaban completamente ccupadas, 
siendo ranchos ios palcos oenpados también, 
no obstante ser cuarto turno , uno de loe que 
menor número do abonados cuenta.

Dando la preferenola, como es natural, á 
la señora Volplal, encargada del papel de 
protagonista , coatlgnaramos ante todo que 
la eminente cantante alcanzó un nuevo y 
moreoido éxito, slen-lo obsequiada al íi-aai 
de la gran Arla da la locura , que cantó con 
el sentimiento y buen gusto que solo una 
gran actriz do oorezon puede hacerlo.

S as limpias y clarr.3 escalas y la agilidad 
da eu fcesca y potente vez, admiran más 
cuanto más se oyen.

En el dao del primer seto coa el tener, y 
oa ol gran final del segundo, la cantauto se 
eleva A una gran altura, y al verla da rodillas 
pidiendo perdón á su amante, con olla se 
siente su desgrapla.

El arla de la Iccora, cantada por la señora 
Volplnl, es nna nueva creación, pues si ee 
cierto que hay tiplee que la cantan bien, no 
todas son ntricos dramáticas tan notables 
como nuestra compatriota, y subido os que 
L u c ia  es nua da lae ópenas en que más arte 
dramática no.oosita la tiple.

Corno hemss dicho, el públloohizo justicia 
A la diva, salieudu samamente comptaolda y 
haciendo elrjlcs de la señora Volplnl.

Al annnoiarse la euspanslon de Ltucia el 
múrtos, 80 dijo que al siguiente día se halla 
ría Abruñedo en aptitud de poder cantar la 
parto de Slr Edgardo, y nosotros deseábamos 
que asi suced era, por más que sepamos cuán 
difÍJÜessondo curar rápidamente la afaoolon 
de gargant.a

Abrnñedo cantó la p.arte á su cargo ano 
che luciendo su sgradablo voz y su buena 
escuela da canto: tuvo felices momentcs, es- 
peoíalrneute eu lajmaldicion y mereció y ob 
tuvo ap-ausos. El acto 3? le cantó asimismo 
con gueto y sentimiento , y dos 6 tres veces 
fuó saludado con aplausos tan numerosos 
oomo prolongados, nacidos á un tiempo de 
todas las localidales del coliseo. Pero á pe­
sar do todo esto, Abruñedo no se hallaba 
ayer aúu bien do voz, á causa de la afaoolon 
que A la garganta hace dias padece. Sólo su 
deseo y el de la empresa, ds que no sa sus­
pendiera otra vez L u cía , fueren causa de que 
anoche se cantara aquella ópera.

El baiítono Sr. Carpí, y el bajo Sr. Uiloa, 
contribuyeron al buen éxito de la ópera: 
aquel coa su linda voz y Ulloa con la suya 
fuerte y potente.

Los coros oumplloron como buenos, de la 
propia manera que la orquesta.

Escritas las anteriores lineas, reoibimoa ol 
siguiente juicio que un amigo nuestro—per­
sona muy lutelljante —  nos enviaba, rupo- 
nlendo que no habíamos asistido A la repre- 
eentacloD. Damos gustosos publicidad A sn 
jaldo, que no por,no estar de acuerdo con el 
nuestro deja da estar perfaotamente escrito, 
y lo Insertamos on prueba de nuestra impar­
cialidad.

La magolfica ópera L u c ia  d iL a m -  
m crm oo ir , que Donnlzettl escribió en 
seis semanas, el año de 183.5, para que la 
estrenasen la Ferslatii, Duprez y Cosselli, 
fuá auoehs cantada en el teatro de Payret 
par la señora Volplnl y loa señores Abrufie- 
do y Carpí.

Al principiarla faaoion so notaba que el 
telón que servía do fondo en la primera es­
cena , tenia un gran agujero mal tapado , 
sin arte y 03n descuido. ¿ Faltará en ese co­
liseo un telón entero propio para represen­
tar una selva ?

La señora Volplnl, como gran artista que 
c i ,  cantó peí factamonto su arlada salida, 
el düo que le sigue con el Sr. Abruñedo , y 
el dao con el Sr. Carpí, al prlnolpiar el se­
gando acto, qne faó dividido en dos, no 
sabemos por qué motivo. E ituvo felicísima 
en ol quinteto, eclipsando A cuantos la 
acompañaban, con ol timbre purísimo de su 
voz, y por fin d'jo con singular distinción, 
esquislta afinación y verdadero sentimiento, 
el dulce andante dal aria da la locura, que 
el público aplaudió con entuelasmo, y aun-- 
que en el alegro desplegó las mismas cuali­
dades , nos pareció algo pobre on los ttrlnos 
y demás alardea de sgllidad con que las t'- 
ples suelen adornar esa preciosa joya musi­
cal. Sin embargo de esto, caracterizó con 
perfección la intcresanlis’ma jóven escocesa, 
cieacapor Waltor Scott, y qne sirvió el 
afortunado hijo ds Bérgamo, para inspira:- 
le melodías, que serán Inmortales. Quien 
no haya oído a esa intolijonta y distinguida 
madrileña en L u c ía , bien puedo concurrir 
A Payret cuando ahí ee cante esa ópera, se­
guro de que saldrá de olla plenamouto satis­
fecho.

Sentimos no poder decir lo mismo del se­
ñor Abruñedo, quien no se encontraba en

vo£ y en ti&A eácona tún impoitatitd oomo la 
do BU aparición durante el matrimonio ds su 
amada, cantó con poca expresión el Incom­
parable quinteto y aquella tlerníslma frase 
F a m o , in g r a ta , i*amo encer I que en vez 
(lo decírsela A L u d a ,  se la dlrijió al públi­
co, oiendo también poco afortunado en el 
momento de la meldloion, cuya apasionada 
imprecación Maledetto sia  V in sta n ie , apóuas 
pudo cantar, pues le faltaban el brío y la 
voz necesarios para expresar toda la rabia y 
furor do quo se halla poseído Edgardo. En 
cambio obtuvo un buen óxlto en el arla fioal, 
esa melodía de P latón, cantada por u n  tilma 
cristiana. Aunque siempre oicasodo voz 
poro afinado y correcto en el canto, obtuvo 
justos y nutridos aplausos do la numerosa 
concurrencia que le escachaba.

El Sr. Carpí es un barítono do voz delga 
da y do poco vo’úsion, algo frió y monóto­
no , y por consiguiente, poco á propósito 
para el onórjlco papel de Lord Aethen.

En resúmen: en la L u cia  ha sucedido lo 
mismo que en 11 T rovatore: hemos presen 
ciado el espectáculo do una gran artista 
lachando cásl sola para salvar la represen 
taolon do la ópera.

JE rra C a . — En nuestro núm-sro de hoy 
plana segunda, oolumua C‘ , se ha desliza­
do una errata que vamos A salvar, por máa 
ijue ya lo haya hacho el buen sentido do 
nuestros lectores.

En la linea 41 do dicha columna, donde 
dice “ m anuab 'es , al parecer, ” lóase “ in 
DOiiABLirs, al parecer, ” que es lo quo d ee 
el orljlnal.

JEl b r u j o  d e  I t a l i a .  — El Sr. Rissi 
conocido por ol brujo de I ta l ia , dará el sé - 
hado próximo en el teatro de la calle del 
Consulado dos acios, compuse tos de va 
riadas suertea de prestldijiotaoion.

L'is aplanaos que el púolleo le prodigó en 
lae ropreeentuclones anteriores, nos hace 
'-•SDorar quo ol teatro sa verá muy favoreci­
do esa noche.

( i r á n  f u n c i ó n  —No hay dada que lo 
será la quo mañana vióraes tendrá lugar on 
el teatro de Tdooo, combinada por ol céle­
bre presíldijltador Mr. Herrmann, aoompa 
fiado de hi bella señorita Addie, en sus cele 
Orados ejercicios en el velocípsdo; y para 
que nada falto A tan variada función, el 
hombro pez y la bella Ondina trabajarán 
también.

Con esto, y con decir que probablemtnte 
será la última vez qne veamos trabajar á 
Mr. Herrmann por ahora, creemos esousado 
rocemendar la aakteincia.

El sábado se oaotará en el mismo teatro 
la bellísima ópera F austo  , qne se está ensa­
yando con gran esmero.

CdíirtdaíJ,-Hornea entregado 7 pesos 
quo habíames recibido, á la familia de la 
pobre enferma que vivía oa la oelle do An 
ton Recio númeio 7(1, la cual se nes ba di 
oho que ha fallecido de resaltas de la enfer 
medad quo la tenia postrada en cama.

H u m a  n o t i c i a .  —  Anoche olmos de­
cir on el teatro do Payret que pronto canta­
rla alii el gran baiitono Bertolaesi, bri­
llante adquisición que veadrá á llenar un 
vacio que sa not.i en la compañía lírica de 
aquel oolicoo.

P l a z a  a e  t o r o s  d e  M e g l c t — El viér- 
18 nuevo del corriento , á las cuatro do la 

tarde, tendrá lugar una encerrona de afleio- 
oados, cuyo producto ee deilca á una obra 
piadora; lae personas que no hubiesen reci­
bido papeletas do invitación , pueden pasar 
á dicha plaza donde habrá una comisión que 
les fdoilitará la entrada.

h a H o s i s i o . —TónomoB A la vista una 
carta suscrita por varios abonados en la que 
86 EOS pide preguntemos á la empresa del 
teatro de Payret, cuándo volveremos A oír á 
la Srta. Bosleio, que solo ha cantado nna nc­
che.

Sin perjuicio de contestar á lea li.mautoE 
de la carta lo quo nos diga la empresa , 
auiendo nuestros deseos A los de ellos, sa- 
ponemos, que si la Srta. Bisislo no ha can 
tado más quo una noche, será debido, segu- 
ramonta al numeroso personal que compone 
la compañía que aotua eu Payret y á la nt- 
oesldad do cantar con preferencia óperas ya 
estudiada?.

La Srta Bís alo, que no se presentó ante 
uueetio público en las mejores condiciones 
pata ua debut, es una buena artista á juzgar 
por las noticias que de ella tenemos por pe 
rlódlcos de capitales de Europa, eu cayos 
teatros ha trabajado, y no es audoso que en 
papeles quoloaon onocidoa y quo están 
dentro desas facultados, alcanzara el favor 
del público.

Ante escosa concarrenola ee 
cantó anoche ene! gran teatro da Tacón la 
ópera de Bsilini, N o r m a , on puyo desempe­
ño tomaron parte la Srta. Paimierl, los se­
ñores Ce’a ia  y ®’M N^gro y la Seta. Persia 
ni.

La cjeoucíoa fuó bucea como en ncches

t i : ‘ 'M a r in a .A r la  de Uij í pOr D. Ilicai 
do Ibañez.— Baile.— Cavatina de la ópera 
“  L'nda de Chimonnix, ” por la beneüíla- 
da. — Acto tercero de “  Campauone. ”

TEATRO DE CERVANTES.— A las7J; 
A beneficio de la primera tiple señirlta Mi- 
lanta: “ Lashijas de F u la n o .B a ilo .—A 
las 84: Acto primero da la zarzuela en tres 
titulada “ El barberillo de Lavapíéa.”—Bai­
le.— A las 94: Segmido acto do la misma.— 
Baile.— A las 104 : Tóreor acto do la mioma. 
— Bailo.

SOCIEDAD BENEFICA Y D S  RECREO 
“ EL PROGRESO.”-Prcgram adolas fun­
ciones quo tendrán lagar eu cato instituto 
durante el pre6ento«me8.

Domingo 11 Baile de disfraces.
Martes 13. Id. do Id.
Domingo 18. l i .  Id.
Domingo 25. Id. d9 id. A boaafiolo do los 

f indos do la soeiidad.
Ea todos estos bailes so admitirán trnn 

seuntescocfirtno á b  que prescribe ol Ri- 
glatnento.

Jof.Ú3 del Monte, lebrero 7 de 1377.— El 
S;cret(inn general. 518

SOCIEDAD ESPAÑOLA DEL PILAR. -  
La Junta Directiva ha acordadó qus eu los 
bailes do disfraces que ee darán en este Ins­
tituto cu Iqp días 11 , 12 ,13 ,18  y 2.Í, sa ob­
serven las reglas siguientea:

1* L o3 sóoloe y traneennees personales no 
podrán llevar familia alguna, y ios tóelos y 
óranto'jntoa familiares solo podrán concurrir 
con señoras y señoritas que realmente por 
tenezoan A bu familia; las demás personas 
que lee acompañen, líoberán íneoriblrse cc- 
nio sócloa por separado, 6 entrar oomo 
transeúnte?, previos los requisitos de cos­
tumbre.

2“ Sin la presoutacion dol reoibo del mes, 
los eócios peosionistas, ó da s u  billete los 
BÓoles f a c u l ta t iv o s  y sin la e n t r e g a  del suyo 
lo s  t.ra n se n D to .s , n o  t e n d r á n  entiad.a.

31 Les (lias do bailo estará reunida 
iDCa Directiva on el salen de la Sicreta: 

de 12 A 2 de la tardo y de G á 8 de la ncc

tB G u e la  P f í í f ó s i o í ia i
d e  C uba.

osaaavA'íonio slamo-JtJWMECLdüioo.
Mtiaito dt laíobctrnnuiona ti dii. 7 dt febre­

ro de lír/7.

A W U N C im
F StlW i3!aiO K fl5í3.

A B s s v ia r u a ís .  — k. u- 
horisonte.—z. en la  región 
len ita l.—i. to n a  inlei-mc- 
i ia .—1. m ovim iento lento, 
r .— rápido .— 1 dudóte.

HORAS D E  i  A
r-

K,»PaM.V.
■ ----

C 10 2 6

B a rém stro  re d u c id o . . . . . 758.84 760.11 75S.07 758.42
T e m ó n ie tro  osntÍCTado— 23.20 23 2:1 26.00 24.20
T enaioudel vapo r'd e  agun 18 17 19.83 19 04 20.15
U u m ed ad  re ía  tiT?i —......... 8o.00 84.00 76 00 90.00
Dosoenao d a l  atm idém o-

tro , e v a p o ra c ió n .. . . . . . 1.80 O.CO 0 93 0.80

Direooion d e l v i e n t o . . . . . SSK S 0 9 0 OáO
V e lo a id a d e n m trs . p o r  1' i.8a 2.6.S 2 95 0 91
M eteoros á  I& h o ra d o  oh

sarTaoxen
S i l a b e s ................................. ¡lO ib i .......... _____ . . . . . .
SVaofeo-ouiasuuB «••naaci). ti 7 ao 1 h 30 1 6 ao 1 6

a t w s » „  b t. h »  b
S tratQ  A • • • • • . a» » ..» ..* .a . . . . . . .
C n m u lo -s tra tn s .................. a.aaa. so 1 h 80 1 b
P a lio -o u m n lu s . . . . . .  . . . . 1 so 1 4 . . . . . . . . . . . .
C irro -oum alns . . . . . . . . . . .. 4 . .  •# . . . . . . . .
CiiTo-5AÍ:r¿iftn«__ - ___ ___
C irro -p a liim i-........ ............
OirrtlA .a a a . .  ____ _
N<^bu.1a _________
T ota l * do  nnb ladoB ........ 8 8 6 ti

A l > Í T < > P Ü . O  D I A Z
DH V Z ñ X sA » .

Procurador de la Exema. Audlor.c'a. 
P artio lpa  á  sns o lien tes y  am igos qno ha  ro io e ja  

do (lo la  Ponfo «nía y  v u e lto  á  liao íino  oa-ao  do su 
ofloio. AMARGURA 10.___________________6J 21o

J OAQUIN C A L 3R T O N  y su  hijo F ¿R M IN , 
alM'gados. tr rs '.e d a u  ru  estud io  á b o - i l e  d-i

la Habana n ’ 64. 8 3ln

US
CUBA

DE

QUSBMDÜME.

V elocidad m edia del '.'lento, á a 6  m aílana  á  8 ta r ­
de 2 ciatroa 7 5 ' po r sogoudo.

Idem  de  6 ta rd e  li :> uiaGa-iu da', d ía 8. 1 m etros 636 
por soguuda.

oB szsfÁ o io isas Áooioserra.nae.
L luvio, lloviznas y llo v 'z -iU as á d if e rs n te s  h o ia i  | 

de l d ia  y  do la  uooiio ooa tru éao s  y re lám pagos.
Ag-aa llovida 9 m m  60.

Los raedlos quO em pleo p a ra  laou ra  do la o h é r -  
I niae, son ta n  seguros y  láp id o s  en su  acción c u ra ­

tiv a , que  dejan  m u y  a trá s  á  cu an tos ee han  e m ­
pleado h a s ta  hoy, y  p erm ite  osevur. r  qne todos 
m is on r» t vo.s tien en  e lP R IV ÍL E Q IO  d e i f  -o tnar 
curas ta n  dif.oiles como las eiguieutes : D. N ico lás 
C andelario , veoiiio de  la  ca lle  de San M ienel n? 131, 
quebrado  desde nlGo, hoy 3U a&us de  ed ad , h é rn ia  
ulD gainal m uy volnm inosa. á  lo.s o natro  m eses o)>- 

I ten id a  la  cu ra  ra d io a l; D. M anuel G erm án, vecino  
de  la  calle  del N o rte  n?  289, á  los ooho d ías d e  n a  
oido ee le no taron  dos hérn las, n n a  nmbiUoal y  o ;ra  
esorotal. á  los 43 d ías , ee ap .io a rsn  raía c a ra  tivoa,

I a l m es efec tuada  l a c u r a  ra d  oal, y  así podií.a nom 
b rs r  in fla idad  de porsonas . pero no (o u io e  p o ique  
á  m nobos no  les g a s ta  pn b liu ar sus doleno a i  p a s a ­
d as .—J . Groe, Luz 60, 31 31d

V m  m i s  BE
PROFKSOÍIA »E LA FORMAL DE BARtELOííA.

galen^^^“°* ^   ̂ eeñoritns do esta capítol, para la ouacSauía de los ramos si-

B o rd a d o s , dibujos y maicaa, en toda clase do lencería.
Bordados al céfiro, «n blanco, lausiu y coloreo.
B o rd a d o s de tapicería, gnipur sobre red y encajo Inglés.

al relieve de oro, plata, sedas, torsal, folpillas y lanas do coloree.
I iecIos«« vfi'ircncs y san to s  bordados sobro cristal, para cuadros, con 

perfección que requiera cado uno.
® > , estambres do colorea, Imitadas á las naturales.

F lo re s  punzó, heimoeisimaa, Imitadas al coral.
F r u ta s  do Uidas c'ases, iguales A las naturales.
Varledaii y elegancia en lámparas para salou, macotas y ceáticas da crocUét, imitadas al 

T oifo  caprlchoaivs y oorrcspondlontoa

ra" Da clases oa su nueva morada. H a b a n a  1 1 7 ,  alto.sdo la casa dal dentista D. 
IranolBoo da Paula Nañez, entro Luz y Aooata, y A domicilio, en casos exoepolonaloa
V convenidos.

teda la

RAGTBO D 3  G ANAD O K A S O S .

♦ícvím íeutB lis eouf.u’jio sn  esto (iit, y t i o ’.o t, 
3 oxistouoln.

tol s

y.“ CA8.IM1Ü0 SA.Í5Z
Módioo-Olrcija'íiís

LUZ a?  C3. 
xcpstrutJDin.Hs.

HEÍ'Bziaaáaúes e los (>loa y  de  lan r i a s  n rinarlM  
O o nsu lta i de B 7 de la  ta rd e , tiyAíío c w *  loabiMw

que soiin preaontados conformo al 
into;, y para expedir sus billetes A 

dos fi'oaltatlvoe; así como eloobri

la
a, S tnado.
e,

N.oOLd
r«A8a.

Arro-

Tores........... 80 HÍÍ4
5- tiov. tqjímo. tó 99:1
6  Bneyesv»... 24 480
5 0  Terneros,. . . 58 406

'3  Total____
O -

931 3 37 0

do

un

bubioEo c o b r a d o  a ú u , puedan provoarsa 
los recibos Antes de los días de b a i le .

41 La persona que so presento con 
billete que no lo peneuezsa, no será adml 
tida, yademásse dará da baja al sóclo que 
se lo fioilltó.

5* Las personas diefi-azadas, sin distin­
ción alguna, so quita) ín enteram ente la oa 
reta en el cuarto da reconocimiento, A pre 
senda de la ccnilston, Antea de penetrar en 
les saleneo do bailo.

G® Se prohíbe el uso do bastones ú otros 
objetos que puedan molestar A lo? cononr- 
rento?, así como colocar sombrotos ó abrí 
goa en los muebles, pues hay ua cuarto para 
guardarle?. También so prohíben los disfra 
ces da negritos [excepción hecha de las se 
ñoras] y cualquiera otra que no guará 
monia con la decencia del lustiluto.

71 SI como no ee de esperarse, alg 
oto ó transeúnte alterase de cualpuiar 
el órden dol lustltuto, será lumediata

rostivo correspondiente.
Habana 5 de febrero de 1877— I 

rio general, F élix  Gómez M inino.

5 Ciases Peso.
0 BeneCciijdes — —a.. Preolos.
.e Mal Car. Lib-

Oerdci...., 60 105 ICO 480 M. á 85
Ü. á 103Carnuroe.,_ «M 25 3. lOD 6 lio

 ̂ Cñivon...*., ..... .... 5 7 .... 130 á rio

^nteriores.
T e a t r o  d e  *Sf6is}s.-Confor.'na anun- 

eiemoa ayer rnsfiana viórte? tendrá lugar 
en el teatro do Alblsu la función á bendido 
do la Srta. Mirchettl.

So pondrá en escena ol último acto de 
la zarzuela C am panonc , on el que tanto se 
distínguela bemfl-Mada; ol primer acto de 
M a rin a ,  un árla porD. Ricardo Ysñez; ca­
vatina da L in d a  de C ham ounix, por la bene­
ficiada , segando acto de M a rin a  con el dúo 
de tiple y tenor oterito por Arriata para la 
ópera del mismo nombre.

Dadas las simpatías de que gózala benefi­
ciada, no es dudoso que el teatro sa verá 
aquella noche muy concurrido.

R o b o .—Anoche en ocasión tío encentrar­
se un vecino de la calle del Agalla en el tea­
tro de Payret, se presentó en eu casa un in 
dlviduo blanco , bien vestido yd'jo A una 
morena que en ella se encontraba que Iban 
á esperar allí A su amo. Sin sospechar nada 
la morena y dándole crédito abrió Is 
puerta, y entró ol sujeto citado y detrás 
otro? dos. laiaediatamento se arrojaron so 
bro ella tapándola ios ojos y Ja boca, orde­
nándola enwegaao todo el dinero que tuvin 
y después sacaron del escaparate unos S500 
fag'indoso eeseguida.

Se Instruyen Jas oportunas dlligancias en 
avotlguaolon de los autores do este robo.

R e c r e o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a . — 
Secretarla.— H añana  vlórnes se pondrán en 
escena las chistoBas piezas tituladas “ ^Silva 
ó aplauBcel” y “ Ne hay humo slu fuego,” to 
mando parte el distinguido bandurrista ma­
drileño, señor Gómez, y otros de reconocido 
mérito, que sa han prestado gustosamente á 
ejecutar al plano esoojldaa piezas (ia canto y 
mú?toa.

En la sección de interés personal, podrán 
var los señores socios, inserto el anuccio ofi­
cial qua trata sóbrelos próximos bailes de 
ditfracej -Habana, 8 de febrero de 1877.— 
El vico-reeret-erlo general, F rancisco  de P. 
Féllicer.

P l a z a  d e  t o r o s  d e  H e l a s c o a i n . —
El domingo próximo á las tres en punto de 
ia tardo, con objeto de que la concurrencia 
tenga lugar de acudir á les paseos como es 
de costumbre en ese dia de Carnaval, ee ve­
rificará en esta plaza una gran corrida da 
toros lidiados por la cuadrilla mejicana de 
Regla.

Los bichos que pisen el redondel serán tan 
bravos como los mejores que se han lidiado 
en esta última plaza, agregando para mayor 
atractivo de les aficionadas, que Faustino 
Ñiquet, conccido por el fra n c é s  mejicano, 
lachará nuevamenta vestido de oso con un 
toro bravo y que se repetirá la pantomima 
Los hombres gordos, que lau aplaudida faé 
en su estreno. ’

P l a z a  f ie  t o r o s  d e  R e s l a .  — 'Esx ca­
ta plaza tendrá lugar el domingo en la tarde 
una función do prestid'jitacion, ventrilo- 
qulemo, funambullsmo y ejercicios acústi­
cos en que tomarán parte ol célebre prestl- 
dljltador Sr. RoaeJ, ol H-imbre-pez y la lo -  
lla Ondina y ol acróbata Sr. Preyre.

La fanolcn promete ser divertida.
J l l u v  o p o r t c i n o . —  'íiioümcB  nuestras 

las signleiitea líneas de uneetro aprcoiablo 
colega D iario de la Marina-.

“  Loa acomodadores de les teatros nes 
han hecho presento ol abuso cometido por 
algunos indtvldnoB aficionados á sustituir á 
los representantes de la prensa en lus loca­
lidades que les están asignadas en los tea­
tros , loa cuales no tienen escrúpulo en ha­
cerlo siempre que so encuentran desocupa­
das accidentalmente, tal vez durante toda 
una representación, y oomo quiera qu 3 di­
chos acomodadores, por motivos de delica­
deza , no exigen el estricto cumplimiento de 
lo quo procede en talos cases, es do esperar 
qne estos señores no titubeen en lo sucesivo 
en exigir una tarjeta personal del Individuo 
á quien de derecho pertenece la localidad 
autorizando dicha ocupsolon, ó de lo contra­
rio la hagiia desocupar. ”

RECREO ESPAÑOL DE LA HABANA.
Sicretaiíz.

Acordado por la Jaita Directiva, qne en las no 
ches del U, k¿, I3,l8y25de los oorrienl (S, tooEUG 
lofíar bsiles do disfraces, el último de pensión üni 
Ociuinte para los S:es. Sécios, se les avisa por este 
mtraioa les perteneaienteiá laclas» da familiares 
S faonltativuB, que pnoden pasar á la Secretarla 
(.odi.8 las nouhss de 6 á 8 y d-» 12 á dos de la tarde 
del di mingo, á recoger los billetes csjieciales, adv»r- 
tíérdoies a los primeros qne, no bvrán espedidos 
Rquciios, si no presentan el recibo del mes aotnal, 
sin cuyo leqnisito no sa las permitirá I» éGtfad»,

A los sécios p irs malss les servirá de billete de 
ct t ada. úiiio rf-ente tí lecibo ¿el prEseote mts.

F1 recandadordelss pensioioi, so enoontraiá en 
ol local dol lastitnto, en los días y hiras indicadas 
á fln qne los séoiop, á qaisnos no se le hnbieso co­
brado aun, pnedan proveerse de bis reuibcB ánte? 
de losanuiciad s bailes. Habana, 8 do fobreio ce 
•877.—SI Vico Secretiriíi g-L6.'al, Francisco de P. 
Pellicer. 3p9f

SECCION DS INTERES PERSONAL.

Scc’cJat! “ Kecreo do Obreros.”
La Jauta Directiva ha dispueato t r e s  

b a i l e s  d e  m á s c a r a s  que tendrán efecto 
los días I I , 13 y 18 del corriente, admltlóa 
doae transeúntes con arreglo al Raglameuto

Lo que se anuncia por esto medio á los 
señores eócios, en concepto de que los bl 
lletee de entrada sarán ios recibos de haber 
sátiefocho sns respectivas onotas.

Hibana, fsbrero 4 da 1877.—El Secroía 
rio, H ojael D a  B reuil. 8jp7f

S o cie d a d  R c c e o  de O breros.
Desdo esta fachi quedan estabiecicia? laa 

oatedrás para la eusoñacza de los ramos ti 
galeutet:

Idiomas.
Dibujo linsa’.
Aritmética mercantil,
Tanoduria do libro?.
Codigrtfia.
Giografia ó historia univer;a!.
Piano.
L i que 80 publica para conocimiento de 

loe SíCB. Sécios.
Habana, febrero 5 da 1877.—El Secreta 

rio, B  '/uCl B u  E reü il. 8bp 7f

O R O N I O A  R E l z I Í ^ I O t í A .

«SPECTICOLOS FDBLÍCOS.

TEATRO DE TACON .-A las 8: Gran 
función de preatidljltaoion por ei célebre 
Mr. Herrmann y la baila señorita Aldle.— 
Ejercicios por ol hsiubro pez y Ja bella On­
dina.

TEATRO DE P A YR E T .-A  las 8: 141 
fanolon de abono, turno segundo par: 
“ Luda di Lammermoor.”

TEATRO DE ALBISU [LERSUNDI].- 
A las 8: A beneficio de la señorita Marchet-

VIESNHS,—Coníinnacíon de la elección de un 
oonfcior.— iPoiqió permite Dios este necánda'o? 
¡Verdad terrible y espantosa oristianoi,! Esos confe­
sores son dados por justicia á loa himbroa qne me­
recen ser engaGaJos. Dica los dá oomo ministros 
de BU enojo, como permitié on otro tiempo al demo­
nio qne ee presenté para engaQar á Aoab, ser iin es­
píritu mentiroso en boca délos profetas. íQiién 
toca dloeroirloet No tanto á loa superiores como 4 
vosotros, por que es tan secreto y ooalto lo que pa­
sa entre noset-oa, y nn confesor que nadie pnede 
jnrgarde ello. Si snuediera con la conduela del 
públioe; fioilmente ee juzgstla, y distinguiendo á 
los ministios ilusirados, sábios y piu(ici.t68, seis 
oonttoií» á ellos solos la dirección de les oonoien- 
olas. Poro el in vi lable secreto en quo queda encer­
rado lo qno 08 dicen, los consejos y decisiones que 
08 dan, y loa principios y máximas que os enseilan, 
es cansa de que solo vosotros podéis dioemir á un 
hombre prudente, desinteresado indocto, que tenga 
el espíritu de Dios y la Grmeza evangélica, de otro 
corto interesado bi-jo y complaciente; y este diioer- 
nimiento os toca tanto, que las advertenoiis de Je- 
sneristo no se dirijen solameuts á los enporiores de 
quienes dependen aquellos, sino á vosotros ¿No se 
dirigía el Salvador á vosotros cuando decía: Si nti 
olego gula á otro ciego, ambos oaen en el hoyo? V 
nos dice á vosotros el SeOor en el Evangelio: Quar 
daos do los falsos prufetat? Cristianos, si oa perdéis 
es porque no os aprovecháis de estas advertenoies 
y nsais mal do la libertad que tsnois para elegir nn 
confesor do vuestro s grado.

Santa Polonia, -virgen y  m á rtir , y  Stoa. Sabino, 
obispo y  ocnfesoc —A 8.»nta Polonia quisieron per- 
(U id irla  qne negase la  f4 de Cristo, poio e lla  preá- 
rié  la  m nerte.

Los otros dos fueron por ene tálenlos y orndioion 
y sus escritos dirigidos tedes á combatir el error en 
sos últimes trincheras.

FIESTAS EL SABADO.
Misas solemne cantada.—En Santa Catalina la del 

Sacramento de 6 á 7; en la Catedral la do Ter­
cia á las 8 y coarto: á la Santísima Virgen bajo las 
advooacionos y hora de costumbra eu todas la? 
iglesias, oonformo se ha publicado.

Salves.—En la Catedral, la Merced, Santa Cla­
ra Santa Catalina, Ursulmae, San Franoisoo, San 
to Domingo, y en todas los parroquias á la hora 
de costumbre.

Coito de Marl.i; Dia 10.—Corresponde vleltar á 
Nuestra SoGora do Loreto en la Catedral y en Gua- 
nabacoa á Nira. SoGora del Rosario en Sto. 1 o 
mingo.

Ejercicios espirituales en la  iglesia de Padres 
Escolapios de Guanabaeea.

Cemonzarán esto? rjeroiolos el domingo 11 del 
presente mes, y teiminaráu el domingo signiente 
di- 18.

Todos los dias habrá misa cantada á las 7 de la 
msGana, y por la tarde oomenzando á los ti, se re­
zará el rosî io, esgnirá un rato de meditaoion. Ine­
go la exposición oateoiuíatloa y eormon, oonolaTen- 
do los ejercicios del uta con ol oanto do piadosas 
letiillas.

En los tres primeros dias, domingo, láaes y már- 
tes, habiá onarenta horas, estando ol Señor ex- 
pneeto tolo el dia.

El mió ojies despnes de la impcslcion de la ceni­
za, ee oclebrará la misa cantada con eermon.

El domingo dia 18 por la maGana, habrá comu­
nión general con plática preparatoria, y por la no­
che sa dará fin á los ejercicio? eon oí sermón de per- 
eoveranoia. 6 8 F.

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 8 , 
eZBTIOIO FABA 31. 0.

Ĵofb de día: D. Estanislao Bartimeü Coman­
dante segundo jefe accidental del Bataiion da Pa­
raca.

Parada: 6? batallón d» Volontarlas.
Castillo del Príncipe: Batillou Depósito de Ins- 

tracoion.
Oampamento de ídem: Depés'to de Transeúntes.
Fuerte nám. 4: Batallón Dspésito de lustrnoolon.
Guardia del Cuartel de Madera; Compofila de 

Chapelgorris.
Idem del Castillo do Atarás: Batallón Depósito 

de Instrucción.
Idem del Castillo do la Punta: Batallón Ingenie­

ros de Ejército.
Idem de la batería de la Boina: Regimiento Arti* 

Iletia á pié de Ejército.
Reten en el onartel del Regimiento Caballería de 

Voluntarios: Coarto Esouralron del mismo.
Patrullas on Jesns del Monto y guardia del Cas­

tillo de Atnrés; If uumpaGl» dd uuhhío barrio.
Hospital y prosislonos: D. Lnls Hernández Bar­

bera, capitán do Artillería á pié.
Bl Coronel Sargento Mayor,—B»ca«o.

Prceioe

á... 
á. .. 
ó...
á...

70 rí. 
65 ... 
«0 .. 
80 ..

Sobroks 
para mutis

m:
«•••••saaaa
• timm* mmo»

112

PEH0IO8 FJ.KATZ3DÍH SH 1A8 OA8i:i.XAS | 

PÚBLICA».

0 ' FELIX SíRáLI.
MEDICO CIRÜJáNO PARTERO.

De vuelta da s n viaje á Europa ee ofrooe á sn 
antigua olioatela y at píiblioo on geun-al, oslio dol 
Campanario n? 33. Consultas de U á 1. 30 If

Toro del p*íc..„.

Hovllio frsJ(»n-5 .

B

6 45c te .Iib . 
á 70 ,, ,,

Masa..
B'Uete
Con hnoso á 35
Masa.,... á 40
Füete.... á 70
Con hueso á 35

l Maso......á 40
t>I....... .......- < Filete.. .. á 70

. (ConhuMoá3-5
(Masa..... á 55

Ternera... t Filete.... á 70
i  Con hueso á 35

RASTRO D B  GANADO MENOB.
SIOTlmlíinto .de coMumoa en este di*, ptsalo, 

bas y exirtancia.

C I R U J A N O  D E N T I S T A
D E  E S T A  U N I V E E S I D A D

•A CONSULTAS. Grátls á los pobte?, á todas 
as.

C a l l e  d e  l a  H a b a n a  n i i m e r o  14 7
____  msfil

Subran- 
tiS

S90

VajSUIÜS A IJUÍi H AN I>a VltNDXti 

O A íILLA íl FÚBLIOAS. \

.LAS

Manteca.. —......M ......... á .90 cts. libra.
Mr»sa., . á 80 ,, „
C0%tÍli.&8i<<a«Baa««#aaaae9«pist á 60 ff yy

................................  á 60Chivo .......................   & 50 „ ,,

Habana 7 do fobroro de 18?7.—-Bil AdministradoT 
UailJormo de Krm.

FííMYíWTinATDOSi

T R I B U T O
& I -  M S R . I T O  O l E N T í F  O '

S«Í9aeioa os jiasmaáiaj
. José del Cactille, *Eií*vg»«ioá£l Ingenio E.MILIA 
di» la propiedad ¿o¡ Iliüio.Sr. D. MiannlEiaarei V! 
SiB.
GüiiTa-ioo: qae eu (cvííi 8r.es se ba carado na no

g'ityjoaraado, con las cncvliaradaB antiíctánieas de!
r. Herodia. Como testi¿<o ocular del hecho y con ol 

Un de contribuir al bien de l.v humanidad, hago pá 
blioo esta oaso, quo viene á oontti-mar una vez más la 
Insta fama de las expresadas onohaitidas para outoi 
ona enJermedAd qne hnsia aqtil «e ha conzldoraúo o* 
ai inourable.

Sí médico do «sta Anca, qno ya aonooia li sfioaalí 
delasexprei^Jas ouobaradac, ha triunfado -una ve» 
más de tan fnnoute enfermetíad. Hago yo'tos por 
que sa conozcan pronto en todas .partes laa buenos 
efectos de una medicina quo tantas ylctbuas llcy* 
arranca<ias á Iñ mnerta.

7 para sstis.íacoion dol nulor X)r. ).i6.redla, doy e 
rásente an el ingenio E.'Jít.IA, 6 28 de diiilembre 
e 1373.—A mi ruogo l.o haca lui asposa, fiSanneia 

Barríinoo del Costiuo.
Hállase de venta sn !» ho'ii»';» do '“Santa laoStol,” 

Bernaz» n. i, y eu la •lo í:. Kíu.okm, Toiüonte-ite} 
U.—Haban*, íiat ‘'Sueva Po», resideooia
1-ji vujov. insSGa'a

REMEDIO PRODIGIOSO
EL ENEMIGO DEL PASMO.

O. Nlouláa da loe Bieo, profesor ,1a McJlnia» y O 
rujia.

Certáílc-J: hjiber ii-srelo en en cmo do Tétano tsan 
mátioo 1)13 “oucharadas antitetánioas’’ del Dr. D 
Ftanclsoo Arroyo Haredia eon feliz éxito: y también 
que dicho remedio, sobre todos los que oonnoo ea

líiA L T A .
I- IE R N IS T A  E S P E O IA L .

ALIVIO Y CUBA DE LAS HERNIAS
Aparatos lioriiiarios

CON

PRIVILEGIO.
Diiloc autorizado por el gobierno Superior nati. su 

oonstruooion y oolooaoion en toda la isla.
Aprobado por la Junta do Medicina de esta capí- 

I tal, siendo estos de Bincha seguridad para la reten­
ción y cura radical de laa hernias. Cómodos, 
aseados y de mucha duración. £a decir, qno aven- 
t^au á cuantos ee conooan, y ei único qno pnede 
hacerlos es ei inventor Vilalta.

I CUIDADO con los qno diosn que curan las her- 
' nina bqnebradnras por medio do uigredienteo, untu­
ras, parches etc.; todo esto es mi eugafio y olKU'lata- 
uismo. El UNICO REMEDIO qne hay para las her­
nias é quebraduras es el aparato herniario ; pero 
este que sea dirigido, construido y colocado por un 
hernista do mucha espericnoia, y do este modo se 
consignen varias euros, 6 al ménos el alivio y r 
tenoisu de la hérnia ó quebradnra; lo dice y lo hai 
yerelbetnista bragnerieta más antigao de estaospi- 
taL—J. S. VUalta, Obispo 129, án'co q-ao tiene pri- 
yiJegio.

NOTA.—Rooonoclmientos pura las hernias y to­
mar medidas tiepeoiales .para oada un o, todo el día

m« I2*ít

C Ü A G D A C E D A ,
igM iar  UQ, eitíps A m a rg u ra  ¡y 

H.abana.
Aviso á los soCoTM dentistas de Cuba, í'aarto-Síl- 

«o, España y Seno Mexicaiio, que cu esto
^ x « L tt  K:ubinetc A e  C lr c j ia  BesisaS

enoantraráu de venta todo le pottonocionto á U 
profsoion á precios aquitoii7¡js.

83F S e racihen  fjí í t- .a s  tr. In g lís , f s m t ü  y
nal. ra» *4 íii

Exposición Universal do F i a-  
delfia de 1876

Dos medallas da primer órden por la oonstruo 
o)on de DIENTES POSTIZOS y planchas pa-a los 
mismos.

El Dr. ERASTCS WlLSON, dentista, so halla ds 
regreso y se ofrece de nuevo en sn casa, callo (te la 
Habana 110. Tras grandes adelantes respecto de 
dientes postizos, por sn calidad, y en cnanto á los 
precios, pienso ponerlos sumamente cómod-'-s y al 
alcance de todos. I8e

mejor y más elle»* para combatir una enfermedad 
que hiista la feche se ba croido de difícil enraoion. Y 
sin otro móvil qne ser útil á la humanidad dolieaita 
expida ía'pi-ssonte cortltloa:ilca.—Nueva Faz, 6 19 do

m

az, a  IV 
D£!23ab

Aliase de venta e.u la botica do Santa IsabeL 
KetEasan. 4, y en la L» Reunión, Tenionte» 
3ey 41.~Hftbí»iir.—iílftfl Rafteí, Kuev» Fea, rasiden- 
ota de! autor.

COMEJEN.
lía reciben avlaeíi pata ia srtraoclcn de «lioíio in 

aecto papeioríu La Cubana. &I¿rca».iores 16; .La Ce­
lestial, tienda de ropus, eclrada dei Monte. En Ma­
tanzas. Cúlcotiuia del papel sellado, cali? del Indio ¡ 
n. 23, ti Ten loo iukiítiañüSjZor.or'Jfi i?. Laque y oom- 
paGlv,

ROTA.—OattarrUi* di huevo y  Mírids, po'; ¡t-ayol 
m mor. 1« liollarrlu ds en czfa mioms ca-i»

ÁS0M ÍÍ.E#80
M E D IC A M E N T O .

OÜEA DEL PA

áDSLFO BS M  E iS ,
DOCTOR EN MEDICINA YCIHUJIA

de lai Uaiveraidades de Madrid, París, Mndree, 
Berlín, Visna, Pavía fltalisj y Nneva York;

E S P E O I A I A S T A
I en las enfórmedades di OJO ?, OIDO5 v GAR­
GANTA, reilbe coasnltas y arisos ea el Hotel de 
Inglaterra. :0 I7e

D. Francisco de Paula Kuílo?, profunnr púb)l<soás| 
Medicina y  Cirnjía, &o.

Certifico: que en el mes de marzo de! oorriaute aña ' 
asistí al asiático Roberto, de la dotación de los Alma] | 
cenas de Depósito de San José, .qua padeoía el Téta­
no traumátloo, y habiéndolo cometido al tratamiento 
de laa “oTj.oh3radaa antltotánloas dal Dr. Arroyo-en 
ralia,” cegnn el método qne irji r,(.ompaEa, sin hacer 
aso de otra medioatócii, ee l-mlla á la focha completa­
mente bueno, ttabajsnáo en las feemas de dichos Al­
macenes. Y para ocnstan.ci.a expido la prcoento en 
la Habano ú iO dt Junio de 1H73.—Fianoiao.T de P. 
SSuQoz. iuc29ab

Háilaee 0.f; 'yerta on ha boMea d-s Santa Isabel, 
Bernaia n. 4, y on la de La Beunloa, Teulente 
Bey 4i.—Hebftr’g.—San Rafael, Nasva Pa», icaides- 
sla de! autor.

OL 16MCI0 9, mmm,
Médíco-CiínJtino.

D e regreso  de E u ro p a  o&eoe sos se rv ic ios, ospo 
o la lm ente  an p a r to s  y  enferm edades de  m ujeres.

OoníHilfcQs dé 1 fl 3.
____________G A L IA H O  83._________ roslSjl

IJOii I .  lO fF l ív e ,
MEDICO-CIRUJANO

Y OCULISTA.
V irtodes n? 18.—C onsultas de  11 á  12.

m sl7at

DR. D. FRANCISCO LASTRES
aboga lo  residen te  en M a lri.l  oalle d i l  C lave l' n ú ­
m ero 8, ofrece los sarvioios da  en p ro fis io n  á  s u s  
oimpaGaros da e s ta  isla , en  lo? ro iu r ju s  de c a sa ­
ción civiles y  o r lin isa lss  que  8 1  re m ita n  a l T r ib u ­
nal Snprem o. T.<mb(on sa en carg a  de  s o s te n e r  los 
derechos de  los A yud tam ien to s, y  de  ios partion- 
la res en los ncg.ioios oontenoloss a d m in iu ra tiv o s , 
cuya oem petonoia oo.-rerpoude a l Consejo da  E s ta  
do. • 4 19f.

•:í 3

S¿3

A  Gr U  A . F  B  O Gr S  E  B I V  A
P A R A  T E Ñ I i :  B L  C A B E L L O , P A T IL L A S  Y B IG O T E S .

Preparada por e químico J . F. Soler,
No tiene  r iv a l en sn fácil ap ljcac 'o n  y  es do tod as las  ag u as y  t in tu ra s  em picadas á  d a r  oolor a l

pelo la  eu qne m ás p ron to  se pueden  a p rec ia r  BUS bnonoa re su lta d o s . •  « ñ o r  a i
E s lno(loro, no m ancha n i ensucia  la  ropa n i la  p ie l, y  b a ita  u n  so o d i» p a r*  oom unloar a l  ea- 

gro aza^achado  herm oso oastaGc o la ro  a l oaitaG o ojouro , h ^ t a  e l ^

ra* Vóudeso en las prlnolpalas perfamorías, pijlnquorlas y droguerlaa do América.
.______  ms28a

D. Gregorio Ibafiez y
A B O G A D O

PaleaeiaBO

h a  catablooido su dom icilia y 
de  C cm postela  n . 63.

e s tu d ie  eu  la  
15 l io

calle

A S T K S  ¥  O FIO X O ».

C. B. m iC E S
Y DARIKS.

F O T O G R A F O S .
Ca lü ¿o la llabasia 108.

C on o ln ilas  Ies innovaciones y  ir e ja ra s  xin laa 
onaloa e l Br. D aries h a re fc ra ia d o  sn  e s tao U elm len  
to  d esp u rs de  hab er v is itad o  la  K x p eU -'n n  11.1 
v e rsa l de F i'ad e ifla  y  la s  E xpualeionei dv B e llas  
A rtes do B rara las  y  de Paria , ae p a rtic ip a  á e a  e le ­
gan te  clien te la , qno e l S r. D arie s  h a  to m ad o  de 
nnevo  1 . d iré  wion da  lo s  tra b a jo s  lo to  gráfloos, á 
fin que desda hey, y  m á i que n u n c a , qnede en  todo  
euraaraente oom plaoldo.

Se hace saber á  ios p ad res d e  fam ilia  que  re  ha 
constru ido  u.ca luz especial p a ra  los níGoa, 30 30e

JOSJB BARO
E sp o c ia lis ta  e n  b ra g n e ro s  ú.e 

R ea l p riv ileg io  d e  in v en c ió n .
D eseando  p roporc ionar a liv io  y  c u ra  de  sus do 

leñólas a l púbhoo, se ofrece en  su  d ifíc il arto» para  
1<> onal onen ta con la rg o s aGos d e  p rá c tic a  y  e s ta ­
dios qne  lo p e rm itirán  g a ra n tiz a r  cu an to s  trabuJos 
sa lgan de  sn  lab o ra to rio . L os b rag n e ro s  se rá n  fa ­
bricados deepnos de n n  eeom paloso  reoonooim iento 
cu el pacien te  por ol c itad o  l ia r é  ó p o r sn  seG ora 
tsposa , si fu era  aq u e l da su  sexo. O B ISPO  31. 

_____  ms2Jl

MODISTA,
O brap ia  56, sa haosn  to d a  clase de  tra b a jo s  oon- 

cem icntcs a l rzin»  arreg lad o s á  loe ú ltim os flguri- 
n e i. P rec ies módicos. 30 30 e

E N S E 5 Í A N Z A S .

• I C ^ H E f n h l  H E  E S G R I . H A
del p rofesor B E R E N Q U E 3 , 

calle N ueva del C risto  n. 28, a lto s. 30-Gf

C L A S E S
i\'0CTB8.«ilS PAtti ADUITOS,

DE 7 A 9!
Colejio LA EDUCACION, Jesú s M a ría  G3, 

esgu’n a  tí üompostela.
ASIGN A TU RA S:

C alig -a lía  on to d a  t u  ex ten sió n .
Arir.iuótiaa y A 'gebra, «ao in eS rt» y  T rigonom e­

tría , Cálenlo m ero n a ti', Gramáti-»» ra z o n a d a , E co­
nom ía Po ÍOiO». Idióm as F ra n .té . á Ing lés y  g im ­
n ástica  P ijiíu io í.

Precios mó iiooB y  oonvenoionalas. 20e

VER Y  CREER LO MAS BARATO 
Y  UTIL.

A los q u e  no  h a y a n  cogido 
la  p lu m a, sabiondo lee r nn l i ­
b ro , so lee en seca rá  á  esorib ir 
la  ú ltim a  le t r a  ing lesa  cu rsiva  
y  lig a d a  o la ta , p a ra  esc rib ir

_____ . lo m ás Hiero oon la  práo tioa,
en 30 á  45 d ía s . £1 :extípendio, 

1’ ceb rado  e l p rim e r d i a , se rán  3 
onzas m énos qne  el d inero  q u a  

g as tan  en  uno ó dos aGos, oa  la s  osonelas y  colegios, 
p a ra  esorib ir peor l e t r a ,  y  e l q u e  co bran  en  a lg a- 
n a s  a cad e m ias  m ercan tiles , In ad m ta ib lo , l le v a n ­
do l ib ro s , por desigual y  fú t-ia , oomo podran, 
co m p ara rla  oon cerca  d e  8J9 p lieg o s eso rito s 
p o r o tro s  ta n to s  d isc íp u lo s d e  am bos sexos, 
conocidos, ensefiados en  e s ta  A cadem ia. E m p e­
zando  3 d isc ípu los, á  ta vez, s e le s  e n se c a rá  g rá tls ,  
la* 4 reg la s  de  cuen tas, sab iendo  la  ta b la . P ra d o  
112, aoeesoria  B, de 12 á  4 y  6 á  8 d e  la  m aG ana y  
noche, ó á  p ropio  .oniioiiio .—J u a n  V. Lié v ia .— A 
las señ o ritas  se les “  h a rá  ex ten e iv a  la  ense& auza 
p a ra  n tU izarla  en c a rp e ta  de  com ercio, inm ediata-- 
m en te  á  la  ense& anza . ó b ien  en  escrito rio  d e l foro, 
adem ás de so  le t r a  ep is to la r , de  adorno , com o no  
se enseña oom anm enie, y  p o d rá  verso , esc tlb iendo  
á  la  voz, y  eu  va: ios dooum entos, d e l fo ro  v  «I oo- 
m etoio. 4 I f

M 9  .4 l O l  P A D S K  DS F A S IIIA .
E n  la  oalíe A ncha d e l N ,irto  i fi n  -2l9, tien en  es- 

ttb ieo id o  las H e r m a n a  da  la  C a rid ad , u n  oolegio 
d e  1? I maeGanza par»  Srt-u». pen sio n is tas , en  donde 
Oíta» reciben  u n a  oam erada 6dao»oion q u a  ab raza  
todos io s r a m i i  de  in a traocó ra  y  ado rno , á  la  al- 
tu - a  d e  los m  -j iro s oolegi-js e s ta b le o iio a  en la  lalti.

E l local, qve  á  las  m 'j,»ro3 condiciones h ig iéni­
cas, reú n e  la  cu a lid ad  de  h a b e r  sido  edificado ex ­
p resam en te  p ara  Uoleglo. l le n a rá  sognra-nen te  los 
deseos d e  lo s p ad res d e  fam ilia  que q u ie ra n  d a r  á 
tu»  b ijas  oom piet» e lu a a o io n .

Lo» que d c s te n  p o ru icn tro s acerca  de  !a pensión 
y  d em ss oondloii.nes de a d m is ió n . p o d rán  aoudlr 
á  a  m adre  Superioro  do d icho f stab iecim len  o, 6  
a l  Res erando P a d re  V iladé? en 1.» Merced, q n leaes 
sn m in is tra rú u  prospectos de adm isión.

A dem ás, on dicho oclsglo y  en  u n  looai e n te ra ­
m ente  separado  de  la s  Srsas. p »nsioa :s tas, se  ab ri­
r á  desde e l 15 del p róx im o  feb re ro , u a»  escuela  
g ra tu ita  p a ra  n iños pobres, con la  o o m psten te  au- 
t j rz a o io u  del G obierno S .iporior.

6 2?e

Colegio de Spriug-Hlll,—Ala,
D E  L A  C O M P A Ñ IA  D E  JE S U S .

Con validez A cadém ica p o r ley  d s l E stad o . 
S ituación sa n a  y  aelioioaa.—KucoGanaa oiÍsl(Ul 

y  com ercial.—Inglés, francés, eapañol, a lam an .— 
Ponsloxi por 10 m oses $o00 pApol ainerioano.

N ota.—H ab rá  u n a  olado especial p a r a  q u e  loe 
alumDoa prooedoates d e  o tro s colegios p asen  cu an ­
to  an te s  á  loe estud ios ««upenores.

U n P ad re  do S prlng  H ill llovn iá , p a ra  vacantes* 
lo s alnm noa á  la  H abaca , y  loa acom p añ ará  des­
pués a l Colegio. Kn cote tiew o o  ro sid irá  en  bo l w .

A g e n te : fc*r. P e res S an ta  M aría  K m podrad 
D a rá  Inform es, env iará  loo aU'xnnoa a l  Cola o v  
oobrará  las oueutaa.

C e  ío llo lta n  des c riad .»  de  oolor d s  i 1 á  15 
E n  la  c a lz á is  d e l M onts n i  :2 s'-deiía, L  

'■ li ta , in írrm arán .
a n ís . 

L« lí» -  
4 4f

CAJISTAS
Buenos obreros, se p a r i r á n  á  bcon  cueido en la  

im pren ta  del tilrse to rio . O o r a p ia l l .  4 2 f

P a ra  den tro  ó fu e ra  de la  olndad, u n  jó v en  pe- 
n insn lar, dependien te  d s  m ostrador dooonli- 

te r la , desea colocarse, ten iendo  país m as q a s re s -  
pom lan (.6 su  oondin t» . Ira ',ond rán . p laza  del t e a ­
tro  do Tacón, depósito  de  tabacos L» G aditana, á  
u n a  p u e rta  del T iro de  p isto la . 4 30e

APRENDIZ, 
So so lic ita  uno, C om posteia 53

S'ZDKClMCZmVZl&iai.
oieglo de i&s Eellglosas Salesas,

FARA 8XÍÍOSITAS, TONTO Á KOBIIJU 
situac ión  m uy san a  y  ag radab le .

lu struco ion  re lig io sa , m oral é  In te leo tnal que 
ab raza  todos los ram os de u n a  eobreeallen te  edu ca­
ción, y  en qne  e n tra n  loa idiom as ing lés y  firanoéa 
sin  deson idar los qaohaccres dom éstioos propios de 
las m adres do fam ilia.

C ondiolones: m anutención  y  enseGanz», la-vado y 
repaso  do ropa, m édico, m eoicinas y  oso  de  los 
libros, por n n  aOo esoolar, $300, p ap e l am orioano.

N o ta .—E l C onvento  m anda cad a  año u n a  seGora 
á  la  H ab an a  p a ra  lle v a r  las  nifias y  en ten d erse  oon 
sns pad res.

A gente del colegio de  S um m erv ille . 8 r. D . R a ­
fael R erez S an ta  ilíarfa, q u ien  d a rá  inforzoee y  oo 
’ r a rá  las ouen tas.—E M PED U A O U  H9 12.

NOTA: I-a S ra . D ? C árm en C asbergne, P ro fe ­
so ra  d e  d ibu jo  y  n in tu ru , h a  sido  eom iaiouada p a ­
ra  aoom paGar á  M  n iñ as . P u ed e  v é r te la  e n  el
H ote l de  San C árlos, Oficios 35. 14 et

p e ’u q u e ila . 
4 9 f

SEÑORES HACENDADOS.
Un p rcfssc r ds Instm colon oaperio r oon títu lo , 

m ayor de  SO aOos, se ofrece á  enseGar niGoa en  «i 
campo. En los a ltos de la o a ia  n?  KU, oalle do 8»u 
Nicolás, en tre  S alad  y  K aina. 5 28e

1FZ3XI.S.YXBALS!.

Éj^n la  m »drng.ida del 28 do d ic iem bre  nróx im o 
J  pasado desapareció del p o tre ro  La E sp e ra n ­

za, oitnado cerca del pueblo  d e l C a lab azar, ju r ts -  
dioolon de Santiago do loa V egas, u n  c a b a l o dora- 
de  re tin to , como de7  cu arta?  d .  a !z»da, oon e l bo­
lero  usado, y  u n  h 'e rro  ap ag ad o  e a  la  p a l ta  Iz- 
qnM d»; habiendo deeapareoido ig u a lm en te  u n  g a ­
lápago ierro  oolor de  acaro  y  n n  freno , oon e l ex  
presado caballo. L a  p ersona q i e  lo en tre g u e  6  dé 
noticias c o rtas do en p a ra d e ro  ser i  g ra tificada  
gsneroeam esto sin  averlgaao 'o .u  a 'g u n a  ea  dioha 
“ “ O®- 6 26a

-  170 -
Art. 8? Qaoda derogada la dleposlolon deoín-aquinta dal 

dsoreto-ley do 19 do marzo de 1874.
Art. 4? Qñodan asimismo derogadas todas las leyes, de­

cretos, reglamentos y demás dispcBioloneo que se opongan á lu 
ojccnclon de la presente ley.

Palacio del Congreso, 27 de covicmlre do 1876,

A nícn io  Sedó. ”

En EU apoyo dijo
E l  S r . S ed ó : Pocas proposiciones de ley sa habrán pre ■ 

ssntedo en la actual legifilatura quo revistan la Importancia 
que esta.

Que ol comercio y la industria no han obtenido con el os- 
tableolmlento del Banco los servicios que el país esperaba, os 
Indkcatible.

Como uno de loa abusos que do su situación privilegiada 
han nacido, debo citar ol qne se comete oon sus blllet:3, no 
pagándolos, como es debido, á presentaolon.

S 3 dió un privilegio al Banco porque se creyó y  porque 
prometió que establcoeria sucursales en todas las capitales 
da provínola, que cumplirla con todas y cada una do las 
condiciones que se le impusieron; pero el Banco no laa ha cum­
plido, y la prueba está eu la misma proposición que yo pre­
sento.

L '3 Obligación indisoutlble dol Banco desde su creación era 
estonder sn emisión fiduciaria y única, aunque do circulaoiou 
voluntaria, á todas das plazas de la Península donde tuviera 
sucursales ó debiera tenerlas. 4 Lo ba hecho? No, señoie?. 
l, Lo o?tá haolendú T Tampoco. Todos los qne han pálido de 
Madrid con billetes del Banco de España saben qne en las sn- 
onrealea do provincias, como en Barcelona, Va'enoia y otras 
(donde tiene sncnrsales, so han presentado á cambiar sns bille- 
ta? coa arreglo al derecho qne les da el decreto de 1874, y las 
snoarsales no los han querido cambiar; y no solo no loa han 
oambiado por metélloo, sino qne ni tan siqnlera han querido 
dar los billetes domloiliados, habiéndose dado el caso en a'gn- 
nas partea do tomarlos, pero con desenento.

Por eso pidp yo la sapresion de esos artionlos, y qne el 
Banco no tengainás qno nna clase de billetes, y qno estos sean 
o.amblado3 en efectivo Á presentación, lo mismo en la Caja
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central qno en. las de las Bucnrsalee: qno so reconozca el mis­
mo valor al billete de Banco esnedldo por la central que á los 
qne espidan las encnrsalea de Barcelona, Valoccla 7  do otros 
pantos. De otro modo enbslsttrán las dlficnltadea oon qne 
ahora tropieza el comercio, y hasta algún malicioso podiía sos­
pechar qne esta situación ae prolonga con fines particnlarca do 
que voy á ocuparme.

Sabido es, señores, qne tanto el Banco de España como sus 
sucursales de provincias hacen Importantes operaciones sobre 
doBousnto de letras. Estos descuentos, eegnn las plazas sobro 
las cuales ss hace el giro, producen al Banco nn beneficio do 
1 , 2  y hasta 2  por 10 0  en ooho días; y como desde el momento 
en que los billctss del Banco sean o rculables por toda España 
y pagaderos lo mismo en las provincias que en Madrid, pue- 
dea suprimirse los giros; y como de esta suertJ, enviando en 
V3Z do letra? billetes do Banco á laa provincias, el remitente 
se ahorra el quebranto y ol Banco deja de ganarlo, nada tiene 
de particular que haya quien saponga que el no dar clronla- 
olon á los billetes en las provincias tiene por objeto no perder 
eso negocio. To no lo oreo; pero no dejo de comprender qno 
puede haber quien lo supooga.

Creo también que no debía haberse dado logar á que yo 
pidiese la supresión de los citados artículos 7? y 8 ? del decre­
to de 1871, porque el Banco mismo dobla oonelderarlos dero­
gados. En efecto, los mismos artículos dicen que ol privile­
gie de poder cambiar los billetes del establecimiento central 
por los domiciliados en las sucnraales, y estos por aquellos, 
solo debía tener lugar mientras durasen las circanstanclas que 
Impcslbllttaban la traslación do fondos de ana á otra pro­
vincia, y como esas clrcnnstanclas afortanadamecto han 
oseado, csevidente que el Banco ya no debería hacer uso de 
e?os auíonlo?, y podrían tenerlos por anulados.

Pido tamblcn en el primer ariíoulo do mi proposición qua 
el Banco tenga obligación do pagar sus billetes á presentación 
y en efectivo. No dobla haberse dado motivo para pedir esto: 
que el Banco está siempre obligado á cambiar cus billetes á 
presentación. Esta es la obligación do todos los Bancca de 
emisión conocidos en el mando.

Lo que S3 está haolondo aotualraento en ol Banco de Es­
paña con el cambio de billetes, y siento tener que deciilo des­
da este sitio, es ua asunto de tanta gravedad, que no e ¿  como 
e?te establecimiento pnede mirarlo con la IcdiLrencia con que 
lo mira, y como ol gobierno no ha adoptado ya alguna medida- 
para evitar los malea que pnedon seguirse y tomar el asanto" 
proporciones trascendentales, hasta llegar á nna verdadera 
prísls.

Ayuntamiento de Madrid
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Sr. Director do L a  Voz ddk Cuba. 

Dcapuea de terminada la lejlelatura, 
habiendo regresado A sus hogares la mayoría 
de dlpotadcB y senadores, la política parece 
que deberla haber entrado en un período do 
calma y de sosiego, nroplo de los interreg- 
uc s parlamentarlos. Xo ha sucedido asi, eln 
embargo : las oposleiones no se conforman 
con la quietud, y se proponen siempre mau- 
toncr eu ooaiiaua ajltaolon los Animos.

La dimisión presentada por el Sr. López 
de Ayala, del cargo de ministro de Ultramar, 
que hacia dos años venia desempeñando , por 
el mal estado do su salud, ha dado ocasión 
a infinitos rumores esparcidos con siniestros 
fines, saponiéndoee que el Sr. Cinovas del 
Caetlllo encontraba sórlos obstáculos, paro 
el reemplazo del Sr. Ayala. A tal panto 
llegaron las fantaeias constituclona'rs, que 
aseguraban en sus circuios partloaiares que 
la crisis total del gabinete no se baria cepo 
rar mucho

Los centralistas y conatituolonales hsn 
fundado una sociedad para esparcir falsas 
noticias, y trabajan cen pasmosa fscundldad; 
pero sin comprender, que siendo siempre 
desmentidas por los hechos las que inventan 
y propa'an, cada dia alcanzan mayor des 
crédito, y contribuyen á hacer mayor el 
rldioolo que pesa sobre esasdos agrapasloncs, 
enya condacta es cada vez más incompren­
sible.

Ciertamente es doloroso el estado de la 
política española, y dosoonsuela la contom 
placlon de las Infecundas tareas qne so im 
ponen ciertos elementos indisciplinados, qne 
han llegado 6, figurarse que los altos Intere 
res nacionales deben ser patrimonio suyo, 
por juro de heredad.

La dimisión del Sr. Ayala estaba prevista 
hace ya bastante tiempo : el estado delicado 
do su salud, que la Imposibilitaba por com­
pleto de tomar parte activa en las cámaros 
en defensa de los actos relacionados con su 
departamento, y qne le privaba dedicarse 
con asiduidad al desempeño de los Importan- 
tislmcs y complloados asuntos de nuestras 
provincias de Ultramar, le hablan hecho 
adoptar la Irrevocable resolución de abando­
nar la política activa, para atender á su cu­
ración. lüíto lo sabia perfectamente el pre­
sidente del consejo do ministros, y por con­
siguiente, no podía sorprenderle de manera 
alguna la oltaaoion del Sr. Ayala, que de 
acuerdo en un todo con el Sr. Cánovas del 
Castillo, la habla aplazado para después de 
terminada la lejlslatura.

La brillante campaña que el Sr. Martin de 
Herrera, ministro de Gracia y Justicia, é 
interino de Ultramar, ha hecho en el parla­
mento en todo lo qne á la lela de Cobaee 
refiero, y muy especialmente en lo conoer 
Diente al empióstito realizado para atender 
á las operaciones de la guerra, le designaban 
como al leji timo sucesor, con titules más que 
sufiolentef, de! Sr. Ayala.

Los eBcliireoidos anteoedenteBcomo majio 
trado de! Sr. Calderón Collantes le indicaban 
como destinado á pasar al ministerio de 
Grecia y Justicia, que ya en otras ooaslcnes 
ba desempeñado.

Quedaba el ministerio do Estado para pro 
voerse en una de las personas más caracteri­
zadas, y que tuviesen la misma procedencia 
del Sf. Ayala, pues el Sr. Cánovas no quiere, 
por ningún concepto, qne se altere la orga 
nlzaolon que desde un principio se dlO al 
gabinete que presido, en el cual se hallan 
representados todos los elementos que, en 
prlocar término, concurrieron á la rostanra- 
elon de la monarquía lejítirafl.

Bab eado admitido S. M. la dimisión del 
.Sr. Ayala, nombrándose ministso de Ultra 
mar al Sr. Martin de Herrera, de Gracia y 
Justicia al Sr. Calderón Collantes, y eonfi- 
rléndcse la cartera de Estado al Sr. D Ma 
nuel SI! vola, se ha procedido de una manera 
lójica y natural, demostrando el Sr. C« novas, 
una vez más, la Inalterable consecueccla con 
que prosigue desenvolviendo su política en 
todas las esferas.

El nuevo ministro de Estado, como jurís- 
oonsu lo , oomo publicista, como orador y 
como político, ea reconocido como una do las 
liustrccionos de nuestro país, y representa 
uno de los miembros más influyentes del Im 
portante grupo que se separó del partido 
coifStltaoional, aceptando la bandera de 
conoiilacioa, enaborlada por el Sr. Cánovas, 
grupo que ha abandonado todas las d foron- 
oias y oistii^os, para fundirse enteramente 
con las aspíráclcnes del gobierno, do que ya 
forman parte los Srsr. Martín de Herrera y 
Silvela,

Han snpoeeto las oposioiones en estos días, 
que la solución de la crisis, premeditada­
mente , f o ha aplazado , que el Sr. Cánovas 
80 veía oontrariado en sus propósitos por 
corrientes distintas, qne ejercían presión tan 
fuerte en favor de determinados elementos, 
y hasta de Individualidades, que no se atre­
vía á i esol ver de placo por temor de fracasar 
en sus IntontOB, teniendo que abandonar el 
poder.

Ya ho dicho, y repito, que estas voces 
sólo expresaban el deseo, las engañosas ilu 
sienes de centralistas y constitucionales 
Como la resolución de la ctísis no era una 
cosa de nrjente necesidad que se roaliiiase 
cuatro días antes ó cuatro dias después, el 
presidente del consejo no juzgé oportuno 
proponerla á S M., hasta tanto que el Sr. 
Calderón Collantes, ministro de Estado, 
diese por terminados los Importantísimos 
tratados de extradición, que felizmente se 
han llevado á término entre Portugal y los 
Estados-Unidos con España, y dejase plan­
teadas las negoolacioues para conseguir otro 
tanto con Icglaterra. Hé aquí explicados, 
en canto llano y con la mayor lisura y ver­
dad, les motivos que han demorado la reao- 
luoloD de la crisis por espacio de algunos dias.

No ha habido, pues, ni vaollaciones, ni 
obstáculos, ni dlflcultades de ningún género, 
ni tan siquiera los conferencias qne bob tan 
comanes en casos análogos. Todo estaba 
previsto, hablado, resuelto, en fía; porque 
como hay un pensamiento fijo á que obedecer 
en la marcha política del actual gobierno, 
jamás puede sorprender á éste ninguno do 
eses acontecimientos que están en el érden 
natural de ios sucesos.

Las oposiciones, después de las derrotas 
parlamentarlas que han sufrido, ni se arre­
pienten , ni se enmledan, y prosiguen Im­
pertérritas soñando despiertas.

La política menuda que hacen nnestros 
partidos consiste en barajar nombres, en 
inventar agravios, en suponer menosprecio 
á determinadas personalidades, para enjen- 
drar rencillas, antagonismos y odios, que 
determinen alejamientos y disgregaciones, 
qne produzcan una perturbación, siquiera 
sea momentánea.

Semejante conducta obedece á un plan 
preconcebido por las oposleioncs y que ya 
en mi anterior carta indiqué oportunamente, 
si bien con algunas reservas que Imponen las 
«Irouastaueios y conveniente olrcnaspec c on.

Da tal suarto quieren oonstltuoionales y 
centralistas aprovechar toda oíase de inoi 
dentes para eombatir al gobierno, que ha 
hiendo él presidenta del congraso de dipu­
tados dispuesto (fio perraaneoiese cerrado 
el palacio de la Cámara popular durante el 
interregno parlamentarlo , retirándose al 
propio tiempo la franqnlcla de correos de 
qne gozan los señores diputados miéntras 
está abierta la legislatura, se propaló que 
dicha medida, calificada do autoritaria y 
despótica, emanaba directamente (iel Sr. 
Cánovas cíel Castillo. Dirljlóte unaexposl-

prosldento del congreso recibió á una coini 
slon de los exposHoros y protostsntoo contra 
semejante medida, manlLislándolea con 
mayor entereza y energí s, que la órdoa da 
da pura cerrar los salones y escrltorius del 
palacio del congreso, y retirar la franquicia 
del correo, precedía da su autoridad, que 
érala única que podía dictarla, y que la re 
solución la habla tomado, entre otras can 
BUS, muy atendibles todas , por la ooonomia 
que se vela en la necesidad de lotroduoir, 
evitando gastos snpó: fiaos, onando hablan 
cesado las sesiones y no habla causas qne los 
justifioaBen. Después de estas razones, tan 
convincentes y conoluyentes, el Sr. Poaada 
Herrera accedió á qne se facilitase algnn sa' 
Ion siempre que los señores diputados tu 
viesen que celebrar alguna reunión impor 
tante, pero prohibiendo absoJutamente la 
entrada on el edificio dal Congreso á pareo 
na alguna que no fuese diputado.

Tenlblo golpe y terrible desengaño hun 
sufrido loa inquietos promovedores de la ex 
posición de agravios, que querían convar 
tir el salen de conferencias en un centro de 
violenta opoa oioa al gobierno, y do donde 
ía'lesen toda clase ile invencloues, para 
m- ntonor en constantsespeotacion y desasr 
siego los ánimos de loa pacifloos habltantr 
de la coronada villa Además el fracaso ba 
sido de traeooudencla, por que se ba pues' 
de manifljsto, qne ni el presidente del coras 
jo de ministro) ni ninguuo do sus compañe 
ros se han permitido Ininiaoutrso en seme 
jante ssanto, sino quu la provldoacla adop 
tuda sa ha debido exclnslvainento á la ini- 
dativa del Sr. Posada Harrera , que con sn 
claro entendimiento y larga oxperlcnoia po 
litica,ha comprendido que debía aprove 
ohar la ooaaion que se le prosea taba de ba
cor alarde de que, ni dlreota ni indirecta-
msnte, existen relaciones de cierto góioro 
entre 61 y los elementos aposldonístas do la 
cámara. Su aotltud ha sido generalment 
aplaudida; pero como no hay paor sordo que 
el que no quiere oir , las oposiciones levan 
tiscas seguirán sn ormino, y á falta de sóli 
das razones on qne apoyarse, procurarán 
poner en prensa sn fecunda imaginadon 
para alucinar áloe tontrs, yparaentret? 
ner á los cesantes qne piden con mucha ne 
oesidsd nuevas credendales.

Completado el ministerio, en todos loa 
departamentos se trabaja con laudable aotl 
vldad, y prometo ser íaonndo en resultados 
el Interregno parlamentarlo.

II.
Las noticias que so reciben do todas las 

provincias de la Península son en extremo 
satisfactorias para la cansa de las instltu 
dones y del órden. El espíritu público se ha 
pronunciado abiertamente, y con resoln 
don, en contra do los adversarlos del go­
bierno y en fivor de loa qne sostienen su po 
litica. Después de la multitud da iuexactl 
tudes que se han dicho respecto á la forma- 
don de las listas oleotorales, resalta ahora 
que hace mucho tiempo no ss ha*) presenta 
do otras al público con ménos errores. Cuan 
tas redamadones se han presentado han si 
do ateodido), y sabsanadas involuntarias 
faltas, sin que las autoridades hayan dado 
ooasion hasta el presento á ninguna queja 
razonable.

Es preciso juzgarlos sucesos con eatsra 
Imparcialidad y justicia, y contribuir al
respeto que deba iucu!o»rse en todas las
daées deí puoblo á loi prsdeptos legales. 
Para ello no deba exalerarss ningún senti­
miento egoísta, y proadndlr del espíritu de 
partido que tan malos frutos ha dado en 
nuestra patria.

Los pueblos van comprendiendo sus de­
beres y aquello que los interesa de una ma 
ñera directa; y si las clases conservadoras 
llegnaen á desprenderse por completo de ose 
indiferentismo qne hace tiempo las aqusja, 
otro seria el estado de nuestro país, en el 
onal jamás podría entronizarse la jp flocm 
c ia ,  que existe eu todos loe partidos, qne 
son los vampiros que chupan la sangro del 
pueblo y oontrlbuyau á la deoadenola (lol 
Estado y á la ruina del Tesoro.

Las elooolonea municipales entrañan una 
grandísima importancia, y cuando los ad 
ministradores do los pueblos son la expre­
sión genulna y el exacto rtlDjo de ia mayo 
lia de la oplnlon en cada localidad , y re 
presentan la moralidad y el amor á las ino- 
cltuolones vljeutes, mucho tiene adelantado 
el gobierno para seguir una marcha desem 
barazada y tranquila, puesto que descansa 
en la influencia qne cada munioiplo ejerce 
sobre sus administrados que no ttaneñ que 
soportar vejámenes de ningnna ciase.

Eu las próximas elecciones mnnioipales oí 
gobierno ha provenido á sus delegados eu 
las provincias que oe abstengan do ejercer 
presión algnna sobro el cuerpo electoral, y 
que dejen en entera libertad á todos los par­
tidos para que inicien las oandl(ÍataraB que 
estimen convenientes; para que trabajen eu 
BU favor oomo lo crean oportnuo , y para que, 
dentro do la legalidad, conduzcan á Ise nr 
ñas á BUS electores. Lo mismo on las popu 
losE.8 capitales que on las más insignifluantes 
aldear, se decignan los nombres más autori­
zados para admlnlotrar loa b'enes del coman, 
para velar por su creeimiento y deearrollo, 
para promover las mejoras morales y mate, 
ríales do qce tan auslotos se muestran Ies 
pneblos-

El recuerdo de lo que sucedió durante los 
años de las administraciones revoluolonarlas, 
asusta verdaderamente á toda clase de per­
sonas , que recuerdanoon pavura, que des­
aparecieron sus propios, qne sus dehesas 
boyales fueron patrimonio de cu.a tro osados 
revoluoiunarios, qub sus presupuestos se 
distrajeron, que sna pósitos desaparecieron, 
qne la instrnoolon y la beneficencia queda­
ron abandonadas, amen de estar la sogurl 
dad individual á merced de los más igno 
rautes, do los más inmorales y malvados 
de cada pueblo.

El caciquismo siempre es pornioioao en 
BUS efectos, ejérzalo quien quiera; pero 
cuando on vez de ser caoiqno de nn pueblo 
ana persona llnstrada y de arraigo, lo es un 
Igooraute y desoamlsado, que'se impone 
por el terror, ontónoes la situación que se 
orea es insoportable. Eso sucede general 
mente cuando ios gobiernos imponen las 
oandidatnras para los aynntamlentoa; eso 
snosde cuando loa gobernadores de las pro 
ylnoias, desde sus despaches, escriben las can 
dldaturas, per Inoplraeion de los diputados 
á oértoB y de las diputaciones provinciales 
pero no acontece cuando los electores se 
conciertan y toman la inlolativa, designando 
al más apto ó al más querido de todos sus 
oonveoinos.

Aunque paalatlnamente se viene operan 
do un cambio radical en la manera de ser 
da nuestro pueblo, y el gobierno actual ee 
propone empajar á todas las olases por las 
sendas del progreso y de los adelantos ver 
daderamento neoeearloa en nn país que ha 
parmaneoido por machos años estacionario 

Es preciso no hacerse ilnsioues, y para 
ello os ladlspsnsable llamar las cosas por 
sns verdaderos nombres, presentar los he- 
ohoB en toda su horrible (iesnudez, dejar de 
adular al puoblo para presentarle ante la 
vista la realidad de nuestro presente , ense­
ñándole al propio tiempo los medios oonve 
nienteo para alcanzar el mejoramiento 
perfección do sna costumbres, su bienestar 
y su prosperidad.

A potar de que on el espacio de cuarenta 
añoo se ha adelantado extraordinariamente, 
España es una de las naolones más atrasa­
das del continente europev A parto délas 
primeras oapitalos de la Paniasnla, en la 
mayoiía da los pueblos se vive todavía de 
una manera grosera, y caraolondo do todas 
las oomedidades que los adelantos modernos 
han introducido en otros países , aún en las 
looalidadoe do más roduoido vecindario.

La agricultura, que ea la industria ms 
dre, y que ea la que oonstltuye la principal 
riqueza de E-rpaña, se halla todavía en nn

estado primitivo y  eomotlda á prácticas ru- 
ttnari.ai, porque nuoetros campoelnoo do- 
rauestian un Instintivo horror á la más lija­
ra innovación; porque nuestros propieta­
rios carecen de loa elementos necesarios pa­
ra tomar una eaivudora iniciativa, implan­
tando los adelantas qne las ciencias han In- 
trodnc'do para el onitivo y ganadería; por­
que la población rural está ab.andonada 
oompletamente, y los dueños de los prédlos 
viven alejados de sus flacas, que dejan en­
tregadas á arrendatarios, que las esquilman, 
procurando úiícamente reportar grandes 
beneficios.

Eira deplorable situación de U inmensa 
mayoría do los pueblos de nuestra pá- 
trla, la ignorancia, el descuido en que 
yacen los habitantes de la mayor parto de 
las provincias, Infl-ayo directa y poderosa 
menee en el atraso y exiguas proporciones 
da nnootras Indastrias y comercio. Lugares 
exlatea A millares de rlquísim-a territorio, 
da plugiua y variados produotos, en loe 
cuales se cneutan por docenas los poseedo 
res de creeidas rentas, cuya existencia so 
diferencia bien poco do la trabajosa que ar- 
raatraa ios más Infellres habitantes de esté 
riles oomaroaa. Casnchoa mal constraldos, 
que apéuae libran da loa rigores de las esta- 
olones, eanagrecldoB por el humo y la su­
ciedad , eIu más mobiliario que algún ca 
mastrajo do tablas, aelentoa do corcho, 6 
sillas de tesso pino, ni más menaje que al 
gnuos efecto) de barro para preparar o' ali 
monto, por lo general nauseabundo. Hó aqiií 
la morada do nuestros labradores y ge¡.t) 
asomodada de loa pueblos. Pues compárese 
o?a sitaaoton con la que gozan las mUmao 
dasfs, y aún otras de Frauda, I;slia, 
Bó'gloa, Inglaterra, Alemania, y eúu Por­
tugal , que es parto Integrante do la Penín­
sula Ibérica, y el resultado do la compara 
clon eorá bien doloroeo por cierto.

So dice que nuestro pueblo atesora gran­
des virtudes, raras y sublimes cualidades, 
que 'o hacen superior á todos los domás de
Europa. Esto es completamoute falso, 
coda persona que amo á sn patria debe con 
tribuir á combatir este error, que de seguir 
propaláoíoae, pudiera ocasionarnos iumousi 
slmoa peijnidos para lo porvenir.

El pueblo español ea valiente, noble, os 
forzado, sufrido, róbrlo, de aptltadreco 
nccidá para lascleccias, les artos y el co 
mercio; pero es aventurero, Indisciplinado; 
abandonado, irreflexivo: vive al día, no 
piensa en el mañana, desprecia y desdeña 
todo aquello que no está conforme con sns 
iradiciones de vida eoolal que no se aviene 
con BU vida nómade, con tu voluntad siem­
pre contraria al principio de autoridad.

Esta) son verdades axiomáticas que en 
vano so tratan de desoonoeer, y porque es 
asi la verdad, y porque co se han tenido 
presentes por los hombres qne han dlrljldo 
esta nación (iesde hace algunos siglos, os 
por lo que hemos perdido nuestra graudi-za 

poderío, nuestra importancia en los des 
tinos del mundo.

Cuando se roenerda lo que fué España 
desde el reinado del gran C irlos I , y lo que 
siguió siendo después hasta el final do loe 
royos de la casa de Austria; onando so fija 
la atención en el cureo de nuestra deoadan- 
ota, hasta llegar á los últimos días del reí 
nado de Fernando V i l , el ánimo so apena 
y se tiente mortalmeate herido el orgullo 
nacional.

Muchísimo se ha hecho para el ronnoi- 
mlento de nuestro país desde el año do 183:3; 
poro grande es la responsabilidad que al 
canza á todos los gobiernos que ee lian su­
cedido en ol espacio de esos cuareuta años, 
por más que les sirva de disculpa, para no 
haber tratado de cambiar la manera de sor 
de nuestro pueblo, la sérle nolnterrempida 
do eitrcoudosas luchas intestinas, en que 
hemos oontnmido casi por completo nuestra 
vitalidad.

Pues ese cambio benéfico que todee los 
hombrea poneadorco, y verdaderamente pa 
triotas desean ver realizado, solo pueden 
efectuarlo los municipios, los vecinos ins­
truidos y honrados con qne cuenta cada lo­
calidad, que son ios llamados á entcüará 
los puoblos las ventajas reale] y positivas 
que han de alcanzar, entrando de lleno en el 
ancho y fácil camino de las reformas y del 
progreso ordenado y científico, prestando 
ole ilonola á las leyes , y una franca y daol- 
dida cooperación A ios elevados profócltos 
del gobierne.

E] Inoontrovertiblo la altíeima iraporl^- 
cla de los municipios , y la predilección oon 
que el gobierno debe mirar las elecciones do 
las personao que hayan de formar loe aynn- 
tomientoB. Empozando por la averiguación 
exacta de la riqueza territorial ó industrial 

siguiendo á todo aquello que constituye 
los InfinltoB manantiales de la riqueza pú 
bllca, no es posible dar un paso sin coutar 
con la intellj enola y buena voluntad de los 
admlniBtradnres legales do los pueblos, qne 
son la base fundamental del edificio dol Es­
tado, Por eso el gobierno actual, sin renun­
ciar á la jcsíaiiflaencia que le compete ejer­
cer sobre ana administrados , aspira A que 
estos. Ubre y expontáneamonta elijan á aque 
líos de BUS ooDvecinos que más cumplida­
mente llenen las condiciones que se necesi­
tan , para contribuir A la meritoria obra 
qne se ba impaesío.

Los partidos de oposición solo miran en 
los ayuntamientos elementos auxiliares y 
poderosos de sus planes políticos, puesta la

olon de 187(3, ¿qué va á sof do loa mádora- 
dos históricos, y do loe radicales que so di 
cen monárquioosT La actitud do los radica 
Ies es anómala ó incomprenaible, puesto que 
hace dos años qne ostAu á ver v e n ir , soste- 
ntendo benévolos relaciones con los hombres 
más désacredltadoB del republicanismo, in 
torin el marqués do Sardoal, que sa afana 
con su representación, demuestra cstensi 
blomente rendir tributo al principio monár­
quico. Juzgo que loa radicales, que son 
pocos y mal avenidos, irán á cotfandlrse en 
partidos ülfaientes, ea la impoelbllidad do 
formar iglesia.

Los moderados históricos, convencidos 
también de que en la situación en qne se 
encuentran no pueden aspirar al poder , en 
estos momentos hacen oBfuerzos prodljlosos 
para engrosar eua filas oon proesdonoias del 
partido carlista. Esta amalgama concluirá 
de desviarlos del mando, y aún se dice quo 
algunos hombrea Importantes que figuraban 
al frente de dicha agrupcclon han declara 
do ya qne se retiran á la vida privada, no 
queriendo contribuir á nuevas divisiones en 
el partido conservador. La obstinación de 
algunos intransijeutas dol moderantismo pa­
ra sostener la necesidad de permanecer ale 
jados de una situación eminentemente con 
eervadora es nao do los malea de más fuaes 
tas consecuencias para ia causa del trono y 
de lea instituciones.

He dicho y repito qns sólo la acción dol 
tiempo logrará que so estrechen Ies distan 
cías y que desaparezosa ciertos obstáenlns 
que tienen un carácter personalísimo. La 
situaslon actual tiene sávia bastante para 
atravesar con felicidad los períodos qne han 
de mediar hasta 1» definitiva organización 
da les partidoB, y el Sr. Cánovas del Caati- 
lio puedo, sin extraordinarios esfuerzos 
gastar todavía aiguaos minleterlor. Es 
puco. Indudable que ol curso da los eucesos 
no alterará en lo más miuimo la actualidad 
gabernamantal hasta la reunión de las Cór- 
ttts, á mediados do mayo próximo, eon la 
elección delnncvo senado.— M ,

describirse lo que allí p«eó: ni la lengua 
basta para referir tantos detalles conmove­
dores, ni basta el oorazon para sentir tanta 
láetima, tantas emooloues como Inspiraba 
aquel cuadro de pavorosa desolación.

Parecía que una mano fatídica llevaba 
por loa aires los leños ardiendo, y los dejaba 
caer con horrible acierto sobre los edificios, 
los montones de heno y paja y las materias 
más combustibles. En pocos, en muy breves 
instantes, so incendiaron más de sesenta 
edlfioios y se hundieron hasta sns paredes, 
sin qce Be librase do la devastación una sola 
casa, ni la Igleola, ni un molino harinero 
apartado más de medio kilómetro del casco 
dal pueblo.

Entre las llamas que se levantaban en 
aterradoras espírale] ó violaban en la direo- 
oion del viento sobre el caserío. Inflamando 
cuanto tocaban con tan lustautánoa rapidez 
que parecía quo todo estaba rociado coa pe- 
tióloe, entre aquellas llamas, y áeu sinies­
tro resplandor sa velan cruzar madres que 
buscaban á sus hijos, mujeres que pregunta-

un.e ó fct'u üiiu per UMi ou Oidá aú j.

El 11 dol pasado mea 80 Inaugurorou ou 
las inmediaciones de San Lúoar de Barra 
raeda las obras del ferro carril directo do 
Jerez á dicha población y puerto de Donan 
za.

Han sido nombrados:
D, Federico Gaucho , oficial da la adml- 

niotraoion civil de Filipinas; D. Francisco 
de Arlas; jefe do negociado de la Adminis­
tración de Hacienda pública de Manila; don 
Leopoldo Murillo, cíioial de Hacienda pú 
bllca da M añila; D. Antonio Jlmeno, oficial 
de la Intervenoloa de aforo, D. Federico Ls 
zana , oficial de la Administración de Ha 
olenda; D. Fernando Mellado catedrátloode 
Historia de Asia y Oceanía de la Universidad 
do Manila; don Angel Fernandez Mariscal 
oflolal de subaidloa de Puerto-Kloo, D. Ja 
cinto Herrera, colector de rentas do esta 
isla D. Juan Antonio Candelas, médico de 
visitas de naves del puerto do Manila, y D,

ban per oua matldos, hombros que conduelan José Marti y Pon, contador derontas y ádua 
en brczca á sue hij()B, hijos que llevaban en | ñas do Ponca (Puerto-Rico.)
hombros á sus padres valetudinarios, y lo 
que fué más conmovedor, madres quo no en­
contraban á BUS pequeñuelos, que gritaban 
convulsas, y quo preguataban á las llamas 
sí no habían perdonada siquiera la vida de 
aquellas Inccenfes criaturas. : Cuánto hor­
ror I

Entra les hechos de que fuimos testigos es 
digno do eapeoial menciou el arrojo y el amor 
^Aternal de un sujeto llamado Melquíades

h a ,P a llM a llG a zs3 tte  dice quo el Empe­
rador Guillermo ha prohibido expresamente 
á los oficiales alemanes tomar servicio e i 
ejército turco.

el

Portilla, qne al apercibirse de que estaba

Hemos recibido, y no podemos ménos da 
recamendarla á nuestros lectores , las en­
tregas 17 y 18 déla Biblioteca del C onstruc­
tor , que se publica en Valladolid bajo la 
dirección del Ilustrado Sr. D. Marcial de la

ardiendo la casa donde se encontraba una Cáuaara, aaí como los pliegos 21,23 23 v
C()rrl6|24 de la Cdeccion L eg isla tiva  del mismo

( Conclu 'r á .)

E s iu e rs ld a  C ervan tes.

Eíta eminente artista española, después 
de visitar áSantiago do Cuba, Manzanillo, 
CienfuegoH, Santa Ciara y Cárdenas, sale 
hoy de esta capital para Matanzas, donde 
es esperada eon ansiedad por todos los 
amantas del arto, que desoan oír su dulcí 
sima y armoniosa arpa.

La excursión da Esmeralda á aquellas po 
blaciones do la isla, ha si.io una tóne no 
Interrumpida do trinnfjs, que han venido á 
aumentar los que ha obtenido en su rápida 
y gloriosa carrera arlíitioa; y á la par de 
los aplauaoo dal público en taslasmado , ha 
reoojido las bendtcione.j de multitud do In 
felices á quienes ha socorrido con su inago­
table caridad.

En Santiago do Cuba, oí presidoato dsl 
Casino E ’paüDl, Q. José Boscli, obsequió 
á la léven artioU con un brillante baile, al 
que faé conducida ea triunfo desde el ho til 
quo habitaba en carruaje forrado da raso 
azul y adornado con ramas do laurel, arras 
erados por cuatro oorcelos oon palafranoros 
engalanados con plumas del mismo color, 
acompañándola los jóvenes de la población 
oon hachones da viento y recibiendo daranj 
te al tránsito una verdadera ovaslon. A ÍI 
recibió ricos presentes da sorltjás do bri­
llantes , poadlontos, brazaletes y otras al­
hajas, y dló cuatro conciertos dedicado.s á 
obras benéficas.

A su llegada á Manzanillo, fué á recibirla 
al muelle lo más distinguido de la pobla 
oíon, acompañándola á su morada; eiendo 
objeto do las mismas distinciones que ea 
Santiago de Cuba. Como slompra, so acordó 
Esmeralda de los quo sufren y dló dos con­
ciertos á bonofioio dal hospital militar. Los 
oatalanoa la regalaron uua cruz oon estrella 
de brillantes y dos mariposas do perlas, bri- 
llanteo y turquesas. El pueblo la obsequió 
igualmente con un magnífico reloj guarneci­
do do brillantes, saliendo á despedirla con 
mÚ3Íoa hasta el vapor más de clon personas 
do la sociedad oseojlda de Manzanillo.

Iguales muestras de simpatía la aguarda- 
bau en Cienfaegos. A su llegada la estaba 
esperando una múíioa y numerosa coneur- 
renoia, que la condujo á eu hotel en na lu- 
oso carruaje, recibiendo durante su estan­

cia en aquella población las mismas domos- 
traolonea ds admiraolon que en Santiago da 
Cuba y Manzamllo. La Sociedad L a  Trocha 
la regaló, on nombra dol puoblo, treinta on 
zas nebro en una bandeja de plata.

En Santa Clara faé recibida eon música, 
acompañándola hasta su casa oon hachas 
una inmensa multitud. Una oomieion de 
treinta señoras da la población fué ó salu 
darla y á ofrecerle el título do presidenta 
honoraria do las sociedades de Baneficoncla.
A su salida una comisión del ejército, presi­
dida por el soüor Coronel Hartos y otra de 
señoras la acompañaron con música hasta 
las Cruces.

Coa gran entusiasmo fué recibida también 
en Cárdenas, donde la Socieiad Catalana  
la obsequió con uu magnífico collar y un 
precioso medallón de brillantes, rubíes, 
záfiros y perlas.

No dudamos quo on la ciudad da Icjs dos 
ríos, encontrará la mlema entuBlasta acc- 
jlda la omlneuto arpista, quo tantas slm

allá, entró en ol aposento y la sacó en bra­
zos pasando por entre las llamas que lo abra 
saron las manos y el rostro.

Ei^ tanfa la confusión y ol aturdimiento 
tan grande, que la mayor parte al abando­
nar S'já casas presas del fuego, dejaban en 
ollas el dinero ó los objetos de más valor, y 
ss preocupaban do librar los más fútiles ó 
despreciables.

El incendio terminado , so encontraban 
fuera del pueblo , en los barrancca y eu loa 
caminos, grupos de hombres que se pasea­
ban cabizbajos, envaoltos en mantas, y que 
ni hablaban entra si ni gustaban de contes­
tar ó loo que loo Interrogaban: parecían 
abismados por la enorme pesadumbre de 
tanta dergracia. A su lado las mojeros, ó 
abrigaban á los hijos en en regazo y lloraban 
sobro olios , ó guardaban alguna pieza de tu 
ajuar, únicas cottas que pudieran salvarse.

Al amanecer de hoy fueron conducidos á 
oatos pueblos por carros que de todas par­
tea y á porfía iban llegando. Eitá sobre toda 
jonderacion ol empeño con que, ricos y po­
rreo, todos les vecinos del Valió ce apreru- 

ran á rccojer á los desgraciados , coyes ho­
gares, y cuyes principa'es bienes devoraron 
las llama-].

Antes de oonolulr: fué digno del mayor 
oaocmio el comportamiento de la Guardia 
Civil do este punto.

Queda do Vd. afec'íáimo amigo, Q. B. S 
M —Zf. Cdraves.

Valle f? de enero de 1877.

autor.

Cada voz 00 muestra más civilizado ol 
Imperio dol Japón. En nn tratado que aca­
ba da firmar oon el gobierno de Corea ha 
obtenido que esto país socorra y auxilie el 
viajo do los náufragos en aquellas oostas 
de todas las potencias que tengan tratados 
oon dicho imperio.

Dice L a  Correspondencia de E sp a ñ a :
“ Parece que ya no se insistirá en la idea 

de pedir al Congreso'que inscriba el nombre 
del general O'Donnell en el Congreso, como 
lo ha sido ol dol marqués dol Duero; pero so 
Iniciará el proyecto do erigir una eatátua 
ecuestre al Ilustre vencedor de Africa freute 
al edificio de las Salesao. ”

Tambiou leemos ea 
siguientes noticias:

el mismo colega las

El Señor ministro do la Gubernaolon ha 
telegrafiado pidiendo que so le remita el 
expediente dol luoendlo de Vlaña, para eon- 
éeder una cantidad del fondo de calamida­
des públicas.

Exousamoo decir cuánto noa satisface esta 
noticia, que sinceramente aplaudimos.

La Junta do Bsnefioonola qne se reunió

A conaecuonola do la muerto de los cardo­
nales Autonolll y Patrlzzl, el Sacro Colegio 
no cuenta más que .5 cardenales obispos, 41 
cardenales presbítsros y 10 cardenales diá­
conos; en todo .10 cardenales, eu vezde 0 
oardenalos obispos , .50 cardenales presbíte­
ros y 14 cardenales diáconos óeean 70 car 
denales que deben componerle, eegnn la 
bula del Papa Sixto V, f joba el3 do diciem­
bre do 1580.

El decano de edad de les cardenales ... 
aetnalmento el cardenal Felipe do Angella, 
arzobispo de Permo , maoido en AsooU en 
los antiguos Estados de la Iglesia, ellG de 
abr.l de 17.02 [por consiguloute tiene 27 diae 
más que el Papa Pío IX . naoido en Slniga- 
glla el 12 do mayo de 1792] y croado carde­
nal por el Papa Gregorio X 71 el 13 do se­
tiembre de 1843, pero no es más que cardo­
nal preajjitero.

El decano de los cardenales obispos es 
ahora el cardenal Am at, oblepo de Palestri- 
na ; tiene 80 años.

El decano de loa cordeualea diáconos es el 
oardena; Caterini, de 81 años.

ayer, oon motivo dal incendio de Vlaña,
acordó nombrar ana comisión para que se 
encargara de abrir una auserlolon general y 
recomendarla, oficiando á la vez al señor 
Obispo para que la haga extensiva al clero 
de la diócesis.

Por el gobierno civil ee está formando ex­
pediente para lemltlrlo al ministerio do la 
Gobarnacion , ea {leticion da que del fondo 
de oalamidauea públicas so destine algnna 
suma para los vecinos c’ ol pueblo que fué 
de Viaña.

También ee está formando otro expedlen- 
ts en la administración económica , oon ob­
jeto do que per el ministerio de Hacienda 
sean condonadas las oontrlbuolones á los cl- 
tades vecinos.

NOTICIAS DE LA ISLA.

Santa Cu ir a  — Leemo] 
día 5:

en E l  A  lba dol

Seguramente que les moatañejea reaideu- 
taa en esta isla harán a'go para mejorar la 
suerte de sus desgraciados paisanos los ve­
cinos del que fué Vlaña.

NOTICIA.S VARIAS,

S.iKan nn telegrama cficlal fachado 
en Yaguarnraaa ayer, en los cañaverales 
del ingenio Cieneguita, ha sido capturado 
elcabocilla Engonlo Soiá (i) jlíacaów, in­
cendiario. Jj’s dos qne le acompañaban bau 
sido muertos.

A IsQ tres de la tarda do ayer 7 , ha sido 
fus;!ad*el o.abecllla M a :á b ü , dolants do las 
dotaciones de los ingenios inmediatos por 
órden del Exorno. Sr. General on Jefe , pa­
ra qne sirva de escarmiento.

El vapor corro) español San tander  saldrá
. .  - . . .  ---------- Dim- 1 P^ra elde laCornñay Santan-

vista en futuros p ro n u n n a rm en to s , vorda- pallas se ha captado aa eeta isla, tanto po- dol corriente. Hasta las dos de la
dora erformedad endémica, á quo tantos su reconocido mérito orno artista c o m o  dia ee recibirá en ol buzou
míwiP« ' bus caritativos sentimtentca. I ho ----------------------males debemos

El desencanto, para esas Invasoros opo 
siolcnoe, váá  sor terrible: las candidatu­
ras qno circulan en todas las provincias con 
tienen los nombres de las personas más an 
tnr'zadas, que son una garantía para ol 
afianzamiento de las instituciones, para el 
órden y el sosiego público.

La campaña electoral será nn nuevo triun­
fa para el gobierno que preside ol Sr. Cáno 
vas del Castillo; los ayuntamientos y las 
diputaoiono provinciales tendrán una re­
presentación social en extremo lisonjera, y 
puede asegurarse que los presupuestos futa- 
roo de los pueblos y de las provincias serán 
presupuestos verdad, que obedecerán á las 
necesidades reconocidas de cada localidad.

La oplnlon pública, en sus manifeeticic- 
nes diarias, otorga al ministerio cumplidos 
plácemes, y desoye las alharacas do sus 
enemlgcs, que quisieran diarias variaciones 
en la política y en la administración.

Ahora bien: ¿ qué han conseguido las opo- 
sioiones oon la estéril campaña parlamen- 
liarla, qno han sostenido durante loa dos pe 
riodos do la lejlslatura que acaba de termi­
nar?

í Es de hombres tórlos , de políticos prác­
ticos, oponer reslstenolas Inútiles, perse­
guir ol poder, á que por ningún conoepto 
deben aspirar hasta rehabilitarse en el con­
oepto público ? Ciertamente, la condacta 
seguida por las oposiciones no b a o  da ellas 
la más brillante apología

He llegado á temer que las lecciones de la 
experiencia no eean aprovechadas por los 
constitaotonales y centralistas, asi como 
también las desaprovechan los radicales y 
poslbllietaa , que no estudian Jas oorrlentos 
do la sociedad española, y quo tratan de 
imponer sna doctrinas, sin reconocer que 
para ellos son Impotentes en todos los torro 
nos.

Para llegar á la íormaoion de des gran 
des partidos monárquico-conatltaoionales se 
necoitará mucho tiempo, una gran dósls de

In ce n d io  d o  V la ñ a .

A iaa noticias sobro ol fuego de Viaüa 
{ Santander) , que dimosrecientemente po­
demos hoy añadir los detalles que verán 
nuestros lectores en la siguiente caita que 
publica L a  Vos M ontañesa  , periódico de ¡ 'a misma hora, 
Santander:

de esta almlnistraolon central la correepon- 
dencla que ha de conducir para dicho punto 
Desde dicha hora, hasta media ántos de la 
salida del vapor, ee recibirá con doble fran­
queo , lo mismo que en los buzones de al 
canco que hay establecidos.

El vapor americano E m ily  B  S u u le r  que 
tenia anunciada su salida para esta tarde 
á las cuatro, lo eíeotuará mañana vléruos á

Sr. D reotor de L a  Vos M cntuñesa.

Mi querido amigo: Este valle acaba de I 
preeenciar un horrible siniestro, la destruo- ■ 
ol()n completa , absoluta, de ua pueblo ds|

En la Cipltaníá General eo ha recibido el 
siguiente telograms:

Trasmita á V. S. Capltau General iela y 
Gsneralen Jefa siguiente telegrama: brl

. , -- —  ___ V. - 1  ?®dier Galvlz en Msyarf hizo 2  muertos, 4
más do uOJ habitantes, (jue ha desaparecido I prisioneros, un presentado, todos armados, 
on móaos do una hora, devorado por las 2 2  Personas aprehendidas, destruidos talle- 
llamas, I res, recomposición armas en sierra “  Mioa-

Auuque bjjo el inflojo do tan desgraciado ” cojidos 22 caballos y 4 mulos, destruí- 
suceso, y con malas disposlclouss de ánimo numerosísimas sustancias y loa Inmon- , u-ao roouiauuBoe nar ninaa narran
para poder ordenar las ideas que se atropa- campamentos 6  poblados que tienen en el que nuestros en̂ emigos no osan dar^anne’

‘  ™  I I S "  1 .. I a . , ‘ r -
El pueblo do Viaña, que ayer era uno de

distrito municipal, y | Por cartas particulares de Madrid, ee sabe 
„ . 1. . el dia 15 del pasado mes 80 hablan ins­

crito en el Casino de la Prensa hasta 813 so

Comandancia m ilita r de S a n ta  C lara_El
Jefe de Estado Mayor de la Comandáncia 
General, en escrito de ayer me dice:

“ Fuerzas de cabalierla de Palmita y del 
tercer escuadren de voluntarlos de Rancho 
Veloz [zona de Güines], en operaciones des­
de el dia 27 al 31 dol mas anterior, por 
montea da Punta Eollno (Colon), dispersa­
ron ana partida ds 2 0  rebeldes, á la que 
hizo tres prisioneros, entre ellos nn efioial 
negro llamado Arango, ocupándole dos ar­
mas de foogo, dos bandoleras y municiones, 
seis mantas, once sombreros, la cartera y 
el reloj del que la mandaba.

Columna del primer Jefe de Slm-áncas des­
truyó el dia 1 ? una ranchería como de veinte 
personas en Seiba Hueca, que htryeron á la 
aproximación do la tropa, que las hizo un 
muerto y nn herido, quelogr<5 ovadlrto, oon- 
pándoles dos machetes. ,

Fuerza montada del Ordou se tiroteó ayer 
cen algunas avanzadas enemigas, ocupán­
doles dos uaballos cou montaras.

Eu Ciego Montero so ha prese’itaiio hoy 
oon arma blanca, el paisano D. Nieves Ca' 
sas.

Lo quo se nnblica para general conoci­
miento do loe habitantes de esta jurisdlccloji. 
Santa Clara, febrero 4 de 1877. El Coronel 
Comandante militar. A . Jaques.

— Hsce oomo dos añes que por las clr 
cunstnnelaa so suspendió la remisión, por 
tierra, de la correspondencia diaria de esta 
ciudad á Remedios y viee-versa, hacióndose 
por )a vía marítima de Sagua la Grande, 
oon gran perjnlclo dol Estada y los intere­
ses oe las juiisdiocionas de Remedioe y San­
ta Ciar •

Convencido de ello el gobierno, y ds que 
la paciíloaoion do este territorio adelanta 
rápidamente, ha rosnelto qne desde maña­
na 80 restablezca ol servicio diario de cor* 
reos entre Camajuaní y Santa Clara, 
tal como oxlstia átas de la Invasión de las 
Villas, por las partidas ospítaneadaa 
Máximo Gómez.

Esta madiíiá, además de los beneficios quo 
con ella reportarán ámbas jurisdicciones 
per la brevedad de ia oomunioaolon, marca 
claramentH la marcha bonancible de los 
asuntos públicos, cuyo favorable desenlaoo 
aguardamos todcs con la mayor ansiedad.

Este no ee hará esperar mucho tiempo, si 
se tiene en oQOüta la asiduidad oon quo se 
trabaja por las Autoridades superiores para 
conseguirlo, y los resultados satisfaotorlos 
que vienen obteniendo en tan noble propó- 
s to.

Prueba do ello, las numerosas presenta- 
oloDos que todos los días tienen lugar, la 
confianza que resplandeoe por todas partes,

ojóroUo á echar mano á ojou desperdigados, 
y tal vez se íormalico alguna sección de or- 
ranohadores qne les ponga las peras á cuar­
to , según vulgarmente sa dice.

NOTICIAS NACIONALES.

Esta mañana ha entrado en nuestro puer­
to el vapor-correo español Q u 'p ú seo a , tra- 
yéndoncfl periódicos de Madrid cuyas fechas 
alcanzan al 18 del pasado, 6  aca tres dfas 
más rocioiitea á loe recibidos por la vía de 
Nueva-York.

Do ellos tomamos las eigulentes 
cias:

10.
noli-

DSL

por

A las dos y nmdla, hora on que llegamos
H osp ita l de ñ iñ o s  q u e  ayer se Inaugaró 

en el barrio do las Pefinelas, bailamos el mo­
desto, pero capaz edificio quo á él se desti­
na, engalado oon colgaduras que ostentaban 
loa colores nacionales y multitud do- bande­
ras en loa balconea del primer piso. Una 
cempañía de Ingenieros con su banda de 
música correspondiente, formaba á lo largo 
del eliolo, y trae la fila de soldados se api­
ñaba un numeroso gentío ansioso de saludar 
á nuestro jóven monarca, cuya llegada para 
presidir la inauguración oficial del H osp ita l 
de n iñ o s  estaba anunciada para las tres de 
la tarde. En efecto, á esa hora los acordes 
do la marcha real anunciaron la llegada de 
S. M., á quien acompañaba S. A. R. la prin­
cesa de Astúrias.

El obispo auxiliar de Madrid, revestido do 
sus insignias y rodeado del clero, recibió en 
la puerta á S. M. y á la Sorma. princesa, pa­
sando en seguida á ia oala do la euperlora, 
en donde se habla erigido un altar para la 
ceremonia do bei>deoir el edificio. Acto con­
tinuo ol numeroso y dietingnído conenrso se 
puso en marcha para roxirror las salas y 
principales depondenelas dol edifialo ea el 
órden siguiente: el señor obispo auxiliar de 
Madrid, rodeado de su cloro; seguía S. M. 
ol rey y S. A. R. la princesa, y después la 
Junta de damas qae, asociadas á la señora 
duquesa do Santeña, Iniciadora de tan be­
néfica pensamiento, comparten con ella los 
deberes do tan humanitaria institución.

Deapues eegula e! gobierno, representado 
por los señoree ministros de ia Gobernación 
y Fomento, Icogo el Sr. EJdnayen, goberna­
dor de la provincia; el alca Ido, señor conde 
de Hsredla-Spínola, y, por último, una mul­
titud de personas qno apónas podían mar­
che r por eu excesivo cúmoro, y donde erta- 
bin representadas las claaeo más dloticgui 
das da nnostra sociedad. D ospues do visi 
tar el edili-jio, que otro dia desoribiremos 
pues lo avanzado do la hora en que traza 
moB cetas lineas no nos permiten hacerlo 
hoy, el señor obiepo sa dirljló á la capilla, 
envae paredes estaban adomadas con mag- 
Dífises tapices, y pronunció una elocuente 
platica ensalzando ¡os bienes que prodaos la 
caridad, y rindiendo tributo & la que cons­
tantemente manifiesta nnestro querido rey, 
en el cual tantos desvalidos encuentran 
siempre socorros y consuolos.

El señor obiepo toiminó su breva panejí- 
rlco consignando la gloria que corr esponuia 
Á la señora duquesa de Santofia poi.- haber 
implantado en nuestro país esos esPableol- 
mientoB, en donde hallará toda olase ite caí- 
dados la niñez pobre 6  desvalida.

Terminada la plática, que faó oída con re 
lijloso silencio, pasó S. M. al comedor, don­
de se bailaba preparado nn abundante 
bttj/st, y algunos minutos después se retiró 
á palacio, habiéndolo acompañado hasta el 
cocha para despedirle.

Respecto á la necesidad eocial á que res­
ponde tan benéfico instituto, los siguientes 
párrafos , que oopiamos do una alocución 
que firman varios vecinos del barrio da las 
Peñuelas, la dirán á oonocet á nuestros lec­
tores:

'■  Una señora qae ea ya conocida, porqno 
lleva comoau mejort ítalo o! de A m ig a  de los 
p o b re s , vuelve, como eu los tiempos oalaml- 
toacB del cólera, á llamar á las puertas de 
Ies que sufren para darla] oonsueios coa sus 
propias maneo.

Aquí, ea medio de nosotros mismos, 
inagotable caridad ha levantado un a s i l j , 
donde los hijos pequeños do los pobres en­
contrarán alivio á ana dolencias.

Ei hospital de n iños que  \& generosa du­
quesa do Santeña ofrece á la infancia desva­
lida , ea una bnadloioa de! cielo para el pa­
dre desgraciado.

Be hoy on alelante loa hijos de loa pobres 
no morirán por falta da aBlsteno'a y cuida­
dos, cuando las enfermedades los agobian. 
La duquesa do Santeña ha preparado, oon 
BUS manos, la cana y la cama donde recoger 
cariñosamente vuestros hijos enfermos, para 
tributarles los más tiernos ouldadoa y aeis- 
tlrles tan cxquleltamento cnal e¡ fueran los 
Wjos de l03 más poderesof.

— L a  Correspondencia dá la eignlento re­
seña del baile efectuado en palacio:

“  Hiblan circulado por todas partes con 
la impaciencia y la curlcaldad da que proce­
den á todo acontaolmlento notable, los ru­
morea del bañe dol 15 on loa salones del 
rógio alcázar. Las codiciadas invitaciones á 
las mujeres mas bellas y distinguidas dé ia 
córte de Ejpaña; á todas las ariatocrasias, 
á todos los más Ingnifioantos representantes 
del Estado, de las armas, do las ciencias y 
do las artes, y el deseo natural con quo ge­
neralmente so esperábala primera recepción

sn

solemne da nnattro monarca , desdo su ad

hací-an ántea quo se mantuviese viva la
alarma, y que fnera de la ia’a les haoian

que hoy constituyo un monten de escombros 
y ruinas, estaba situado 6  la izquierda de la

aparecer á los ojos de los que no conocen á 
Cuba más que poTr oidas, con una potencia 
que nunca han tenido.

En fin, el restablecimiento de la posta á 
Camajuaní, es un hecho qcejdice mucho en 
pró de la pacificación de las Villas, fuera 
de los beneficios que al Estado y partioula-

fn itn ^  w Parece, se prendió pálmente por la parto de Lisboa y Colmbra, primeros eu aplaudir tan benéfica y útil me-
pequeña | donde han tenido lugar grandes inundaolo- 1  dida. ««uouoa j  ucu me

cuenca del rio de su nombre, uno de los tri­
butarlos del Saja , al Sudesca de la capital 
(Valle) y á una hora de distancia, teniendo 
a sus pléa la mlés 6  tierras labrantías y á su 
cabeza un mente do robles y castaños.

oioa, roolbiendo dicho centro 172 periódlooa 
ele la córte, proviuolas y extranjero.

En Portugal, también so han snfrido últl-1 
mámente furiosos temporalea, mu y prinol

nes.extensión despoblada de árboles; pero como 
el viento arreciaba y el fuego se propagass
á la parte arbolada do la misma ladera, los I El M oniteur Oficial del Imperio do Alema* 
vecinos de Viaña acudieron á contenerle, sin I ola nublica el resaltado definitivo del canso 
que durante todo ol dia de ayer pudieran I de 1876.
conseguirlo, á pesar de los rudos osfuarzoo y 
del trabajo de titanes que hicieron 
ello. para

Al oscurecer, el fuego se avecinaba al po
.  , , . ° ------------- , rimetro dol monte, y amenazaba, como el

paciencia y buena fó en los personajes más gónlo del exterminio, destruir el pueblo Eu- 
culmlnantos de la política española. v más I tro uno y otro estaba el rio, que parecíapolítica española, y más 
de una batalla en el tarrono de la fuerza 
librada contra los enemigos declarados do 
los principios mnnárqnloe y liberal. Supo 
nlondo que oonslituoionales y centralistas 
lleguen á enteudorae y logren la formación 
de una colectividad numerosa, con doctrl

La poi)I.aciou total da! imperio aloman ea 
de 42.727,200 almas, sin incluir 2,710 Indlvl 
daos ausentes, perteneolentea á la marina 
alemana. Ss cuentan 20.908,843 del sexo 
masculino y 21740 417 del sexo femenino.

PfDsia tiene 25 743,404 habitantes contra 
24.091.085 que tenia en ol censo de 1871, 6

puesto allí para impedir ol paso de aquella «ea un aumento do 1 051,319 individuos. En
avalancha do fuego: pero era el viento, era 
el hüracan tan fuerte, tan horrible, quo so 
bre el rio y por encima de las aguas oran 
llevados como débil paja los pedazos do ma­
dera encendida á distancia do más ds 500vevv'vaa i xava ca vilvULlVAlUOi UlOl/UUOm UO 11188 Q(3 OUU

ñas deflaldas, con fórmulas concretas, poli- metros, envolviendo al pueblo en nn eíronlo 
feas y eoonémtoas, dentro da la Constlta-|da llaias. Desdo este moa o uto no puede

Ssjonia resulta un aumento de poblaolon de 
204,343 almas : en Bavlera, 158,840. Sólo 
presentan disminución elMscklembnrgo con 
5,000, almas ménos, el principado do Wal- 
dcck con 1,481, y la Alsaoia Lorena con 
17,934. El aumento total do la población dol 
mperio es do 1.008,403 almas en cuatro

— Con motivo de hallarse en operador, es 
los Exemos. Señores Ganeral Cassola y B.-l- 
gadier Bonanza, se ba encargado del aos- 
pacho de la Comandancia General de Santa 
Clara, el Sr. Brigadier D. Enrique Bonlche, 
Jefa de la segunda brigada.

Teinidad.—Dice E l  Im parc ia l del 3 :
Los iogenlos del valle de San Luis signen 

moliendo, sin que eu el ánimo do los habi­
tantes del valle quepa hoy apónas una pe 
queña parto do aquel vagaroso temor que 
abrigaban en épocas Iguales, do qae los 
insurrectos Intentaran quemar sus luuume 
rabies oañaveralos.

En el valle so trabaja con la más plena 
oonfianza, pues sa abriga hoy la persnaolon 
de quo solo algunos chinos y negros cimarro­
nes de los Ingenios, pneden cometer algonos 
atentados contra la vida y la propiedad.

La guardia civil cooperará pronto oon el

venimlentoal trono, eran motivos más que 
suficientes para hacer de la anhelada fiesta 
el objeto de todas las conversaciones.

Acoche, efectivamente, desde las nueve 
ya sa dejaba sentir on las callos más céntri­
cas el movimiento de oarrnajoa que, en nú­
mero consldorable, se dirijlan háoia la plaza 
de Oriento. El aspecto que cfreola el Interior 
del palacio desds que la escalera sedesoubria 
uo puedo describirse, y mucho más cuando 
la pluma vacila sobre el papel indecisa con 
esa mezcla de asombro, do admiración, de 
embriaguez y da fatiga ea que se queda el 
ánimo cuando las horas pasan con la proci- 
plvacion do los minutos ea medio do tanta 
luz , do tanta pompa y de tan suntuosa mag- 
neñ cení ia.

La escalera, por tí sola, era ya la intro­
duce! on fantistioa do uu cuento de hadas.
Aquella escalera, como le olmos decir al
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Bando tan carioso que no podemos resis 
tlr al deseo de copiarle á continuación, para 
que el lector le lea, mientras hace su última 
v is ita  el visitero  y noa lleva al v is itó n .

Decía asi el llamado bando de lu tos.

Manda el Rey Nuestro Señor, y en su 
Real Nombre los Alcaldes de su Casa y Cór­
te , quo en conformidad de lo prevenido, asi 
en la Real Pragmática Sanción, publicada 
en esta Córte, como también en las Reales 
roioluolones que por, el Rdo. en Cristo , Pa 
dre Obispo de Cartagena, Gobernador del 
Consejo, se han oomnnloado á la Sala, los 
lutos que eo pusiesen por muerte de perso­
nas Reales, sean en esta forma: Loa de los 
hombres, vestidos negros de paño ó bayeta, 
con oapás largas, los que las usaren; y los

de las mujeres, do bayeta ai foeso on in­
vierno , V en verano, do lanilla. Que á la 
familia de los vasallos , do cualosuniera es 
tado, grado 6  condición quo sean sua amos, 
no se los den ni permitan traer por muerte 
do personas reales, paos bastantemente se 
manlfláota el dolor y tristeza do tan univer­
sal pérdida con los de loa dueños. Que los 
lutos que se pusieren por muerte de oualquie 
ra do los vasallos de S M., aunque sean do 
la primera nobleza, sean solamente vestidos 
negros de paño, bayeta 6  lanilla; y solo los 
ban de poder traer las personas parientes 
del difunto en los grados próximos de oon- 
sanguinldod y sfluldad, como es por padre 6 
madre; hermano 6  hermana; abuelo 6  abno 
la , ú otro ascendiente; ó suegro ó suegra, 
marido 6  mujer; 6  el heredero, aunque no 
sea pariente del difunto, sin que se puedan 
dar á los criados do ia familia del difunto; ni 
á loa de sus hijos, yernos, hermanos, ni he­
rederos ; de suerte que no se puedan poner 
lutos ningunas personas de la familia, aun­
que sean de escalera arriba. Que los ataba- 
dea ó oajas en que se llevasen á enterrar los 
difuntos, no sean de telas, ni colorea sobre­
salientes , ni de seda, sino de bayeta, paño , 
ú holandilla negra, clavazón negro pavona­
do, y galón negro 6  morado, por ser enma- 
mente Impropio poner colores sobresalientes 
en el instrnmento donde está el origen de la 
mayor tristeza: y solo se permite que pue­
dan ser de color, y de tafetán doble, y no 
más, los atahudes ó oajas de los niños, has­
ta salir de la infanola, de qnlenes la iglesia 
celebra misa de angeles. Que no se vistan de 
luto las paredes de las iglesias, ni los ban- 
eos do ellas; sino colnmente el pavimento

que ccupa la tumba 6  féretro; y Iaa hachas 
de los lados; y que solamente se pongan en 
el entierro doce hachas ó cirios, con cnatro 
volas sobro la tumbr. Que en las casas del 
duelo eolamonte se pueaa enlutar el euelo 
dol aposento donde Iaa viudas reciben lao vísl 
tas del pósame, y poner cortinas negras; pe­
rene se han do poder colgar de bayeta las pa­
redes. Qno por cualesquiera duelos, aunque 
eean de la primera nobleza, no se hsn do 
poder traer oeches de luto , ni ménos hacer­
los fabricar para este efecto, pena de perdi­
miento de loe tales coches, y las demás que 
parecieren oonvonlontes, las cuales quedan 
al arbitrio de los jueces; y á lae viudas se les 
permita andar en tilla negra, pero no traer 
coche negro eu manera alguna: y también se 
les permita que las libreas que dieren, á los 
criados de escalera abajo, eean de paño ne­
gro , llanas, sin que por ninguna persona de 
cualquier estado, calidad 6  premlnenoia qae 
eea, eo pueden traer sele malas, ni cabalioe 
en los coches dentro de la córte, y oeroae 
de esta villa; y sí solo en loa paseos públicos 
fuera da la córte; saliendo de ella oon cua­
tro , y sin que las otras dos se puedan llevar 
por las calles detrás da los cochee, sino que 
salgan delante á esperar á sus dueños, fue­
ra do las puertas por donde hubiesen de sa­
lir al campo; lo que no se entiende oon los 
que van ó vieuen de camino, porque estos 
han de poder entrar y salir oon seis mnlas 
sea corto 6  largo el viaje que ejecuten, com- 
prehendiéudose en ellos los que van y vienen 
a los S tíos R)al6 8 , poro oon tal de que loa 
cocheros lleven y tralngan puestas caeaquD 
lias cortas , 6  los ooches zaga atrás ó ade­
lante de ellos, aunque sea solamente do las

cabezadas . ú otra alguna divisa que acredi­
tó el que van 6  vienen de camino lo cual se 
ha de cumplir inviolablemente, bajo las pe 
ñas impuestas por la misma Real Pragmática 
y las demás que paroclereu convenientes; y 
de las personas que cometieron semejantee 
excesos, sean de cualesquiera clase, se da­
rá cuenta á S M. Y para que llegue á no­
ticia de todos, y ninguno pueda alegar ig­
norancia , 66  manda publicar por bando y 
que de él so fijen copias en los parajes acos 
tumbradas de esta córte.

Y  lo señalaron en Madrid á 14 dias del 
mee do mayo de 1870. Está rubricado.

Es copia del B.indo crlglnal, que lo que­
da en la escribanía de gobierno de la sala á 
que me remito, v de que certifico; y lo fir­
mo en Miirid á 14 días dol mes de mayo do 
lo /ií»

de su establecimiento un rótulo, que no lo 
iúventára más llamativo, el charlatán Dul­
camara. A ser verdad lo que tiene esorlto 
en ia fachada do su tienda, vende ella nnos 
polvos, que ni de les do Segovia, en punto á 
limpiar, fijar y dar esplendor. Pero miéntras 
no se digne hacer alguna de esas tres habi­
lidades , no ha do lograr gran número do 
parroquianos.

Uu visitón, y vuelvo á mi cuento, con

C U A D R O  O C rA V O .

üit YI3IXOS.
No estoy arrepentido, ni ha do pesarme 

haber puesto otro lienzo para bosquejar este 
asunto.

Era mucha gente y no hubiese cabido toda 
en aquel cuadro.

Porque el visiten no es un hombre quo vi­
sita mucho, como ea tragón ol quo mucho 
traga; ni nn hombre que visita poco, como 
ea poion el que tleno poco pele. Anarquía 
del sentido común lingüístico, de que aún no 
se ha dignado darnos explicaciones eu mercó 
lajieñora Madre Lengua, ni su dueña Quin­
tañona la Academia Española» Señora muy 
prinolpal y do muy altas prendas y olrouus- 
tancias, que, sin embargo, tlono á la puerta

permiso do la Academia, ea más que un vial 
tero y máa que nn visitador, y más qne un 
visitado, y aún más que una visita, y mucho 
más quo dos, y más también quo una docena. 
Es nn gran oíroulo do visitas, do visiteros, 
de visitados y de visitadores, en el que apó­
nas 80 sabe quién es el que visita, ni quién 
el que so deja visitar.-

Hay, sin embargo, on cada uno de esos 
visitones, muchas personas que hacen y po • 
cas que padecen; tan pocas que á veces bas­
ta con una: ol visitado por ejemplo.

Con solo que ó l, 6 olla , tonga la debili­
dad de recibir de noche en su casa, á los 
que precisamente salen á eso de las sayas, 
ya tienen netedes armado ol visiten.

A las cinco de la tardo , en Invierno, lle­
gan á la casa las primeras visitas, que son 
siempre los amigos da más confianza.

El resto de la tertulia no acude hasta las 
sois, hora en que empieza ol visitón.

Hasta eso momento, los amigos quo acu­
dieron temprano y lea amos do la casa, qns 
se ahorraron do acudir porque estaban allí 
desde las cuatro, hora en que volvieron de 
peseo, no están ooiosos.

Rezan el rosarlo en familia; piden luego á 
Dios por las necesidades do 1̂  Iglesia Cató­

lica , Apcstóiica Romana, por la salud dol 
Monarca y de ea Real familia, por la extir­
pación do las herejías, por la paz y concor­
dia entre loa piioclpea cristianos, y por lea 
necesidades parUcalares de cada f*mlllm. 
Bien que para estas hay un rosarlo especiatl 
ñamauo de San Cayetano, en el qpe cada 
P a ter n o s te r , lleva este suplemento potito 
rio: Glorioso S a n  C ayetano , m uéstranos  
vuestra  previdencia.

No todos los (le la tertulia suelea rezar el 
rosario arrodillados, pero todos se arrodi­
llan al comenzar la letanía , y no se alzan 
del suelo hasta que el amo de ia casa recojo 
ol rosario, sa santigua con 61, lo besa, y le da 
á besar á todos Ico presentes.

Eatónoea quieren soltar todos á la vez, 
cuanto han pensado, mientras pareóla que 
no pensaban en otraooea que en las oraolc- 
nes que declan, y ol amo do la casa, sacan­
do uno do BUS relejes, dice:

— ¡ Cásplta! . . . .  ¡ lao seis menes coarto 
son y a ! En broma, ¡ en broma, bomos gas­
tado nn cuarto ds hora más que ayer I Y  pa­
rece que dos dieces más que tiene la  Corona,
flon n n ft frinlArp^son una friolere!

— No oonsleta en los dieces. loplloa un 
amigo, sino on qne nos ha ido Vd. encajan­
do una sarta do necesidades que yo creí que 
no acababa nunca.

— ¡ Qaó aprensión! dice el amo; las mis­
mas de otros dias.

— No ta l; ayer, sin irmáslójos, no ro­
zárnosla Salvo por la salud del obispo de 
Cartagena, ni el Padre nneatro por el alma 
del d:f jnto Ray don Cárlos III [ Q. D. H. ]

— ¡ Calle! ¡ Vd. lo advirtió y no dijo na­
da ! . . . .  ¡ Habrá picaro I oxolamó el amo do

poeta Oírllo, no ce  sube, se anda porque nadie 
80 apervfibe de que la ha subido, deslumbra­
do por i'wdo lo que le rodea. Abiertos los 
principaba salones y cocfundldos en admi­
rable coni'uslon todos los convidados, 8 . M. 
ol rey y su alteza la prinesea de Astúrias se 
roaeataron êu el ds oolumnas á las diez y 

veinte minutUB.
El ball'3 empezó con cinco rigodonoa qno 

S. M. y A. bailaron respectivamente, ol pri­
mero con la señora del mlnletro de Rasia, y 
oon ol presidenta del Consejo do minletros la 
princesa de Aetúrlas; en les restantes fue 
roa elojidas por el monarca la señora del mi­
nistro do Estado, la duquesa de la Torre, y 
Iaa marquesas de Barzanallana y dal Pazo 
de la Merced ; y por su augusta hermana el 
ministro de Inglaterra, el marqcój de No 
vallohes, o! Sr. Posada Harrera y el capitán 
general de Madrid.

S. A. walsó deapues oon los ministro] de 
Austria y do Italia, y 8 . M. el oon la con 
deaa ds Salm, abandonando á los pocos 
momentos el salón de baile para dlrljlrse al 
dsl .íuf/at y recorrer les demás, seguidos de 
la servidumbre.

El rey vestía de capitán gece-al, y la 
princesa nn riquísimo traje do raso blanoo, 
oon precioBcs encajes. Ambos prodigaban al 
pasar, las frases máa lisonjeras á cuantas 
persoua.3 encontraban á su alrededor, lla­
mando extracrdiuarlamente ía atenolon de
todo el mundo, la díocreclon do nuestro
monarca y su memoria envidiable para re­
cordar hasta al que solo habia visto una so­
la vez, conversando de armaa oon el guer­

rero, da verfloa oonelpoota, do cnadroi 
oon el pintor, y revelando ingenlriBlgimái 
oportunidades en todas las galanterías qw 
prodigaba á la mayor parte do las tíamai 
máa bellas y conocidas ds la córte.

A las dos en punto ss reclraron á sns ha­
bitaciones S. M: y A. R ., abriéndose á Us 
poces momentos ol precioso ángulo de ia 
galería del patio interior do palacio, en qns 
estaba preparado ol b u ffe t , y cuyo golpe de 
vista era verdaderamente deslumbrador. 
L 'a millares de luces que ardían sobre 
.upuella mesa coir.sa , en m -gaíücüs cande­
labros y suDtnoflas arañas, loa manjaree 
másesquieltos, las frutas mía apetecidas, 
los vinos más afamados, todo te íisputaba 
allí ol prlvilejio do provocar el ¡-aladar y la 
vista.

A pesar de la confusión quo naturalmente 
proporcionan tantas personas rouaiUaa, po­
cas veces se ha visto en palacio mayor Orden 
y armonía para la comodidad de todo el 
mundo y para ol libre tránsito por tan ex- 
pléudido paraje.

Serta punto ménos quo irap.iMblo poder 
satisfacer la natural curiosidad de ruestroa 
leotores , reseñando los nombres de los cwa- 
tro m il y pico de personas alb8rg,ada3 ano­
che en la rógla morada. La lleta do ioa con­
vidados llena: i v por oomoleto nuestro nú­
mero. Rivelaremos, e’.n .,  aquellos
que más conserva nnsBtra memoria , prefi­
riendo los de lae damas.

Aalstió todo ol cuerpo diplomático , lla­
mando extraordinariamente la atención por 
lo caraoteiistico de sus rostros y lo o'.áelca 
de sus trajes, el embajador de Birmania j  
todo sn séquito. Conversaban con muehu 
personas en francó] y te manifestaban en­
cantados de todo lo quo ice rod'.aba. Ss 
comproeda.

Allí paseaban, cautivando, no solo per 
la hermosura da sna rostros, alno por la 
opulencia de sns trajes v la riqueza de ene 
joyas , la duquesa de la Torre , que tiene el 
privilegio de que siendo siempre la raleaia, 
aparezca cada noche mejor; la daquaca de 
Santoña, que despedía rayos de luz oon la 
profusión do brlUantas que oatoataba, cal­
culándose eu valor en nnos tres m illonisde  
reales ; las marqueess do la Torrecilla, de 
Nágera, de Santa Genoveva, do Ayerbe, 
de Villalobar, de Hsredla Spínola, lae se­
ñoras de les ministros do ia Corona, Mad. 
Rattazzl, la onnde;a de Macur'ger <mn en 
preciosa hij-a María, las duquoaas de No- 
blejaa, do Ahumada , do H:jar, de Fernán 
Nuñez, vizcondesa de la jiíanzacera , Ani- 
ta Errazu, que llamó la atención per au 
bermoenra característica; la cofidesr. de 
San Luis , con aus bailas h'jas Ii,:bely Leo­
nor ; la de F x i , la duquesa do Almodóvar 
del Valle, la elegante condesa de las A'mf- 
nas, Emma Madroz j , marquesa do Gaa- 
daieety otros muchíslmcs que, c 'rno com­
prenderán nuestros lectores , no es 'mpoel- 
blo designar por falta do espacio y do me­
moria.

El duque de Sexto, el conde de Oíate, 
el marqué] de Nájera, el conde de Mürphy, 
á cuantos altos personajes de palacio estaba 
encomondado ei explendor de la fl;ata, de­
ben estar satisfechos do la brillantez de loe 
resultados. Cuantas esperanzas h-ctau he­
cho concebir acerca de este gran bailo, ee 
han visto realizadas. D¿edo las uoinmnae 
de nuestro periódico onvlamoB ios más sin­
ceros pláoemes al augusto mo --vrea que 
ocupa el trono da San Fernando , y á la et- 
celea princesa do Aítúrlas , que comparte 
con él las glorias do en reinado.

Cuantas personas tuvieren la honra de 
asistir al rógio alcázar en la noche del 13, 
guardarán memoria impereceJera de tan 
gratísima fiesta, que terminó á ¡as cuatro 
de la madrugada.

No qaeremea terminar cata lljera rereña 
ala hacer constar qua cuantas poraonas ee 
vieron allí reanidaa se telicitaban da la es- 
pansion y la alegría que ligaban á todos en 
aqnelloo magcíáoos salones; eu la légla 
morada de nuestro jóven monarca, á quien 
llamará, con rezón, la histoila on sna ana­
les eternos Alfonso ol Pacificador. Eeto 
glorioso lítalo estaba justlficalo anoche, 
porque aquolla agrupación de todaa las ola- 
aesdel peía, no solo revelaba la teiminaclon 
do nuestras cc-nllendas olvl-es-, sino qns 
vlor.o á estrechar con vínculos inquebranta- 
les loa lazos qae deben exietir siernpre entro 
el soberano y sns eúbdltos para couEolldar 
la verdadera felicidad de loe pueblos.

— Hoy se han reunido las secciones del 
Coneejo do Estado para el despacho v dis­
tribución do les asuntos pendientes. Maña­
na eo reunirá ol consejo en pleno para oen- 
pareo, entre otros asuntes, de los expe­
dientes : sobre sobvenolon á las empresas 
de ferrc-earrlles de Molina del Campo á 
Zamora y de Oieneo á Vigo; sobro la ma­
nera de satisfacer k s  faoturao de los Intere­
ses de la deuda pública; expediento pro­
movido por varios propietarlcs do loa pue­
blos de Majan y Novillas, regantes con las 
aguas del canal imperial, sobre estableci­
miento de nn nuevo sindicato de riegos; so­
bra derogación del decreto de agosto del G9, 
dictando disposiciones para los casos de ox» 
propiacion forzosa en los caeos da utilidad 
pública; y sobro modifloacioa del rogla- 
mento para les depóeltos de aelálicos en 
Cube.

— La jauta dir ctiva del partido modera­
do histórico ha pasado una coman ioaolon al 
presidenta dol Círculo popular, Sr. Fazos, 
conteatando á la Memoria qne dicho circulo 
dirijtó á la suprema dol paitldo. En este Im- 
portaute dooumento, ea aprueban en nn to­
do los trabajos prestados por dicho centro 
político, para atraer ios qae dentro 
de los principios tradicionales de' partido 
ocadyuvasen á la consolidación y engrande­
cimiento de la monarquía lejítima de D. Al­
fonso XII.

— Hoy á las des se han reunido en la pre­
sidencia, oon el Sr. Cánovas del Caatlllo, 
loa ministros de Hac'euda, Fomento y Go­
bernación. Esta conferencia ha dado logar 
á que tomen mayor cuerpo los rumores que 
desde ayer se  han hecho circular acsica de 
la supuesta dimisión, ya ayer desmentida, 
del Sr. Barzanallana. Loa inventores y pro- 
paladores do esta falsa noticia pintaban hoy 
los dotalies con tal: s caraotores, quo hacían 
creer qce oran ciertos; y sin embargo, es­
tamos autorizados para dar uua negativa 
absoluta á tal invención.

— El ministro de Ultramar ha recordado 
nuevamente al gobernador ganeral do las is­
las Filipinas, iao órdonoa v)jentes para qno 
so proceda á la reorganización de la junta 
de aranooles y creación do la comisión de 
valoraciones en aquellas islas.

— Los escalafones do Hacienda que hoy 
publica la G aceta, solo alcanzan á loa jjfes 
da administración activos 6 cesantes. En 
breve se publicarán loa de las direcciones 
generales y dependtnciaa de provincias des­
da jefa de negociado do primera clase, has­
ta oficial de administración de quintas.

— Ss ha recordado al gobernador general 
de la isla do Cuba, que informo á la mayor 
brevedad sobre el proyecto do reglamento 
do intérpretes de Hacienda de dicha An- 
tilia.

DEL 17.
Seka roocrdado al gobernador general 

de la isla de Cuba el cumplimiento de las 
órdenes qne disponen la remisión trimestral 
al ministerio do Ultramar de una reJaoionde 
los asuntos contenciosos incoados en dicha 
Antllla por infraccionos da los reglamentos 
de aduanas.

Los ministros de Estado y Ultramar, y 
despnes el de Gobernación, han estado esta 
tarde á primera hora conferenciando con el 
Sr. Cánovas del Castillo, sobre asnntos del 
servicio. El ministro de la Guerra llegó 
también cuando estaban reunidos sus com* 
pañsros.

Creíase esta tarde que ol 8r. Castro, 
embajador de España en Portugal, quo ha 
presentado su dimisión , vendrá pronto á 
Madrid, y hasta se empezaba ya á indicar

la oasa, sonriendo. Yo me acordé cuando 
estábamos cenando, y al dar gracias de so­
bre mesa, añadi las dos cosas quo se me ha 
bian olvlaado al rezar el rosario.

— También yo las recé más tt r í e , perqué 
tampoco lo advertí en ol acto del rosarlo 
pero luego , yo no té  que jugada ocurrió en 
el modlator , y dijo dun Anselmo:— Gran 
cosa hará Vd. en ganar con esas cartas.... 
así sa las ponían ai difunto Cárlos III. Y en 
tónocs me acordé que no se le hablamos re* 
zado.

— iY d e l obispo de Cartagena, preguntó 
el amo do la casa, oomo fué el acordarse?

— Porque cuando ful á casa me dijo mi 
esposa qno estaba mejor sn señoiia lim a., y 
que asi se lo habla dicho la sobrina del alma 
loca de oontonta, por que do osa modo no 
ss retardaría en boda.

— i  Se casa aquella chiquilla ? preguntó 
uno do los presentes. Ea demasiado jóven.

-Pues él también es un muchacho , qne 
cuando mucho habrá cumplido, tal vez no, 
loa troiuta años.

— Mal hecho, dijo ol otro tertuliano, se 
van á llenar de chiquillos.

— Niña, Interrumpió el ama déla casa, 
dlrljléndose á su hija, jóven de veinte años, 
véte allá fuera. Las niñas no pueden oír 
ciertas cosas.

La niña obedeció, y os fama, aunque la 
fama miente algunas veces, qué se quedó 
detrás de la puerta, para ver si era verdad 
que no podía oir, lo quo acaso no hubiera 
oido, habiéndola dejado quieta.

Y lo primero quo oyó faé lo que (iijo eu 
madre, satisfecha de lo que habla hecho por 
la buena educion de su hij?.

— Está una en brasas con estas muchachas, 
dijo; yo no eé algunas madres como las dejan 
enterarse de todo y estar en todas partes.

— Porque ahora, dijo uno do los presentes, 
se dá una educación fatal á la juventud. Yo 
mo acuerdo quo, en mis tiompos, ninguna 
muchacha soltera t o presentaba en los saraos 
ni en las visitas, y el alguna vez lo hadan, 
era con una modestia y un recojimiento que 
daba gaito. Alzar ellas ios ojos de! suelo, 
sin quo se lo mandára su señora madre, era 
imposible; hablar, aún cuando lao pregua- 
tárau, sin pedir permiso á sus padrea, oso 
no lo vela usted jamás.

— ¡ Pues váyales usted á las niñas de ahera 
cou esas oanolones! . . . .  La que más y ia que 
ménos á los veinte y dos años ya tlouen galan 
quo la mire y lo haga la moda; y sabs can­
tar tonadillas , y bailar contradanzas. Yo, 
les digo á ustedes la verdad, estoy asustado.

— No será por lo que hace tu hija, replicó 
la madre, que yo, en bnona hora lo diga, no 
la dejo ni tanto aeí de libertad.

— Haces lo que debes.
— Es que como dices que las niñas de ahora 

hacen esto y lo otro, parece que todas son 
iguales , y por eso to ho replicado. Por lo 
demás, tienes razón en decir que hay mucho 
desenfreno.

— ¡ Eso68espantoso!.... oxclam6r.no quo 
habia callado hasta entóneos.

i Pero qué ha ds suceder oon la educa- 
aion que ahora so les dá on las pensiorM^ 
Lo prlmorq quo las enseñan, pareca que les 
falta tiempo, es á loor y á escribir, y luego 
á bordar, y á tocar el salterió.

— La lectura les haco mucho daño.
(C on tinm rá .)

V.
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